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ASSESSORIA DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

RESUMO E PRÉ-ESTUDO

(Apenas para trânsito interno à Comissão)

PL n° 488/96

AUTOR: Vereador Bruno Feder

RESUMO DO PROJETO: Altera o zoneamento da Rua Fernandes Borges (em
preto no mapa), com início na Av. República do Líbano (Corredor de Uso
Especial Z8-CRI-1, em azul) e término na Av Antônio Joaquim de Moura Andrade.

Pelo Projeto a Rua Fernandes Borges será retirada da lista de logradouros
pertencentes à zona de uso Z1-016 (em amarelo no mapa), uso estritamente
residencial, com uma edificação por lote, coeficiente de aproveitamento igual a
1,0 e taxa de ocupação de 0,5.

Esse logradouro passará a ser um Corredor de Uso Especial Z8-CRI-1, categoria
em que lotes residenciais unifamiliares são o uso conforme e em que valem as
mesmas características para a ocupação que na zona Z1, com gabarito máximo
de 10 m. Podem se instalar escritórios administrativos em geral, desde de que
não se envolvam com a operação de venda de mercadorias, escritórios ou
ateliers de profissionais liberais, representações diplomáticas, museus e
estacionamentos de veículos. Para os escritórios exige-se reserva de uma vaga
de estacionamento para cada 40 m2 e para os museus exige-se uma vaga para
cada 15 m2.

No mapa pode-se ver também o Parque do lbirapuera e o zoneamento das
regiões próximas.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Os proprietários dos imóveis da Rua Femandes
Borges desejam a alteração porque seu tráfego é intenso devido ao acesso direto
que permite à Av. República do Líbano e ao Complexo Viário Ayrton Senna.

OBSERVAÇÕES SOBRE A PROPOSITUFtA: A Comissão de Constituição e
Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No entanto
propõe um substitutivo para adequar o texto à melhor técnica de elaboração
legislativa.
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01 - PL

01-0488/1996

Altera a categoria de uso da Rua
Fernandes Borges, situada no Jardim
Paulista, passando a pertencer à
classificação de Z8-CRL

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Fica alterada a classificação atual da Rua Fernandes Borges,
situada no Jardim Paulista, passando a pertencer ao zoneamento Z8-CR1.

Art. 2° - As despesas decorrentes com a execução da presente lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 de maio de 1.996.

Bruno Feder
Vereador da Bancada do P.P.B.

SEÇÃO DE REVISÃO

28 MM 1996

-DT. 10 -
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JUSTIFICAÇÃO

Os proprietários dos imóveis situados à Rua Fernandes Borges, no
Jardim Paulista, cuja extensão é de apenas uma quadra, pedem a alteração da categoria de
uso, a fim de que a mesma passe a pertencer ao zoneamento classificado como Z8-CR1.

Essa via pública, com volume de tráfego extremamente denso, tem
acesso direto à Avenida República do Líbano, sendo esta corredor comercial e de
concentração de diversos empreendimentos comerciais.

Se não bastasse, essas vias formam também uma desembocadura junto
ao "Complexo Ayrton Senna".

Devido a tais fatos, os proprietários da Rua Fernandes Borges
demonstram que não há qualquer interesse que mencionada via pública permaneça como
zona estritamente residencial, e pedem a mudança de zoneamento, transformando-a em
comercial.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O t.--/ 

do processo n° 	488 	 de 19. 96	  30.1  05	 J96 	 (a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 30/05/96.

Com. de Const. e Justiça

LUIZ AREIAICARVA—L.H0
Au. Tecn. Leg. Chefe - A. T.

oJawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



••	 -

ht)cobido na Co adesão Vo

Const	 1.11.ç .-3 e Ju9t1Q0
.0.3.91:à‘j. Ab. ITn

MUNDO KOCI MENIM
AUXILIAR LEGISLA i

Ao fieira Vere

para relá/a:

SaPa .t.la C3r:isziáa . tia CO.)::•StUlf,:ãi.) a illáik;"...,
144______ ____________ 	  dd • 1`...±...q.c

am

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

sob folha 	  n? 	

,o() 
Em ' —

(a)



06 PAR	 •
,16-1364/1996

DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO-	 -
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N.9. 488/96
Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Bruno Feder, que visa alterar a categoria de uso da Rua
Fernandes Borges, situada no Jardim Paulista, passando a
pertencer à classificaç"ão de Z8-CR1.
Segundo a justificativa do projeto de lei, a proposta
visa atender aos reclamos dos moradores da região, que
demonstram inexistir qualquer interesse que mencionada
via páblica permaneça como zona estritamente residencial
devido às circunstâncias de sua localizaç'ão, e .assim,
solicitam a mudança de zoneamento, transformando-a em
comercial.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
devera ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências
páblicas durante a tramitaçM) da propositura, conforme
exigência do art.41, VI, da Lei Orgânica do Município e
do art.85, I, do Regimento Interno.
A matéria encontra amparo no art. 13, inciso XIV, •c/c
art. 70, parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município
(LOM).
Diante do exposto e sem prejuízo do que dísp2ie o art. 46
da LOM, somos
PELA LEGALIDADE
No entanto, visando adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboraç2io legislativa, sugerimos o seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO Nfi • /96 AO PROJETO DE LEI Nfi 488/96

Transforma em corredor de
uso especial Z8CR1-I a Rua
Fernandes Borges, situada
no Distrito de Moema.

/
A CUARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:	 i
Art. lfi - Exclui da Zona de Uso Z1-016, cujo perímetro é 	 !
descrito , no Quadro 8J anexo à Lei	 9.411/81 e as	 /,
características de uso e ocupaço do solo constam do 	 /
Quadro 2A anexo à Lei 8.001/73, a Rua Fernandes Borges, /
situada no Distrito de Moema.
Art. 2fi	 O logradouro páblico de que trata o artigo 19./

•	 :4,7c,
desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de
Logradouros Páblicos pertencentes ao Corredor de Usoi ' /
Especial Z8CR1-I, que integra o . Quadro 8J anexo à Lei nfij	 i\!
9.411/81. f

Art. 3R - As despesas decorrentes da execuç"ão desta lei
correr'ão por conta de dotaçes orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.
Art. 451 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'ão, revogadas as •isposiçes em contrário.
Sala da Comisso de Co9gtituiçAA e justiça ittocm
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SEM. REVISA-O
DE: TA e! U 3R AFiA

DT. 10

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Panca realizada no AuditOrio Ver. Antonio

.:Sampaio da . Camara Municipal de São Paulo em 07 de agos

tcz• de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo N2 48/96-Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

CO0. 0597



Eu acho louve.vel5 posi‘go da àecre' taria, ias gostaria de desafiar

a Preflikeitara, a apresentar umprOjeto'rvOàando a:instalaçao

das usinas de lixo pára serem instaladas em . Pirituba, e taMbem com

relação a des/Alliação do aterro sanitário: Eu acho que está por

lei, e e muito simples revogar essa lei. Acho que, se o espírito da

Prefeitura, e de manter aquela área, uma area intocável, acho que

precisamos começar pelo aterro sanitário, precisamos começar pela

não instalação da usina de lixo naquela localidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Há mais alguém que

gostaria de fazer uso da palavra?(Pausa)

Então está encerrada essa discusãao, e passamos então

para o PL 048W96. — agradeço ao nobre Vereador Aurelio fromura

e àquelas pessoas que vieram especialmente para al essa discussão ---

PL 48¥96, primeira audiÊncia pUblica que altera categoria de uso

da Rua Fernando Borges situado no Jardim Paulista, passaft(Lndo a pra

pertencer a classificaçao PR-l. Autor% Bruno Feder.

Vamos passar a justifiéativa.

O SR.	 	  - .PII/488796 do ncbre

reador Bruno Feder..10 projeto ai altera o zoneamento da Rua Per-

CAMA

FOLHA TAQUIGRAFO

RA- MUNICIPAL DE S
TAQUIGRAFIA - 4/3 _ " --- do Vac.t:

ti	 ..	 •	 ' 

DATA 	

1 r.07081F96:.dalva
R~O

122
GESSA°	 I	 D A I

a.

AudienCia PtI4lica

•

KPOGRAF
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mapa -- uso estritaMente resiMencial uma modificaçgo por lote,
igual a 1,0 taxa de ocupaçgo 0,5. Esse logradouro passara a ser

categoria em que lotes
re sidenciais, uso familiares, onde as mesmas 

cxxxximitatx caracterls

ticas para ocupaçgo que na zona-Zl com gabarito máximo de 10m. Pode

se instalar escritOrios administrativos * em geral, desde que 215. o
se ~a envolva com operaçgo de vendas de mercadorias, escritOrios
atellis de 

profissgrionais liberais, representaçges 
diplomáti7Mas

exigeIexigemuseus, e estacionamentos de velculos. Para escritOrios exista re-
serva de estacionamento para cada 40¥ 2

, e para os museus exigt-se

2uma vaga param*** 15m. Na tela pode-se ver 
tambám o Parque do Ibira

puera e o xlmaxamtxxximemaux zoheamento das regíges pr(iximas. A
justificativa do autor, á que os proprietários da Rua Ferndndes

Borges, deseja ai-tern a/10 porque seu tráfego 4 intenso, devido
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para melhor tEgonica de elaboraçgo legislativa.	 .

Entro a Rua que pretende modificar o 'c zoneamento

aquela em preto que está sendo indicada na tela.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — 	 Gostaria de saber

se o assessor do nobre Vereador Bruno Feder se eÁncontra presente?

Para poder explicar a lei gat das k justificativas lidas.

A palavra esta aberta.

•
A SRA. EVA —	 Sou representante da Sociedade Amigos

do PardimsEuropa e Paulistana. Achamos que a cidade, na realidade,

é um organismo vivo, e ele tem que se ajustar as mudarlças sociais

e econclmicas. Más temos que tomar muito cuidado, porque alnemax

_
alguns desses ajustes e adptacjoes tiximpx tgm implicaçoes muito

de. Na realidade 0 às vezes um pequeno grupo de interesse faz pressa

para que seja mudado alguma coisa. Más o resultado rultas das vezes

semelhante a um cÊncer, porque o crescimento deux desordenado da
KPOGRAF
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Em segUida, o pessoal que se es tabelece na região não tem
area verde, porque a destruiu, mas se beneficia da area verde dos ou
tros, o que eu acho tremendamente injusto para os 

moradores que per—
área.manecem na  Isso aconteceu quando traneformarW/a Av .Europa, no

Jardim Europa, em corredor co
mercial. A deterioração :muito grande,

a' poluição visual pavorosa, e hã uma de turpação da finalidade para a

Igual a area foi concedida. Existe um abuso muito grande.

Os moradores proximos acabam abandonando suas casas porque
o trafego aumenta muito e começa a 

deter ioração do bairro. A longo
prazo, se não at

entarmos para essas pequenas modificações pontuais,o

bairro vai virar uma Av.São João, e não e' isso que queremos para São
Paulo. Queremos a manutenção das poucas ‘reas verdes 

existentes na

cidade, que são de 2% a3%, apenas. Temos que ficar atentos para não

perder o pouco de ‘rea verde ex istente que oferece uma qualidade de
vida melhor não sj para os moradores mas tambeM para o restante da po
pulação.

Uma mod ificação como essa so pode od jrrer se houver um estu
do mais abr

angente, um plano para o bairro, estudo do bairro como um

todo, uma consulta a toda a população do bairro, não apenas dessa rua

4--todas_nix
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Incl coisa serrssima. Tecnicofpia ia me disseram informalmente que quem 
planeja a cidadete

cnicos da Secretaria dos Transportes. Qyem conheceu essa r
que ela era t ípica de uma Z 1. Hoje, em função dessa obra vi

4	 • • _

conti
nuação da Juscelino Kubitscheck, que se trAnep-___

- O SR. ED UARDO DE	
- Quero aproveitcho do PL 488 para tecer um comentario. O S ecovi j‘ se mangumas vezes nas audiências de Comissão de Política Urbana ca essas alterações po

ntuais no zoneamento da cidade. Acreda
esta mais do que na hora de se 

discutir um plano di retor. S
tir daí poderemos rediscutir o zoneamento na cidade.

Mas esta aconteepn.,,, 	 -

• '	 . • .• -• . --,,- • :,*- . .	 O ourlga
:
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Por .-.11/15,":n.‘":. ge§.j
aança que parede ser. Dorit-1,;.1 ` 	_ t
aança :que 

parede•Panivaí..-na..4a...s-
--	 r	 •

.,...yvnrual mas tem

• •	 .	 . •
-

-	 "" '"` • .--:	 -" -.,	 " r-	 -- -- "..:- r:- - - - " "..-- ' " .• . ' 	-. r-F?"-";,.s.

ecendo uma coisa

guem fOítaria

.

_~....,, 4 ue se transforma em A;de M
oura , se tornou uma importante via de acesso pela modif:

.
.

desse *sistema 

viario. Quando alguem cita "lobies" especificc
não vejo assim. Quem pl

aneja a cidade, infelizmente, ‘ a 
Secrdos Transportes. A mesma coisa este acontecendo no Jardim Luz:/bairro t ipico de Z 1. Com

 a alteração feita na Borges Lagoa, é/tin
uação da Helio !Selegrino se 

trans formou em um corredor e,/Jvida alguma, vai deteriorar algumas caracterí
duvida	

sticas do bairref	
-
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-ti= -10nA-, .~de ati:IttUtrás'alteraçoeS'd0. zoneamento',.. a alteração . do.*bbea: -.
; ,,:i; , ,,,-.J, x :-..,&t:,,t,
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a pessoa responsavel

#
	do,	

...

CET para restudar -se o trânsito. O morador não pode ser prejudicado.
Ele vive em um bairro e o seu imcfvel tem um valor. Em todas as alte-
rações de zon

eamento, pelo menos as que chegaram a mim, os moradores
se sentiram prejudicados porque o trânsito passou a fluir por ali e1,
dèscaracterizou a rua trazendo prejuizos para a qualidade de vida,a-

	

t	 t	 .fiem de desvalorizar o imovel.

Foi muito interessante ir 1 ‘,.porque ao d iscutir o proble-.
ma dos jardins, encontramos o repre sentante do Defenda São Paulo que

w o
queria fazer um reestudo de trânsito em toda a região, reestudando,a

,

rua volta a ter o valor de moradia, o preço do imo'vel sobe e as pes-
soa se sentem sat isfeitas para morar ou para vender. 01441~p •-

.-(
•

PPOORAF



,	 •
" •:
' À 5;••.3.:tç''''..

'•••-• :••-•	 •!;•- -‘5"154 ?•••
4.-••/;•'n;

• .1••=1"4•••‘.'. •	 ta.'-•;*••••••••n ••,	 •t" •

" ' ?•-• 4 .- -• ".	 '' ...'•' "- ''''•'• '." '	 k*.v :.:.;,4WM-1"4*-li--*'f- -':. • -;•- :, ,-::.;- n - èi,"-§~,z'.--.f
, I --5, ..„-1,- wse -. - 4.:••••:±..- i .',.,,,,.,t1-, ‘4...,,:,.-:'-.1.4- c' -,:f -:-. '1- :•27' "%-:"-.N----n':2=-'4---" .‘', '',.	 .	 •	 -	

•	 •-•:,:-~,t4.-)NsY.r.:,'.'"'
,	

--,	 -	 - " -:-	 -.1.'„, --- -,- -.1'4.... :. '-•,- 	 - ''-:•* •-,.",2'4:-:-- • ----, •--;-4 , ..'7•4 r.-,,;.r:-,c:--:-.:i ,--- •	 .	 .
:.#.; .:-... - .•	 .	 ._	 ••• . --
•. s....1	

-- :1-.	 ,.-.: .-. o 4' ,..,	 '...;an,	 •	 • -.. , : -, • ,.	 •m o-....:. 	 • -	 "- -n-t "'...: • ••	 . -	 / -,::,,,,;-.- • -- f- - • 	,	 .	 • ? -;..r ‘ • - •	 W-- --on'1'.5"í'í:,-;,.,••:y",--•f': 	 -..: , .	 ..-4: . k,...e-enQ',?.:P4.,..=-'-'.../.-. -_ 	Tr.,' 	 .r.V.-.0(•:, 	 n::4%1=•••›0°,1~-Iníçé' tt-•`-.•:)*(.:.- - :-1. -'`.%- - .`, --.•:."''' 	 ..ko
,''...4.- ''''' .;.• '' ' - hão as - airetrisee 'Tia uma 'cidade , deli, ter para 0. akt-..breso

.' r.'•:t•..7:Ni.... 	-.4p.,,- ,-.....2.)_;,1, „:•,,,,:fe, .;....r.-.-...e5-:;: .5?,,:r1 .. • :-.1 '3, f../t.e'.›Y}A;;",,j4-i4. . . .V-.3...--, n:"k "dr. 	-.. 3:' :# • • 1,:-'1'-t'•," -7, .- : -r ,- -•'• .	 • ,.'', '' ,1-	 àn-..".243k.	 ,
..,-.-,-,	 .--.xe-•-,..i,. .._ -• 1 • - .,-...,,,,••xt,ne.-..,,y,,.. ..,1-.-- • ,....--..;:rter..,...	 i	 , - , ..	 -•	 ...é. L	 ,à.%•,• .,.,.....1.

"'•'-''' - '	 .	 :'-. • •.•" -	 -..-• ,'--;;E...j?--,--4..•:...'sk,-;,..Ní. -fzsn. 	. --	 ..-	 .•.. •,•-,• ..i. • • - -..: ..,,- ..• 	 -. --v. ---" . •	 cy:.,..,._n.:.•,.-;.-:. , , . - • ,4-.-;',?::.4.-2t,mç:',--:',;4,-„tj)».4:::-N-N;:-k--;.--:".4.•'--•;-•‘‘4,-:."1.•.1-.•-•,,,,,i.:, :- -	 . - .	 5;:tt ,,.r.-.•:&-...-:>;,--.:,...-4.,4•---4:,- , ..-	 ,v. `.;^•444,•-â•42"....• 4^•— PP'' '.4"''''. '"(.7-45:!.. '.•,.:,..f.. ,- 	.:	 •	 • ' ''• '•,...........p.•••••• nn• ,.. ..11'.. -•..?t. 	 ,..,,-...-=•- ' 	 4.

=z2,:1,;24f.£4:---4"V&I .=;*..0.1.-;:•-•.,-;--titi.-- -',.,....e. ..__. ,,,..7,.-ke,è 	 ‘ --,. ,	 .	 ,•'.'-'-'1WI:jr-44)4y4-4,1

	

-...t.:_,.-.- ;.R-,.....;-:4:..f:;::le ,'-' • , 5;.•••4t_•-•;j...."•••".."- -•7: •••• ..•	 . ..• --'•A•-	 •••••n• • -- • -	 -	
.. t '. ‘ "..	 -	 •	 ..'"..-t.:.•••••

,-,,,,,,,„,,---:::.#•• •- -•2 , -,',4-4 ,..."--,-7-24-:.- --	 4 .

g':''';';'" .' ..'4- ' '....
' '-.4-.''ç .4;---'`i-t4"4=,COisi•b:- vrà si dr 'Roa	 la	 • -.. :-: '47;31'..14:-•.

....... .	 _	 _.	 _.	 .•	 ..,.: &•:• 	 :. . ...kk .t s .1= „-,g

;.zs-x,:=........	 ,t,:. !,...,..r„....„5„ ..	 _,,,- . pare, -0' . triineito liara evitar -,43sti`e 3*i, julz o?	 I • J' -,.. ..• • . " -. -.f - f'

•• paieft^:ii . tx•tu'i-	 jufzo?
•

- -	 -

•z".-:
• ••••••• 	 • 4..„„•,,e,„,cont,,

:	 -.,•:. -_,,• • ,.e, ••,»....,...	 -C .	„-¥-,,,,..,,,,::,,,,: 	 ,	 •• • :,n-•ty'. : 	4;,......,„.,:•.14;,...i:	 „	 •	 .
-' • • •c:i. : n•-•.----'::.•-•.-1-.Entao alé	 plaao dirs . 0í: * arfe Ronstar todda:OséSil

:ãâ''-	 •• 3.-,..;? , 4,-„itj

ik,,

.er . : ••• )r..:	 ; ,	 s ..	 — — . ••429-r... -..: •-e ••.... 	 •	 •

;,::,;p'-~S ...,,.' 'it., , -.%",- . ; .;-7_-:- - • . t , ...:- ,ig4,':/t~
Ir& ii 

deva Dona tar todos...0800B
,tx. .....,

- W.",~0,Xten",,n-ilí:11è

-4 .-: •-: #1 .-.:t .---:lb:-.-.rs;',:i
.	 •	 .'	 ' • #;•••-•:-C ••• NI'=•••

	

.	 .

•

'''' -	 • - • -

; • •	
- A:Gb,

•
•	 .

'	 - .	 •

- ,
• •	 .&'	

•

•-•,.,p.:c.....r.---;-‘,?• n.;‘:::.-5: •••-...:1..6.-r,dri‘Pr
'4.*:7:1'.f... '''

• ^	 •-•	 ?•e• ,•• .re.,....4

'sç.-.t..t.d,', • -' - 4 : .. ';1,'4...11,, -_,•., -.,::. ,Ç.,e -:'..^` '1', -"' - .........---.

.,..- • l'hJggs.,ir "z-,--1.-: .- .Ç-. ,,...'s .

.	 .
4,,14;4,";.•

8

Á SRG.ROSINGELA ou RosÂngela, do vote coneoiente, sã

vou estar reafirmando a nossa oolooação, já feita aqui.

Em Primeiro lugar, a questão do tráfego um ponto que tam

'A)em levantamos. O bairro começa a ser minado por um tráfego que e —

tra porque eles querem resovdr problemas de vias principais que estão

congestionado e eles passam esse tráfego pelos bairros. E isso nos

traz transtornos. Assim acontece na Vila Nova Conceição, morola.re

gato, sei muito bem o que acontece por ali e vivo agora o problema

da Faria Lima que destruiu meu bairro, Vila Olímpia, pela justifica-

tiva do tráfego.

NcSs /do batrro,precisamos estar falando com . a CET mesmo.

Definitivamente, eles estão acabando com a qualidade de vida doe bair

rodide forma bastante alara, podemos perceber 'isso.

A segunda questão	 que cons9irol'O MÉXIMUI merito dessas

questOes de ' mudanças pontuais precisa estar' inserido nos destinos da

KIND6Rfrf
' e

R.1
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o idade I num plano _diretor, em_ que t o eis mu +,ek insta 4 a.	 _	 _

1•4R,~. .	 .— -
multo maio emplOst.p,Olooaria

-	
•

_

cal de estac i onamento para evitar o 
estac ionamento. Estou 9(5 colocar

do o que 4 exig(Incia, porque poderia ser uma autra 
alteração, ,Ima
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.:enquanto se disoute a questão de iconeamento, projeto que entra e que
não se vota nunca, levantamento da Secretaria de Planejamento :que
4 fe ito l vem para a Ottmara ',aqui se diec . zte se vai arquivar esse pro
jeto, eXielte, rio SItio Putantã, uma região l'ueãhá sete anos o passo-

,está abandonando seus imOveis 
porque passam tres mil vefoulos por m

hora, seria uma media de 60 mil ve/aulos por dia.

E ninguem faz nada contra a 
CET ..que na minha opinião de-

veria ser fechada porque eles não obedecem '<alla e se formos recla-
mmrr eles ndam niumene`mudarmos da casa. Que 

faremos nOs, lá do
tio Butantã, 

moradores dessas 
l igaç3es de rodovias, com os nossos i-

mOveis? Abandonar, como estão 
fazendo, ou alugar para uso comercial,

ilicitamente, 
fazendo com que 

pessoas paguem altas multas?

Não sei 04//tUt a Câmara está fazendo que 
nao vell esse tipo

de pr
cblema.É muito fEZoil falar que não quer nenhuma modificação ponz,1

mas vá dormir nesse local. Oitenta dealbeis no dormitOrio.

Aproveitei o ensejo 
p orque os moradores estão indignados,



a responsabilidade prindipal í do Prefeito, porque para :e CET reor-
ganizar, e a{ tem as eleiçOes municipais, vale a pena ate conversar
com os candidatos, poqque a CET cumpre ordens. Para ter um plano

podemos encaminhar e trazer para a discussão. Posso ate dizer que,

desde fevereiro do ano passado estou aqui, a grande discussão e es-

tam se dão uso clandestino e não,resolve o ling problema porque o

plano direto tem que ver tudo, trânsito, zoneamento. Ou se coloca
isso ou ficam os p

rojetos aqui dos senhores e de vários esreadores,

acredito, comA eu apresentei, para trazer a discussão , ate para
levar e forçar a CET mudar a c olocação na 'região.

E os senhores tSm razão, tem -'razão -Lambem os representant

das entidades de bairro que não querem mudanças pontuais para não
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que tem um problema . geral de diretrizes, adequando, porq4m, onde o
-

eito passa nesse nUmero que o Senhor ool000u, as pessoas perdem a quali

dado de vida.

Portanto, a Camara está aqui debatendo, e eu propus uma CPI

de zoneamento que levantaria todas essas questZes, mas não foi aprovada

e nem foi rejeitada; ficou pendente de er votação, indo várias vezes à

votação. No finado, ninguím quer dg discutir a questão. Vejam: se tives-

se acontecido a CPI, estarlamos em cada bairro, vereadores de todos os

partidos, tentanto discutir. Atí entrei com um projeto de lei que saiu

dessa discussão — aproveitei a idíia — propondo que quando um t fisoal

for para multar vá junto com o fiscal a pessoa que fez a deraIncia ou seu

representante legal, para ver se, pelo menos, conseguimos fiscalizar al-

guma coisa nesta cidade.

em virtude do transito. Descaracterizo*. Os senhores não podam ficar
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para saram dieoutidos, ela pode ir ao CET, como tem efetivamente ido,

a qugalquar írgto. E daft Disse-nos uma pessoa do PT, que e muito comp
L-J

tente, que, tudo bem, faria o estudo, mas para -mudar de fato, precisa-se

ter o aval das secretarias espeolficas e do Sr. Prefeito.

NU podemos colocar a cabeça debaixo da terra e deixarmos de

olhar os problemas. Aqui 4 um canal de discus4o, de pensar - essa e a

fUnção do Legislativo - para avançarmos e vermos como é que se resolve

o problema para n.54 paur prejudicar nem . o geral e nem cada um dos senho-

res.

O SR.  - Concordo plenamente. Eu se

gostaria e que as associaçaes de bairro, CET e ambientalietas pensassem

que essa circunstância e muito grave. Conheço pessoas que ate p morreram

em vftude desse tipo de problema. Isso leva upa pessoa a um estado extra

mo em sua vida.

KPOGRAF



EXMO. SR.PRESIDENTE DA MIARA MUNICIPAL DE 840 PAULO

Wa-/Ma/ta

Vereati
Presidente

.5i4si1 Vita
cipal de São Paulo

•

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei ng.
480/96, solicitamos seja encaminhado pedido de informaçUs ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em es pecial sobre as quest5es aventadas
a seguir:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Fernandes
Borges e qual a sua compoiçãO7 -	 ,• •-)

2. Qual a quantidade de vagas de estacionamento existentes e
como são ocupadas ao-longo do dia?

3. 0 Art. 35 da Lei ng. 8.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a -anuência de, ao menos, dois terços do
ndmero de pro prietários atingidos pela modificação, demle que
eles re presentem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do ChILU, a comprovação das anuências será
feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?

4. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 08/08/96

„
Vereador -

Presidente da Com. de Política Urbana, Metropo 111.!? . e

Defiro, em

è Hei° Ambiente
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Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando irifdrMaçbes.

Em, 20.08.96.

ANGELA 13CANN ANDIRRONY
Chefe de Seção 1 écnica 111

1	 . 01.3	 çc .J .	 1 ;11.

G13:'i	 r.uqr11^,r3'i	 iitn Ji3i.L	 Ei".!

• i••	 ftt,

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 20.08.96.

ROSMACROS SANTOS
Oficial ,Legialattvo

SEGUE. 	 • /untado	 	 • nesta data

documento	 ) 	 a	 papel da inforrna ç to

rub n ictdo...,,A..ec,b folhe 	 no, 02 	 ai/
Em 

(93 oS 1 9 fo

e)WIMI III/



,S;£ ãiL4,7
São Paulo, 21	 de agosto	 de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO M.0713/1996'

Folha n.°  022,  do proc.
N."  qu 	do 19  2p 
O funcionário	 tP)

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 488/96, de autoria do
Vereador Bruno Feder - alterando a categoria de uso da Rua
Fernandes Borges, situada no Jardim Paulista, passando a
pertencer à classificação de Z8-CR1 - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do PL-488/96 e do despacho 	 da
comissão solicitante, fls. 01 e 21.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

MEMORANDO
São  Pa u o,	 de  agonto 	de 19_J96__

Recebi ofício Leg.3 n20713/96,

, solicitando ao Executivo informaçOes refe

gg,	 de

referentes

7„-----.____

1 

Folha n.	 23 do proc.
* re ........... g-i-0 d o Ï9 %
O funciOn.áwri0-1.10_

21.08.98
ao Projeto de Lei n2 488/96 , de autoria do Ver. Bruno Feder.

Anexo: oópia xerogrktioa do PL n e 488/98 e do despacho da
Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente de fls. 21.

r(//44--ft FrITNA	 8E110 TEIXErttft
Onda! de Gabinete

••••••,.••••18,9.17.1

RECEBI a:

Cela 0553



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha rIP 	 (7/ 

do processo n° 	 de 19%9 (2) 	 c2J./  03	 Q.. (a) 	

•

À Douta Conlissão de
urb -na, Nietropolitar,

Iio Anitikate

Em ,  0%51  ogl.zç,,.

ANGELA ' RDIN ANDRRON4

Chefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Matrop.e Mei*
Ambiente

Em.2:3.:cK 6 as ........h.

•



•.

SEGUE (I(\ 	 . juntado f‘..,„ 	 nesta data, 	  documento,	 \papel para informação, rubricado 	

sob folha JL 	  n.  25 CL C2. ) 

Em 	 .2, 'I 	 .

(a)
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GABINETE DO PREFEITO

oAcio	 cie n.o

~ata %	 ,5f7

São Paulo, 23 de	 setembro  'de 1996

Folha n:	 25  do proc.
15 - DOCREC	 N:	  	 (159..N
15-0301/1996227 / 96	 0 funcionário  '  LuL

:	 •	 s.	 ';	 •	 •	 '•	 '

03 '‘g
-

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

// consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM



À Douià Comissão de
Politica Urbana, VI( ar palitaria

e Meio Ambiente
Ern,.,tgq. I 0  f  ,9‘  •

MÁ, 6/../ log)
M)A4 GÂRETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica 111

Substituto

llecebido na Comissão de Pol. Urbana,

Em  21(.°59f 

.MARIAMÁLICONCELLOS AUGUSTO
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Amblentl •



Folha n.' . „	 ,, do proa,.t

N.'
da_r_g_

O f uncionár io :... ..	 ... ______

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 488/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0713/96, REME-

TIDO Ã CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL. N9 227/96-



N.'	 ;'	 ,4fe  de i9 7 
' Folha	 ........ proc,

O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de informação n? 	

	 n.0 	em	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n2 488/96

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0713/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambientes, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n 2 488/96.

O expediente formou o processo n2 59-

002.151-96*44 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em	 de )9-4414/1-0 de 1996

SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

De acordo.

Em i9 de AenrmA4,0	 de 1996

dâARLA 	 IA BARRO NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

de 1996
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Piria -dik SfititiO

Voroadoree •

Aldaíza•Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada no "auditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de ao Paulo.

Em 16 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Momo. :IQ.: 60/96)

Secretãria: Mariamália de Vasconcelos
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CÂMARA 'MUNICIPAL DE SALL—P-A.1L1„

aoc•

A58

FOutA

1 regina

•

TA011.6RAFO
--
SESSA0 DATA

— TAQUIGRAFIA —

16.10.96

A SRA. ANA MARIA QUADRO . Desejo um /mu dia a todos,' cumpri

•

•
mentando todos os/presentes,

Gosta ir4 de dizer que pessoas convidadas para estarem

aqui, hoje, • Aloisio Teixei o Secretário do Verde do Meio Ambi-

í r
ente, os repre entantes da Amar-Amigos da Reserva da Biosfera, o Sr.n,

André Gaspar Pabri, a Associação Viva o Centro, a Associação BraSileira

e Pirotecnia, a Associação Comercial de São Paulo, a Associação de Em-

presas de Loteamento do Estado de São Paulo, a Associação Paulista de

loteis, as Casas A.Moreira, a Cetesb, o Sr. Cláudio Fernandes Fagundes

Caeoes, o CREA-Conselho Regional de Engenharia, arquitetura e Agronomi

a Emurb-Empresa Municipal de Urbanização, a Sra. Eva Figueiredo da Soc

dade Amigos dos Jardins, o Sr. tdson Farat da Sociedade Amigos de Higi.

nCpolis e Pacaembu, o Instituto de Engenharia, o Instituóc de Arquite-

tos do Brasil, o Sr. Jairo Dias Borges do Pr-Centro, o Sr. João Jesus

Filho do Sindicato do Comercio Varejista e Derivados de Petrcileo, o

Sr. João Kawacami da Associação dos Produtores de Plantas Ornamenta-

is do Estado de São Paulo, o Sr. Jos Alberto Zeca do Sindicato do Co-

mercio Varejista de Combustíveis, o Sr. Malcon Forest da Amar, o Sr.

Manoel da Cruz Calvo Pilho, a Comissão de Moradores do Butantã, a Sra.

i>2
KPOGFtAF
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O funcionario 		luncionario	
TAL11$:. GHAFO	 SESSÃO 	 DATA 	 ORADOR 

rigina 4 1 aud.p4b.	 1 16.10.961 .

Margarida Nestares da Amap, a Sra. Cláudia Nestares da Amap, a OAB, a

Comisàgo Permanente ao Meio Aiabiente, o Sr. Oitega ArgentinosAmlor
•

Secretaria do. Verde e Moio AmItente l o Sr. Paulo Braga Silveira, o,Sin 
1

aicato dos_Lojistas do Comúc o do Sgo Paulog-o PrO.Centro l a Sra.
:---

sangela Ziembienki, a São Iulo Transportes S/A, a Secretaria das

nistraçaes Regionais, a Se*etaria da Habitação e Desenvolvimento 1741.ba

no, a Secretaria do Planejamento, a Secretaria dos Transportes, a

cretaria do Verde e Meio Ambiente, o Secoví - Sindicato das Empresasf

de Compra, Venda e Administração de ImOveis, o Sindicato do Comercio d

Peças e AcessOrios do Estado de São Paulo, o Sindicato dos Em_)regados

em Postos e em Serviços de Combustivel e Dertivados de Petréleo, o Sin-

dicato dos Corretores de IncSveis, o Sindicato, dos Engenheiros do Esta-

do de São Paulo, o Sr. Wilson Roberto Bilot, a Secretaria do Verde e

Meio Ambiente, o Onze de Agosto, Centro Acadêmico Onze de Agosto, to-

dos os citados estão presentes.

ContaMos também com a presença, dos sempre presentes, dos

integrantes do Voto Consciente.

Srs. Vereadores e demais presentes, caso tenha me esqucido

de citar alguém presente, por favor se manifeste. (Pausa). Está presen

te representante do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio de Minéri-
-)
->
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os e o Movimento dos Moradores do Campo Melo, Há mais alguám?(Pausa)

,.
Está -presente trabem(o Sindicato doe ' Revendedores de Gás de §ão Paulo.

I„....--
• Então, vamo dar início com os projetos em pauta.	 •.

ii --..Anteh, por , o Sr. Nalcon Forest° da,Associaçao dos Amigos

da Reserva da /.,k+ do Cinturão Verde da Cidade de SãoPaulo pediu

que lg ssemos o seguMte: "impossibilitado de comparecer àaudiencia pi-

biles., solicitamos a leitura desta manifestação. Quer nos parecer noci

vos ao meio ambiente l ao cinturago verde da cidade de São Paulo e ãpopti

laço paulista os segaintes projetos de lei, a saber; Esta comissão

convida oá Srs. Vereadores e o plIblico interessado a debater os prole

tos de lei abaixo, na audieneia pUblica a ser realizada no dia 16 de

outubro de 1996, às 10h, no auditCrio Antnio Sampaio".

Ele quer dizer que todos esses projetos, que são o n2 939/95

o n2 656/96, o n2 324/96, o n2 341/96, 0 n2 436/96, o n2 488/96, o n2

520/96, 0 n 2 561/96 e o 584/06, são considerados pela Amar como noci-

vos ao meio ambiente. Alguns deles serão discutidos no dia de hoje.

Peço ao Roberto para que faça a leitura do PL 939/95.

O SR. ROBERTO -"Projeto de lei n2 939/95 de autoria do Ve-

reador José Viviani Ferraz. O projeto disp5e sobre condiçSes específi-

cas para reforma e ampliação de edificaçUs de edifícios utilizados

KPOGRAF
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para moteis, em qualquer zona do uso, desde que instalados e devidaaen-

1
te regularizados, existentes anterioemente a lei 'n;Q 8.2904/84

/
 De ao

do como projeto, as edificaçUs sci poderão sofrer reformas-Ou amplira.
/	 I

Oes se atendenrem às características físicas definidas nos ciu4dros
1 1

ri

feridos na categória de uso 5-25 da lei 8.073 e exclusivamen para/ter

referido uso.uso. O projeto preve també'm que as edificaOes destinadasa mo

tais que estajaa enquadradas nas zonas de uso Z6, regularmente exist41—:

tes e anterior a lei 9.799P4 poderão ser objeto de reforma e ampliação

Justificativa do autor: "este projeto resultou do pleito dos

proprietários desse tipo de imcivel que argumentam ser prejudicados pe-

las leis n2 8.904P9 e 9.709P4, que definiram, em illtina instância,

ser apenas as zonas do tipo Z8-100, zonas ruraIS, aquelas possíveis de

receber instalaçUes de noteis. Desse nodo, tais leis levam à proibição

a ampliação dos motéis existentes em outras zonas de uso. A proposta é

no sentido de otimizar o aproveitamento do potencial construtivo".

Por fim, o autor lembra, em sua exposição de motivos ve o

projeto trará resultados posizivos à glInlagigl municipalidade, já que

se amplia a arrecadação de impostos.

A posição da Cotissão de Constituição e Justiça foi pela le-

çT

-sz-.?--.

renos incorporados á edificac5es. quando INIUMMUNN da aD vaoão doreflete incorporados á edificaOes, quando xxxxxignan da ap
(

vação (go

4.•
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&alidade, oam a apresentação . de um substitutivo de modo a adequar o pro

jeto a melhor tUnfoa

Obser/64,st "A Comissão de Políica Urbana, Metropolitana e
.

MeXo Ambiánte ja á pronunciou em parecer antes da realização das audi... ,	 -	 \4	 : '

t

gncias publicas, ndo o mesmo sido contrario & propositura, onde lea.

liomu que a mesma em espirito diverso do dado pelas leis 212 8.904/89 e

9.709/84. Se 'tão, vejamos, transcrevendo a exposição de motivos apresen

tado pelo p
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Projeto de lei 52/795 resultou na Lei 8904, de 1979 que "a Administração,

•

re onhecendo os inconvenientes e abusos que t gm sido praticados epsensív

aos ItapelOs de diversos setores da população, determinou a realização dt-e

s visando a solução dos problemas surgidos, os quais concluíram pel(a

.•

•••••

..".•..-.-

?/6

• ciplinação definida na medida proposta, Projeto de lei 52/79',';transc e

1.1clo também um teecho da exposiiíot de motivos apresentado pelo Projet . d
.\

lei 255/84, que resultou na Lei 9799/84 que diz:"em se tratando de atiVi-

:,

.ade intrinsecamente ligada ao uso de automOvel, exercida caracteristicl-
±

ente em construções horizontais e, por isso mesmo, ocupando grandes espa

-os, preconiza o Artigo 1 2 desse Projeto de lei que tais estabelecimentos

ejam localizados exclusivamente nas zonas de uso Z-8-100, zona rural.

oncluindo, usaremos novamente as palavras usadas em nosso parecer: permi

tir a reforma de (incompreensíve)) moteis sigdifica autorizar que se afro

e disposcIções de lei vigente, desviando os motivos de sua promulgaçao".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quer dizer que a Comissão

deu voto contrario justamente porque e um desrespeito à Lei de Zoneamento-

A medida em que se permite que um estabelecimento qualquer que seja, pos-

sa fazer o que quiser, desrespeitando as leis, todos os integrantes da

Comisso deram parecer contrario.

A palavra esta aberta a todos. Se o assessor do Veraain]
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vnle;r1A	 And-pnhl. 
_

ose Viviagi Ferraz estiver presente e quiser defender a mataria, a pala-
•

/
•

-	 •

disposiçã . Devlo dizer que a Comissão de Politica Urbana, Metro
• •

x..-

olitana e Melo Ambierite de parecer contrario ao projeto. Tem a palavra
1.0w .e

••

ra. Eva, da Associa ao do 46Amagos do Jardim.

• -

H
o tenho interesse la favor da Cidade. Penso que essas violaçoes pontuais a

i de Zoneamento acabam prejudicando a Cidade como um todo. É mais uma
e

uestao de princípios porque casos como este abrem brechas para outras v!io

..ações que podem ser muito piores e depois a Cidade toda sofre, inclusiv0

aumentando o fluxo de tráfego que já está absolutamente impossível, deixan

lo todo mundo louco. Ate eu, outro dia, quase briguei com um motorista. A

-
oisa esta muito perigosa e temos de evitar qualquer coisa que no melhore

tráfego em São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algum mais quer falar sobre

projeto? Não havendo mais oradores interessados, quero dizer que o Veres

or Jose Viviani Ferraz retirou o ProSçto 656/96 que tratava de "drive-in"

Vamos passar ao Projeto 324/96, do Executivo. Peço ao R(

erto que faça sua leitura.

O SR. SECRETÁRIO 	 - Projeto de 1e1324/96, de autoria
flt

o Executivo. O projeto am altera o Artigo 25 da Lei 7805 de 1. 12 de novem-

KPOGRAF
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1)ro de 1972, alterado pelas Leis 9483 de 22 de junho de 1982 e 10041 de

5 de fevereiro de 1986. Passa, segundo alteraçãcir a ser permitida a come -
,	 ..,.	 .

,,--	 .
..	 .

--ializaçao de botij ges db gs liquefeito de petr61 o, GLP, de ate 13 qui-N;.
-,,4,--
,.., 	 .	 (
-Vg.-

• os, nos postos de abastecimento, lavagem e lubri
rl 

cação de veículos no I
0..1:

nunicípio de S go Paulo. O Executivo terá 30 dias ara regulamentar a ma-

teria. A justificativa do autor e que a permiss g para a comercialização

,-

1	

,
e botijoes de gas, GLP, com as devidas cautelas, permitira um melhor atehl

/
cimento a coletividade nesses estabelecimentos. A Comisso de Constituição

e Justiça aaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No

-
entanto, para resguardar o princípio da isonomia, Artigo 5 2 da Constituiça

-
*deral, propos um substitutivo que permite as seguintes atividades:1. De

ckmercializaçao: a) de acessorios, peças de emergencia e produtos de limpe

• •

zla para veículos; h) de botijoes de gas liquefeito de petroleo, GLP, de at

IP quilos; c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,
1y,
N

g[_lox, dd-3b1das, cafe e attigos de tabacaria; d) de jornais, livros, revis

41s, discos, fitas e material fotogríÀfico; e) de artigos de farmAcia. 2.

Dk prestaçao de serviços: a) de borracharia; b)de barbearia; c) de locaçao

e venda de discos e Pitas de vídeo; d) de chaveiro e cápia; e) de venda de

ibgressos para espetculos culturais, artísticos e esportivos; 3. De insta-

].aço: a)de caixas eletronicos destinados a prestaçao de serviços bancarios

.9
kfs.tnol4x147E7--"i
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básicos; h) casas lotricas; c) lanchonetes, O substitutivo da
,

de Just ça exige que sejam garantidas vagas de estaCionamento n

ção de- -uma para cada 35m2 de área construidã"caso essas ativic

iam prdis ntes no estabelecimento. Essas vagas deverãoÃer acess
,

T

indeb dentef das áreas de acesso, circulação e manobras do

erviço , . Observaçães sobre a propositura: A legislação em vigor

nos postos de serviços-de abastecimento, lubrificação e lavafem_

dades de comercializaçao de acessorios, peças de emergncia, pra:

limpeza para veículos, gelo, refrigerantes e artigos de tabacari

aa instalaçao de caixas eletrOnicos para a prestaçao de serviços

bsicos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quero explicar que

mos nesta Camissao varios projetos, um dos quais tamb6m sou autor

ma grande discussZo nas audincias pUblicas e na Comissão de Po3L

bana, Metropolitana e Meio Ambiente fizemos um substitutivo contemç

os projetos de todos os vereadores com a participaçao da sociedade

O substitutivo ficou bom, ento nOs da Comissao

~-~7~1~4?ffir~Vto-;-
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assuntos. Mas a palavra está aberta para os interessados.itto	 yaJ.mv.ua voua nuul-wes yet.um viu Luvul-eziauvel•	

ti
O  SR ANTONIO CUNHA — (Movimento de Moradores do Campo Be-

no vemos sentido neste projeto do Executivo uma vez que o projeto

.	 .	 -
que-esta na Casa; digamos, quatro projetos de autores diferentes,

autidos, e discutidos em audítncia pliblioa,"e-elaborado o cube
i	 /	 • ..•	 .	 . ••-,	 •	 •

	

,	 .,	 •	 •
tituíivo muito mais amplo do que esse que aqui está e que vai falar

I)	 I
sobe a comercialização do - gás em butijã:o. ENtgo, aoho que fica po»

bre perto do outro que é profundamente amplo, pegando todos esses

Já, 4i
í

lo) — Realmente lendo o rol de usos permitidos, sugeridos ou plei-

teados pelo projeto do Executivo verificamos que um posto de gasoli-

na deixaig, de ser um posto de gasolina para se transformar em um mi-

ni—shopping center, uma espécie de pardieiro comercial onde tudo e

permitido. Deveríamos reprimir esse tipo de projeto pois ele irá

contra a essé'ncia verdadeira do tipo de serviço que é prestado no

posto de gasolina. Esse tipo de comercio tem por objetivo a venda

de combustíveis, de serviços assessOrios especificamente para o vei-

culo e seu proprietário. Não entendemos por que seja necessrio,

por exemplo, um posto para vender ingressos para espetáculos cul

turais, caixa eletrSnico, venda de refrigerantes, carvão e outros.

Para isso jEl existe um comercio especializado. Esse tipo de E;tívi-
KPOOftAF
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atividade altament perigosa, incrementando enormemente o uso, for -

,	 .,:	 •
çando 'a revisão, a legislação de uso e parcelamento do solo no

sentido de atepd cada vez mais o uso sugerido. Co m relação aoiifcada vez mais o uso sugerido. Co m relação aci/

aud. pUbl.

dade só' vai incrementar de maneira perigosa as atividades de um

posto de gasolina 4REN pondo as pessoas ao risco inerente de uma

botiges de gãs, posto de gasolina já á, per si, uma atividade al-

temente perigosa. Mais perigosa ainda quando verificamos que os

postos esto localizados em zonas residenciais altamente densas,

que significa o risco de uma explosão com dano real e catastrefi-

oca para as pessoas envolvidas. Vamos acrescentar mais um pipo de

atividade perigosa a esse estabelecimento já, per si, perigosa.

Achamos que posto de gasolina deveria se ater exclusivamente aos

serviços e ao comercio de produtos que são obviamente necessários

ao escopo e à finalidade fundamental da sua exist gncia lw serviço

e comercio exclusivo ao motorista, O restante dessas atividades

podem ser plenamente contempladas a outros estabelecimentos, em ou-

tros locais e ate de maneira mais eficaz que a que está sendo su-

gerida pelo projeto. Acho, portanto, que o mesmo deva ser rejeitado.

ANA PuiIa.st=
que o projeto do Executivo sg inclui

— O Roberto está esclarecendo

12-
o gás. Quem incluiu as demais
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rIal.

•

as audien-

ma. "ale

•

II coisas foi a Comissão de Constituição e Justiça, no ,sçu subs-

titutivo. Complemente informando que as audiencias pu licas Versa—

---
rani sobre duas má"t4riàâ;'-ós butij5es e os postos ds ga olina. O que

fizemo:é?,Tto.--:&ndià .P.ostos -quanto- nos. butijaes, ai
,

cias publicas, tivemos um substitutivo cinversando c m os autores

dos diferentes vereadores e com as Srs. representantes da socieda-

de civil. Pessoalmente não vejo sentido. em pegar um assunto aqui,

outro ali, ficando totalmente descabido. A palavra esta aberta para

todos os que quiserem falar.

O SR RXXXXXX JOão DIAS 'MIMO — Sou vice—Presidente

do Sindicato dos Postos de Gasolina do Estado de São Paulo. No que

diz respeito a essa lei do Executivo e ao que falou o nobre colega

tenho a dizer que hoje em dia o posto de gasolina e um posto de

utilidade plIblica. Quando se fala em caixa eletrÊnico isso e segu-

rança para voce, para mim e para a minha esposa. Mas o posto não

tem nada com isso. Quando se fala em farmacia e para atender o

seu filho, seu neto, sua neta. Quando se fala em gás, o Executi-

vo foi muito feliz pois nao pensou em beneficiar a KA categoria

dos postos revendedores. O Executivo pensou justamente e infeliz-

n

mente, no trabalhador mais carente que sci tem um butijão de gás e
KPOGRAF
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que antigamente comprava em um posto de gasolina. Aquele morador

das favelas, ad OHABs. Então, na minha opinião o projeto é muito

boi, válido e-at ié elogiável. No que diz respeito ao Executivo este

/se acautelou no aspecto das normas técnicas, da ABNT. O autor

1,solicitou cons a.. ao Sr. Carlos Alberto Venturelli, dirétor do

CONTRU, que 4 o homem que mais faz apreens5es no Municlpio. É o

homem nue mais entende de segurança no Município. Tem 22 anos na'

atividade. O Sr. vai me desculpar mas talvez na sua região seja

to dos Trabalhadores no Comercio de Minérios do Estado de São Pau

lo) — Acho que o vice—Presidente do Sindicato Patronal dos Donos

dos Postos de Gasolina foi muito infeliz ao falar da ouestão do

GLP. Falou com falta de conhecimentos tecnicos e da realidade da

distribuição do GLP não sci na Cidade mas no Brasil como um todo.

Temos hoje que 60% dos bujó'es de ds do Brasil são sucata! Verifi-

camos todos os dias buges explodindo na casa dos mesmos traba-

lhadores, dos que teim um bujão apenas. Antes de falarmos sobre o

local onde o bujão foi vendido

KPOERAF

twaggam~~1~~esey=nsianwns~b~



ROD IDO

A57

FOLHA

1

TA4ORAFO
4

Ideloi

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Aud.publ..

SESSÀO

16.10.96

DATA

()cair
ãciaaxladoixa

WAMJa_
O fu nciOn á

ORADOR 0014T. APARTt

e

A gente tem de,ter a capacidade de analiaar a requalificação, porque es-

ta mesma Casa já, tem um projeto de lei em discussão. Na distribuição de,

gás a questão das marcas, para 3243 trabalhadores, é uma das coisas mais

importantes, que patão rolando no Ministério da Justiça. Não basta di-

zer, eimpleamente; que vendeu o gás aqui ou acolá, porque na hora em

que um bujão podre explodir na casa de qualquer um aqui, não tem como

evitar a morte. Gás não é feijão, cerveja ou batata; 	 quando explo-

de, mata. For isso, na hora de discutir a distribuição de gás, tem quet-k,

haver um critério muito técnico, cpm muita responsabilidade.

Sra. Ana Maria Quadros - Quero dizer, inclugive, que o

projeto que discutimos aqui, foi também discutido com o sindicato dos

trabalhadores, para que fosse uma coisa profundamente segura.

- É dado um aparte fora do microfone.

J..5222.11/maria...EL.... 52,Ux22.7 Pois não. A Eva tinha pedido

tes; depois falará o Sr.

unun- Vou ser breve. Queria lembrar que está haven-

do um . problema muito grave num posto de rolina na Avenida Cidade Jar-

)5

t
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ito grande:de galina no

tatt efdide luaa agencia de pu

dim. Pelo que me consta ouve um vazamento

• _ _	 nn•• -	 •• • •subsolo. Foi 1 'ãterd3.ta4 l a agáneia do Baú-Co

It

blicidade, chamada Din. ( ra, imaginem o ;(1

concamitantemente com e e vazamento, um

Acho que a cidade-toda ga fogo. Deve se ,

I
.ora, imaginam o ;(1. e pode ocorrer_.Ã. houver,

)L1 , 	 ,..._0,,,..-..„ • .
e vazamento, um jào podre * MeulDelde - do 0414

7ga fogo. Deve se / um terror. Muito obrigada.

(	 .

LUIL.421221242Vjuirsa- Tem a palavra agora o Sr.Nelson

O Sr. Nelson Martinez - Meu nome é Nelson Martinez. Sou ,t

soureiro da Confederação* Nacional dos Trabalhadores no Comércio, da CUT

Queria falar especificamente sobre a questão da atividade dos postos de

gasolina, no que diz respeito à comercialização do GLP. Não vou discu-

tir outras questUs que já foram levantadas pelo coãmpanheiro Odairomas

questionar essa concepção que se tem, por parte de alguns empresários,

de que a população tem que ser bem atendida. Isso se justifica por con-

ta do cidadão que, na favela, tem um ed botijão de gás, e que não pode

comprar outro. Há uma coisa que precisa ficar clara. O cidadão, na fa

vela, que tem um sj botijão de gásrque recebe um mísero salário mínimo

neste Pais. O botiaã de gás, no Brasil, é comercializado por preço mui-

to superior ao mercado internacional. Enquanto no mercado internacional

o botija() vazio custa aproximadamente 18 Miares, no Brasil é vendido

a 27 reais o botijão vazio. Assim, o cidadão pobre não pode mesmo com-

prar outro botijão de gás. Outra questão 4 a seguinte: o bem estar dal6
população, da coletividade não depende s6 da facilidade que ela tem de

KPOGfUf
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comprar produtos. Ela pode comprar produtos em qualquer lugar. Uma cole
...-

importante que esta sendo colocada, na questão da economia informal, é

a referente aos brinquedos. Os brinquedos que são vendidos às crianças

brasileiras, importados principalmente da China, não atendem ás exigên-
1

cias e necessidades das nossas crianças. Então, não é uma coisa transpa-

rente fazer esse tipo de comparação. Acho que o bom atendimento à popu,

lação, a satisfação do consumidor, passa poio4espeito a preço, atendi-.

mento, qualidade, segurança. É um conjunto de normas que dá o bem esta

à população. É por aí o caminho. O atendimento muito fácil não á l neces-

sariamente, o melhor para a população. Entendemos que a atividade da co-

mercialização do GLP tem que ser feita por pessoas capacitadas a fazer

isso; por empresas capacitadas, que respeitem suas martas e não façam

concorrencia desleal entre si, que respeitem seus trabalhadores e o con-

sumidor. Um exemplo que foi apresentado aqui é a venda de gás em lava,

rápido. Sabemos perfeitamente que a meloria desses estabelecimentos nE

Cidade de São Paulo e no interior do Estado, se utiliza de na° de obra

infantil para fazer esse trabalho. São crianças sem especialização ne-

nhuma, sem condição nenhuma, trabalhando nessa atividade. Uma outra coi-

sa seríssima, é a venda de botija() de gás em posto de gasolina, Que es-

timula o transporte dentro de veículo. O transporte de botija() de g4s

dentro de veículo é muito perigoso, por levar a consequências zgravís-

simas. Acidente com botija.° de gás ed acontece uma vez; não sobra nin—
P

gueza para contar a hist(Sria. H4 tamb4m outra questão: a rentabilidade 

9 it
•Mia

SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR CONT. APARTE

16.10.96 Nelson

r
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do posto de gasolinaicomerializando gás, não cobre o risco da atividade;

/1

isso precisa ser 66100 ao¥: As instalaOes de postos de gasolina, na Ci

de de São Pau¡lo, eSt o su radas. São instalaçaes que não condizem mais
(

com a realidade intnaoial, inclusive do ponto de vista da prdpria1

reservação do subsolo, o mo muito bem levantou a pessoa que me antecede .
rsgb Paulo há problema serlssimos com tanques de cambustIvel. EM pal-

ses mais desenvolvidos, coloca-se os tanques de ceffibusilvel não mais

subterrâneos, mas dentro de baias; aqui temos ainda esse processo arf9ji

co, atrasado. Imaginem esse posto de gasolina, com esse volume de vaga-

mento, sem superesstiaar a potencialidade de risco. Acho que um risco

muito grande para a população. Não há necessidade nenhuma de esta Casa

estar raia trabalhando nisso, porque já existe projeto de lei. aprovado,

que não foi assinado pelo Prefeito. Nao tem sentido um novo projeto nes-

se sentido.

£.22:1....)21423..za.g,12.2222, - Tem a palavra, primeiro, aquele

Sr. lá; depois o João, depois o William, sempre falando o nome para fi-

car registrado.

O Sr. Valdir Sanches - Meu nome 4 Valdir Sanches, sou presi

dente do Sindicato dos Revendedores de Gás da Capital e dos Municlpios

da Grande São Paulo. Com referCncia à comercialização do gas em postos

de gasolina, somos vementemente contra. Esta havendo uma ganância dosp

donos de postos de gasolina para revender o GLP. Não existe qualquer
KPOGRAF



erittfrio de segurança por parte doe postos na venda do gãe nesses
-

beleoimentos comerciais,. nu trouxe e vou passar Is II173,0. 13 da Sra.. Verea.

doras fotos que tiramos no nosso Sindicatos antes da proibigrío pelo

Contrus na Cidade de São Paulo,

'
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Este .trabklho de proibição pelo Contra foi nós que fizemos, o nosso
•

• (-	
C.v.. -r

sindicato, mostrando ao(Ventureli a grave situação que se mostravam

frente -aos pOstos de ga olina.'TemOi -aqui'transeu-nteS pae4.44.4":'na ----,frente -aos postos de gaEl Ina.'Temos -aqui - transeunteS passaildçna
e	 -

calçada com a gaiola d e.do. Tanques de cam1nh5es do lado de uma

gaiola, com butijão de( gás. E está aqui a nota fiscal do posto, em

baixo, para comprovar onde é este posto, aqui na cidade de 45'São Pau

lo. Enfim, são situaçUs que, se forem analisadas realmente, a coie-

sa é séria. Estamos estimulando uma coisa, num posto de gasolina,

,-- :	 •.,	 •	 ••	 •
os postos de gasolina. A	 temos gaiolas em . cima de ealçadae,. am

e

Ema,	 c3
para ser mit= venddida, que vai causar uma desgraça na

de São Paulo.

S.D5re
O que o nobre colega falou a respeito da comercialização,

do cidadão pobr4 que só tem um butijão de gáÁ, antes da proibiçã6

o posto vendia. Depois que foi proibido, o pobre não ficou sem (>4.:

gás. Ele tem o seu gás em sua casa, com segurança, porque os traba

lhadores do setor recebem cursos específicos, treinamentos especí-

ficos para dar esse atendimento à população. E, fazendo esse estí-

,
mulo de levar o consumidor ao posto de gasolina, o que o Nélson,

que me antecedeu, falou é muito graves estaremos estimulando o ci-

dadão a colocar um butijão de gás no porta-mala do carro dele, ele

ni sair do . posto com um butijao dentro do porta-mala, be esse bu-"nfài sair d

1Á23
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,	 •
tij go estiver vazando, como o colega Odair disse, ::5! a situação dos

butigles no pais é grave, é muito graves temos klhoje 40%,do univer

elo de -vasilhames do pais, podre! Podre! A palavra/é podre! 46% doo
.	 ,

vasinAmes do pais tem que sair de Circulação. N o é nem a requali. -

ficação. É sair de cirmilação. E se colocarmos	 butijgo desses no

porta—mala de um carro e houver um acidente, oha, não vair sobrar

gente para contar a história! Se tivéssemos um vazamento de gás nee

-1114143	 1
se posto em que houve mus vazamento de tanque cambustivel'e que teve !

que fechar o bancoItall mais a outra agência de propaganda, se tives

se ali junto xm o gás liquefeito de petróleo, junto com aquele vaza

mento do gabolina, era um outro "shopping de Osasco" que acontecia

em São Paulo, com certeza.

Então, gostaria de passar ãs mãos da senhora essmfotos,

quando os postos comercializavam, e dizer que a população não vai

ficar sem o gás, mesmo com os postos não vendendo. Temos gente sufi

ciente para dar esse atendimento ã população, como sempre demos, com

o
segurança, que é o prinicipal. Muito obrigado.

A SR4 ANA MARIA QUADROS — O próximo inscrito era o João,

•

depois o Antonio, depois a Míriam.

,)2
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O SR. JOX0 DE DESUS - Sou do Sindicato de Postos de Gasoli-

na. 0_gobre colega disse a(respeito de segurança,st transporte no cear

ro. Voa imagina a insegurança que tem também no ok'oua 200 a
I	 f	 •

300 butiOes* Isso não é , *erdadeiro. Nunca aconticau de um.butidão.	 ,

explodir num caminhão. To bem.

Agora, discute-te aqui da venda do butijão. Não se discute

nem da lucratividade. Lamentavelmente, vocSs estão preocupados com a

margem da revenda de vocSs, porque o posto é, de fato, um concorren,-1

te. Ele vende a um preço bem mais baixo que o depósito. E vocS disse

que serve o favelado. Não é verdade porque, se ele tem um butijão,

seu motorista de caRhinhão não vai deixar um butijão emprestado. En

tão, ele vai quando acaba. (Intervenção fora do microfone) Exato.

Quando joga, inclusive, no caminhão. É um absurdo. Não vou discutir

isso.

Agora, o mais importante é o seguin gA os nobres colegas

desconhecem. É absurdo. Inclusive, o Ventureli fez um projeto des-

qualificando todos os butijOes. Ni'lI  prazo de dez anos, precisa tro-

car todos os butij3es de São Paulo. Tudo bem, é lamentável, só qu44

está tudo podre porque, de fato, as engarrafadoras de gás... Olha,

está-se discutindo a revenda nos postos de gasolina, que não tem na
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TI. CARLOS AUD. PÚBLICA 16.10.96 JOIO DE ESUS

- Antonio, do Movimento de NOO SR. ANTONIO

que está fechado pelo Contra, e não somos nada contra. Agora, vocg

fala que os postos de gasolina de São Paulo estão deseepereados, ie

ao 4 bi;inoadeiral Aqui tem posto de Primeiro Mundo, nego! Vto4 está

.brincando! As normas téenioas são as melhores do mtlendók;Inclueive,

o projeto da Vereadora se preocupa com as nonnas t4onice.s da ABNT.

Não é bem por aí. Vocgs estão preocupados, sim, é que a revenda do

caminhão é bem mais cara e o posto é bem mais barato.

A SR5 ANA MARIA QUADROS - Agora, o Antonio, depois a Míriam

e, depois, o Daniel.

KPO

radores de Campo Belo. Bem, comentando as palavras do nobre colega,

posso dizer o seguinte: ele mencionou que o posto de gasolina hoje é,

antes de mais nada, um local de prestação de serviços públicos, ou

de utilidade pública. Efetivamente, o posto de gasolina, em si, é

um serviço de útlidade pública, que tem, primariamente, a finalida-

de de prestairserviços para aquela atividade p a que é a atividade fun-

damental, isto é, fornecimento de combustíveis e de lavagem e de lu-

brificantes para os automóveis. O fato de ele ser um centro de utili

r.leaellte-revar-não-a
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.	 do p„rac,
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ou motivo pondei-etvel para que o seu rol da serviçoes seja pura e sim

Porgite
plesmente ampliado. Ele é a4liado simgemmente mama essas pessoas.	 .

assim õ desejam, =desejo em função, t

ateu espaço comercial. Port

cessidade fundamental.

iç''.°

z, de una otimização do

dado não tem, aseizs uma n2.

questão de comodismo.

to, esta ati

apenas por

i	 11
Agora, todos essJi ls serviços que são pleiteados para serem\..

incluídos no rol de atividades de postos de gasolina, também podam

ser prestados em outros luGares. Portanto, não existe nada que justi:

fique peremptoriamente a necessidade de que um posto de Gasolina tam

bém amplie os seus serviços.	 apenas uma comodidade que pode ser con

templada em outros locais com um projeto que contemple, de maneira

mais eficaz, esse tipo de atividade.

.."'"*4.3' ¡tr.'.
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Q posto de gasolina "de per si" á um local perigoso Por natureza e insa

lubre. Consequentemente, colocando-se mais pessoas nesse 14al, estas

E* estarao expostas ao perigo e à insalubridade. E realmente/, eu não ve

/l i *jo com muita simpatia que agora o posto de gasolina se tat sforme tam-
1

bém num centro de convívio social. Existem outros locais Jhis ragarma

adequadamente reservados.

Além disso, a ampliação desse rol de serviços pode deto.

nar um processo de pressão, que fatalmente daqui a ká a alguns anos, fà

rá com que mais e mais serviços sejam oferecidos nesses postos de Easo

una, transformando-os em verdadeiros sboppingcenters. E mais uma vez

acarretará pressão sobre a legislação de uso e alteração do solo, c..1..e

não faz outra coisa a não ser alterar essas características para.Á

ficiar atividades comerciais. Dificilmente, são para o benefícjo de ai

vidades residenciais.

Como se trata de uma intervenção carnífica e pontual, fa

talmente, mais uma vez, a cidade sairá perdendo, pelo fato de se miro

duzir mais uma anomalia nesta legislaçãO tão castigada e pobremente mod

dificada ao longo desses anos

Com relação à questão da segurança, como mencionou o co-

lega, referindo-se especificamente aos caixas automáticos, todos sa'uemoS
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que a cidade de São Paulo está entregue à uma especie de gu

não declarada. A insegurança á total. A ousadia, a viol&nol -a,,a tru-

culSncia da bandidagem não respeita absolutamente nada.

E o fato, por exemplo, de um caixa automátic ou lo-

cal onde haja o dinheiro esteja localizado em um posto de gisolina, de

maneira nenhuma oferecerá segurança a quem se utiliz-edesse".gerviço.

Cs bandidos fazem o que bem entendem e, pelo jeit9 só

encontram um paradeiro no proétil que o policial lançará sobre ele,•

fazendo-o parar definitivamente.

Portanto, com xia4aã relação rc butião de Eás mercic-

na-se o faixx.te que existiria de mais perigo nesses caminhões cue

transportam o b4io de gás. Realmente, são extremamente periEoscs.

Mas se outras atividades de transporte de butio de Eás tambgm slo

perigcsas, seriam justificadas nesse sentido? Evidentemente eus não.

Se existe perigo no transporte em caminões, então -6,s outros meios de

transporte de gás também seriak admitidcêi Isso 4 inverter a lOgica do

fatos. Se existe o perigo no transporte por caminhões, esse falo deve

ser resolvido. E não á porque esse perigo não ;Ze 4 coibido, c, ue os ou-

tros usos perigosos tambgm podem ser contemplados ou admitidos. Isso

á um absurdol

KPOGRAF
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.	 Em segundo lugar9 gostaria de dizer que parece que a co-

	

I	
i

mercializ_ção de butijUs de gás, que também á perigosa por natureza,

mereceria gares específicos para sua comerelalização, principalmente

!9

na perifi fria. Isto á, se um posto de gasolina já é perigoso e insalu

bre e o ato de' revenda de gás também, juntando-se os dois, acredito
,

que o pe igo aumente ainda mais. Por isso, esse tipo de atividade pode

ria ser desenvolvido em locais adequados, com todo controle, fiscali-

ízação e normas de segurança a serem observadas.

preciso evitar essa miscelânea, essa bagunça. C cue

parece g que em São Paulo se faz uma clara delimitação de xszxxg cru,-

nização da ocupação do espaço urbano. Há uma tendSncia de fazer ludo

na base da "misiureba". Parece ser a grande lOgica da conformação ur':a

nística em São Paulo. Mistura-se tudo.

Nesse sentido, torna-se muito difícil atender aspectos

de segurança, de uso e parcelamento do solo, de planejamento urbanís-

tico adequado. Acho que essas iniciativas deveriam ser devidamente re-

jeitadas.

••••
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A SRA. ARAMARIA QUADROS . Estão inscritos a Minam,

e Jardins e o Sr. Witldir Sannhns.da Sociedade dos Jardins e o Sr. Waldir Sanches.
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!
A SRA. MIRIAM ARANTEjS BARCELOS . Sou da da SoS BARCELOS . Sou da da So edade

dos Amigos dos Jardins Europa e

1
já foi dito com relação à negaçáo dessa concessão de vendaessa concessão de venda isttijões

de gás nos postos de gasolina, e acrescentar alguma coisa. Como consu-

midora de gás e recebendo gás de caminhões, tambem tenho queixas. H.
Jrmuitos caminhões clandestinos tem a ousadia de usar o nome de firmas

conceituadas e antigas, como o da Ultragás, para realmente enganar o

consumidor. Já s cheguei a confirmar issfi, porque t'extat tenho o cos-

tume de pedir a ribta nota fiscal e essa parecia estranl2a. Fiz com re-

tirassem esse butijão e levado de volta para o caminl:ão. Eu tinl:a com-

prado como se fosse da Ultragás, que 4 o fornecedor cue me atende.

O que trandpareceu aqui que a fiscalização vem sendo

muito negligente, em todas as formas de venda do gás, que e l como foi

dito, de extrema periculcsidade. As firmas conceituadas tem, inclusive,

uma prestação de serviço adequada, com pessoas que são recicladas e

treinadas para iSS00. Elas assumem essa responsabilidade diante do p.5.-{

blico, tem um nome a preservar. Agora esão tendo de enfrentar esse

nn• nn••••n

f

listano. Gostaria de reit rar o que

tuwEBbeTC210—
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---- -.• .• Devo dizer que mx2rxmil a Ultragás, não estou fazendo p
-,-

i
propagan , estou penas falando de finda conceituadas, altkrargxx

1

ire:ffintememaszenâzen~
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toInclusive, ela ofereceu know—how int .rnecion-1 r trnv	 INél da	 il
,--.

Oií pra n instalação e serviço degs liquefeito na cidnde

l'

Istambul, onde nossos técnicos estiver 

.-

m por dois -nos. Ela for-

neceu know—how para a Nigéri a , ond& ossos técnicos t rmbém ic,,r-in
4	 i

Ipor vãrios '-nos. De maneira que é um serviço conceitu-do i_tern--

cionalmente, que prestou serviços P r r-	 Mobil Ou. Isso d-s- um out

nível de prestação de serviços, que deve ser o modelo p-r- o que

foi feito depois; e não ess- prolifer-ç ãn de comrsc .: n	 e

essa proposta dos postos de Easolin? que é o 21-xim-) em termos de

periculosid-de que se pode oferecer 	 popul-ç-o.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem - p- ,r,vr=, o NN1d1rr

e depois é o João.

O S. VALDIR S -nches
— Quero ress-ltar oue os

locais, desculpe, sou so Sindic-to dos Vendedores de G n ses d- C--

pital e dos Municipios de São P-ulo. Mns, lembr nndo, os ice-is es-

pecíficos hoje para - venda do ge, os depsitos.oue o senhor e - 11

teu que deveriam ser form n dos,	 eyisten. Srã  dep , 1ns crced"—

dos pelas prOprias companhi ,, s revendedor-e. As comp-nhirs distrttW.
,

KPOGRAP
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ORADOR

xexx dor s no mercado hoje abrem revendedores p a rn r fazer revendf,

(de'gá.4.-na periferin, os chamados depósitds, que são fiscalizndos--,

13

pela legi lação. Te normns especificas p-rn se cotercilliz-r 8.5
1

GLP com egurança...sso já existe. E, vou mais longe: acho que deve
t

/
ser mal fisealiza'do. O clandestino no pode existir em lugar ne-

nhum do mundo, re4lmente. O que f-lta é fiscnlização. T-mbém somos

contra o clandestino, no tenha dúvida. O que nós queremos é pres.

tar um serviço ; população com seguranç- e com honestid a de. Ent7o

esses locais para fazer a venda já existem com leg1sl n ç7 o especifi-

ca e, inclusive, sob a superviso do Corpo de Bombeiros que dá Re

normas técnicns de espaçamento de um boti 7 o p--r- o outro. empilh--

mento de botijo, qunntidde de widix e ytintores, onde eles devem

estar. Tudo isso já existe. Ent7 o, re-lmente. não h" e necese'd-de

de se colocar gás em postos de cnsolina. San- fomentar uma inse-

gurança para a população. Muito obrigado.

KPOGRAF

O SR. JOX0 DIAS FILHO - Sou do Sindicnto dos Poetne de

Gasolina do Estado de São Paulo. Quando comentei a diferença de

200, 300 botijUs de gás no caminhão, quis dizer que como no

caminhão tem 200, 300 botij3es não há perigo porque você nunc,,

ouviu falar na explosão de um caminho. Quando se -fa-la em pnsto
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domin

e

•.	 .

de gasolina / que inclusive foi um projeto da Verendor Ana Mif-

Quadros, ela previ a nossa segurança; já está previsto 1e	 1. clu

sive com técnicas do Conselho Nacional de Petróleo-. Temos tcld e re

técnicas que voais tím e ate mais. E, outr-, coiar, vocís selo no

terreno, mas não funcionam 24 horas; vode no funcionam no

gos e feriados. Voei este legisl r ndo em ceus próprin, o que não é

o meu 'caso. A lei do Executivo prevê um espnço destinado e não

isso que vocâ mostrou de fato. O projeto do Executivo f-la de noz6

de seguranr, de tudo isso que voce eetá dizendo.

ASRA.AANADROS — Tem 9 p - l -vra o Sr. Ant8nio.

O SR. ANTÔNIO	 — Sou do Movimento dos MoradoreE

do Campo Belo. Bom, realmente, isso é trágico. Vejn tem. un

nhão com 200 botij5es de g.e, evidentemente, esse tipo de com.ercs.

zação é perigos r, . Ore, o nobre colega dir que ate hoje não rconte.

ceu nenhum acidente com esse tipom de . crminh7o. T-mbem no rconte-

ceu nenhum tipo de acidente de se ver um avião se estatel->r nos

prédios que ficam na cabeceira do Aeroporto de Congonhae. M . s, qua2.1

acontecer, eerá uma catástrofe l p.mentada por todo mundo e t:xin mun4

•

"sw do vai acusar todo mundo de irresponsabilid-de e de levirnd-de.
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No dia eM que um caminhão colidir de frente com um desses caminicZe

08 botig's ta se romperem e por uma faísca ocorrer uma monumenta

também todo mundo vai lamentar esse din.-É como f,quele

babado que bebe há 10 anos, tom r . um porre, dirige e diz

que nunCa teve um acidente; mas, quando acontecer vamos lamentar

ter brigado esse tipo de lggica.

0 nobre colega diz que o senhor legiel , em causa prpri

mas o nobre colega também está legislando em causa prOpri›. O cole

quer apenas apresentar mais uma frente de comercializaç ão e ot4miz

ção dos recursos existentes nos postos de gasolinn. Acho que deve-

ria ser ao contrário. Se queremos, efetivamente, a ter uma nova fr

te de ativid-des econOmic p e, talvez todo o sistema de distribuin

de gás em botiges se fosse feito com rigorosas normns tecnic-s,

com especial cuidado nn sua produção, engarrafamentó, distribui-

ção e comercialização; se fosse, ~mi realmente, seguir o figu-

rino internacional de cuidados e de normas técnicas de segurança e

de comercio, na abrir{ ,-mos uma nova frente de trabalho. uma =-

frente de comercio, um novo tipo de atividc, de comercinl que ao

mesmo tempo que cuidasse da segurança e da efe iva distribuição

numa nova modalidade, também abriria possibilidndee de se abrirem

KPOGRAF
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de botigies em postos de gasolina,

mais vagas de empregos.tão neceserlos na ntual conjuntura.
,-1

Portanto, vejo que a adoção desse critério de ven4ia
• /	 fi

	 "'""9~4~

,y
KPO 6RAF
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(	

.
me parece que se refere exclusivamente a uma especie de justifilCativa

•	 .---- -	 I

meramente comevcial que as pessoas envolvidas nesse comercio normalmente

concedem a es4es desejos que na realidade só tem um único objetivo, o de

aumentar a s a

) / 

lUcratividade sobre o seu património e sobre o5 seus bens

.	 .	 ../
ali dispost s para o comercio. É a inverso de uma lógica, e, 

/
querer sub

meter o interesse publico e confundi-lo com o interesse comercial so por

-
que sao primariamente coincidentes.

Eu acho que essa logica deve ser rompida e rechaçada: pri

meiro vem o irteresse pLiblico, depois o interesse comercial; o fato de

-
serem coincidentes não significa necessariamente que sao acertadas ou

procedentes.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Odair,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Minerios do

Estado de Sao Paulo.

O SR. ODAIR - Eu estou ate contemplado ccim

as palavras do companheiro, mas queria acrescentar mais alguma coisa por

que quando o vice-presidente do sindicato patronal coloca os interesses

tantodos trabalhadores quanto dos representantes em termos de distribui

•nn 	 •n•

ção de gas no e verdade, porque para quem interessa a distribuição de

KPO6RAF
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Affiggelande gás nos postos de gasolina ? Interessa efetivamen e às

empresas e aos donos os postos, no interessa nem aos trabalhadores

-
nem a populaça°, dado o risco, a normalidade do risco que voce te

esse tipo de atividade.

/com

E o nobre colega tambem no conhece por dizer aqui que

nunca houve acidente com caminhão de gas - por no conhecer, entenderam?

Então sai falando que nem papagaio porque ouviu em algum lugar algum

dizer e vem aqui EMZIRAPINUEMNIUMN defender uma coisa que a gente não

sabe o que e. O neg ocio dele e vender gasolina, so isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais alguem ? Tem a palavra

-
o senhor Nelson Martinez, Tesoureiro de Confederaçao Nacional dos Tra-

balhadores do Comercio e Serviços da CUT.

O SR. NELSON MARTINEZ - Eu queria dirigir a palavra ao

Jesus, vice-Presidente do Sindicato dos Proprietários de Postos de Ga-

solina, e me manifestar contrariamente a concepçao que ele tem de ati-

vidade comercial. A questão da atividade comercial, colocada no mundo

moderno, e a competitividade em preços e qualidade de serviços; e essa

que e a questão. No adianta querer avançar no sentido de voce querer

abarcar o mundo e comercializar tudo quanto e tipo de bugiganga sem es-
-.•

KROGRAF
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estar realmente' prestando um serviço, e a cara-de-pau de vir aqui w se

esconder por det as dessa concepçao e dizer que esta prestando serviços

a população, po que no esta.

A questão dos derivados de petroleo, no e so gas de co-

zinha, e uma 4;uestão do respeito à vida e de desrespeito à vida,	 do

respeito ao subsolo, ao meio ambiente, do direito do cidadão de ir e

vir, do cidadão utilizar com preço compativel, com qualidade, e isso

-
que e a questao dos derivados de petrOleo, no e so aqui em Sao Paulo,

e no mundo inteiro: tem de se ter respeito a vida, no e ?

E a gente colocar os nossos interesses econamicos acima

dessa concepçao e uma falta de respeito a vida. E quero dizer mais o

seguinte, que a atividade dessa forma que se propOe em posto de gasoli-

na não se respeita o cidadao como consumidor, e ja fizemos essa exposi

ção aqui; não se respeita o direito ao trabalho porque tira emprego de

xtrabalhadores do nosso setor, inclusive a possibilidade de qualificar

cada vez mais os trabalhadores e de qualificar a atividade produtiva

das empresas que engarrafam gas.

O grande problema hoje de não existir requalificação de

botijOes de gas e porque não existe uma legislaçao seria neste pais e

nem uma fiscaliAção competente para boicotar uma coisa que se chama
KPOGRÁF
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COWT, APARTE

engarrafamento de outras marcas. O desrespeito ã atividade de outras

V	 .

J
do momento que voce não respeita as marcas promove no seu meio de ati i-

dade uma Rum autofagia, voce se liquida, o consumidor não sabe d

quem compra, não àabe o que compra, de que forma compra, o preço qu . va-

le, não e ?	 -

E temos um problema serissimo, que e o do preço desse pl:o

duto. O combustivel no Brasil e caro, o gás é caro, e por que ? Porque

nOs temos de financiar toda essa atividade asem organização nenhuma.

Entao a atividade constituída a posto de 88KINZXXX gasolina esta corre-

tissima aqui, a companheira que colocou: cada macaco no seu galho; exa

tamente á isso, não e ?

O trabalhador da empresa engarrafadora de gás, distribui-

dora de gás, foi qualificado para prestar um serviço para a população,

ele tem essa qualificação. Qualquer problema que ocorrer ele está capa-

citado a dar o atendimento. O do posto de gasolina tambem era capacitado

a dar o atendimento ao consumidor, com qualidade, examinar todos os iten

que ele tem que saber para fazer isso. Agora, 'vir dizer aqui que a ati-

vidade pode ser prestada pelo posto de gasolina porque ele esta prestan-

a
do uma atividade importantissima a população, não esta, não esta mesmo,

KPDERAF

' marcas fere inclusive ate a questão do direito econOmico porque a par
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5 Norma

se estivesse pretando estari

él

! respeitando essas questões que nOs estamos

.-----

ão eu acho Oe mais uma vez um tipo de discussão des-

.	 .

(

sas, mascarando/, Ror tras, os 'interesses economicos e muita cara de pau.

I
SRA. ANA MARIA QUADROS - Solicita a palavra o Sr. João

e Jesus, do Sindicato dos postos14 de Gasolina.

O SR; JOÃO DE JESUS - E lamentável o colega baixar tanto

o nível, usar a expresso cara-de-pau! Eu acho que e um pecado aqui no

Brasil ser diretor de sindicato patronal, eu não entendo o porque, eu

-
não vejo porque, não vejo desmerito nisso, certo ? .Entao, tudo bem, ago-

ra, quando eu falo - hoje nos estamos em livre iniciativa, mudou, a coisa

mudou, e outro tempo, voces estão reagindo(?) porque estão preocupados,

inclusive voce disse, ...

29
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_(
Voces estão preocupados com a concorrÊncia desleal. g concort;nc

resse do sindicato da categoria dos vendedbres de ges, ou seja a

população. Por favor, respeite para ser respeitado.

O SR. VALDIR RIQUETE - Sou empregado de uma distribui

dora de cae enEarrafadp de petrOleo(GLP), c82N2Weiçg~'Ultrage

~	 Pqr	 I

Minha posiqao no e com yftgg;k4 sindicato patronal, ou qualquer

outrp sk sindicato. Acho que o importante nesta questão são alunas

coisas que passaram ao desconhecimento do mercado de GLP. Quando

se fala em diferença de preços, isso não existe. O posto de venda,

-
o chamado posto de gasolina, os preços sao os mesmos. O preço e

p.~.~ tabelado. Quanto a collçao de que caminho explode, e

uma colocaçao meia suspeita, caminhão 4 feito para aquilo, mas

caminhonete explode. Outro dia una caminhonete com GLP explodiu na

Marginal do Tiete. Quanto ao ax aspecto abastecimento, não existe

Narita e quatá horas por dia, vai transferir o risco. Agora e

te, hoje, no 	 was tecnica para isso, tanto e que foi deixado o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

dalva

O funcionário .........

CONT. APARTE

16.10.96

ROO IDO FOLHA

1

TAOlft GRAFO DATA

AudiÊncia

........

ORADOR

. de preçóa. Qu do voo; fala em novo local. Que local? Tem que

problema de abastecimento de GIP na cidade de XSao Paulo. Isso )
/J(

4 fecil de se ver. Qual 4 o terri3netro disso? Vemos Jr reclanaçoes 
KPOGRAF
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em jornais, nao temos reclamaçSes pelo telefone. No existe desabas,

tecimento. O roblema no p 4 abastecimento, a populaça° estÃ aba;:-
i

tevida, a no ser em caso de greve, mas o abastecimento 4 normal.

Entao enten ,J isso como mais uma forma de comercializaçgo de um
1 '

seguimento ue quer entrar em outra atividade, no como problema de.

•abastecimento.

111	 Po	 4	 ;

Outra colocaçao, nao sao todos os postos de gasolina.

que funcionam vinte e quatro horas por ida. Existem vgrios postos

de GLP qu fuincionam vinte e quatro horas por dia. O importante

saber a real sittuaçao de mercado, para no serem diktas coisas

que no condiz com a verdade. Estáãc cerro?

ig um aspecto muito importante que é o da concientiza-

çao. GIP por ser um produto muito pericoso, existe um trabalho

que chamamos trabalho de vida inteira, esse trabalho de concienti-

zar as pessoas sobre a utilizaçao do GLP. Esse trabalho	 feito

pelo pessoal do caminhgo, do posto de vende, e fazem muito bem, por

que eles tÊm o contato direto com o consumidor, ele x entra bem pel

la casa do consumidor. Podemos ver no dia-a-dia que a maioria, e

se formos atras do Contru, 95'1, dos acidentes sao por priblemas de

KPOGRAF
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(
elas no sabem utilizar o GLP. Essa 4 a causa da maioria dos -‘ci-

dentes. Esse contato do caminho, do funcionário do ponto de va1

4 muito importante, porque so pessoas especializadas que podem

•	 - •	 •

Folha n'.  (w 	 do 'vise.
CÂMARA MUNICIPAL DE SM PAULOgjemigtg

— TAQUIGRAFIA	 O funcionário 	 111.

zer isso.

Para finalizar --- isso seria um pouco de au~sare

mo da minha parte ----gostaria de sugárir em transformar os 1500

postos de xpliatt2mvendas de nmlía gás em venda de gasolina. Essa

seria um sugesto interessante.

A SRA. ANA MARLI QUADROS - Temos a manifestaçgo

da Associaçao dos Moradores da Alto da Lapa, em relaçla ao pri-

meiro projeto 54 939, eles sgo veementemente contra. Ficando preocu-

pado:. em nla, relaçgo a sePurança com o PL 324/96 o qual estamos

discutindo.

Mas alguem quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ent*ao

vamos passar para o prOximo projeto 341/96, referente ao Parque

Anhanfjuera. Solicito ao Sr. Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR. ROBERTO -	 Projeto de lei 341/96, de

autoria do nobre Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto traasforma

em zona de uso Z-6 2 Zona Industrial, a zona de uso 5-8100/4000'; Zor 
KPOGRAF
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Rural, z zona( esta em torno do parque Anhanguera.

stificativa do aupr: a mudança proposta

,	 /
tara o melhotjaproveitamento daimao de obra existente na regia() que

at encontrar;gam trabalho. O autor -Lambem propoe que seja lz ela

borado um substitutivo retirando o per/metro da àrea do Parque
\

Anúanguera da zona a ser transformada pelo motivo de ser um Parque

pUblico e tonabado pelo patrimOnio do Estado. A posiça.o da omissa

de Justiça deu parecer pela legalidade e para melhor adaptar o

projeto de lei a meljor técnica de elaboraçá"o legislativa, apresen-

tou um substitutivo.

Consideraçoes a respeito da propositura: a zona de

usoa a qual esta sendo proposta a mudança de zoneanento, 	 Zona*

Rural e passaria a zona de uso com caracteristicas industriais.

Conforme informaç ges fornecidas pelo Executivo, como podemos

ver no mapa ali à direita, u~raffinnuciwatk: ,	 4,-e;

ZUZAWat5552~5~21~'	 ranggl~g~

/2
'1,

KPOORAF
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(
Então, o Parque Anhanguera esta' contidonessa zona-800/4/.

-	 -
/

Tambem estão contidos nessa zona 100/4uma area ci	
,

e refloreS"
. 

tamento, indicada ali no mapa, uma mata nativa e ch‘caras 	 rtifruti-(
,

granjeiras, alem de diversas ai'eas de produção rural. As i formações

do Executivo tantbem desaconselham a mudança de uso dessa; ona,pois a-

lem do tipo de dreas que a formam, a falta de acesso ao local e a il

i
dequação do tipo de solo para assentamento de industrias- fazem da re-

gião um local não condizente com o que se quer alterar.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - So para registrar, tambem a Asso-

ciação dos moradores do Alto da Lapa manifesta preocupação com a des-

truição do verde do Parque Anhanguera. Gostaria de chamar a atenção

para a informação do Executivo, mostrando que essa região e / inadequa-

da para instalação de inddstrias e a peeocupação mesma com a manuten-

ção de todo esse verde da região.

Acho que isso e importante. São estudos te icnicos feitos por

eXpecialistas dessa area, e os nossos tebnicos da Comissão do Meio Am

biente tem a mesma posição, bem como ncis, vereadores da Comissão	 de

e6 ,	•
Politica e Meio Ambiente. Não ha necessidade. Ha varias outras regiOes

que podem ser utilizadas.

O SR. ANTONIO CUNHA(Movimento de Moradores do Campo Belo) -

0
Eu não conheço pessoalmente a area e so posso falar sobre as informa-

.%
çOes que me são passadas pelo projeto. Vamos analisar alguns pontos

/.

do  projeto. 	
KPOGRAF
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Mais uma vez, vemos essa especie de sofilkma contido na defe-
.

sa de qualquer esdecie de iniciativa, que se tornou uma espécie de ebx

/	 .
obsel'ao em nossb- pa s, que e a degfesa do emprego: que esta propositu-

.	 .
ra abrira nova fre te m de emprego. E interessante observar como 	 as

I

II

pessoas raciocin 'm - se e " que o fazem - neste pais. Todos defendem a a

bertura de novas rentes de emprego, mas todo mundo, quase que religio

samente, adere ívtomaticamente a uma concepção politica que não faz ou

tra coisa em nosso pais que mandar gente para o olho da rua.

Todos os dias vemos o drama do desemprego, causado pelo fato

de o pais ter aderido a uma proposta politica de reformulação da socie

dade, que e, francamente, despedidora e supridora de empregos. Ora, se

as pessoas estão tão angustiadas, tão interessadas em criar empregos

por que elas defendem ideologias e concepções pol:/.ticas que suprimem

violentaàlente, os empregos. Se elas estão tão interessadas em criar em

pregos, devem, então, rejeitar essas concepções políticas que 	 outra

coisa não faz senão lançar desespero e loucura sobre o povo brasileiro

que, agora, finalmente, descobriu o caminho das pedras.

Qual e o caminho da redenção? Mandar gente para o olho da rua

como todos os dias podemos ver nas ruas e na imprensa.

Em segundo lugar, pergunto: será que so se pode criar empre-

gos naquela area? No resto do país não se pode faze-1o? Efetivamente a

/
resposta e nao e a defesa não tem qualquer consistencia.

Estou realmente chocado com a proposta de alteração de uma zo

na rural para uma zona industrial. Uma zona industrial, uma AREA indus-

trial, um distrito industrial e altamente impactante, agressivo e, obvie

mente, não poderia estar em uma znna ruja carar te rf st.1.-ca o rugra4 c nec-...s
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cri a â preservação do meio ambiente, id tão agredido, tão maculado e

ião ofendido pela irresponsabilidade e ganância da poliftica macro	 e
ft	 ---

,-das concepções de desenvolvmento implantadas. Se pelo menos fosse pa-

uma zona Z-14, que permite algum uso, mas, abaixo do coeficiente l,

\
ue são chacaras, pequenas fazendas, ainda teria uma certa lo§ica.Ago

uma zoaa de manancial, uma zona rural, uma zona verde para uma z

na industrial, e o fim da picada, com o perdão da palavra, uma verda4ei

ra loucura.

E ignorar, totalmente, qualquer concepção loica, sensata e

equilibrada de planejamento urbanrstico. Desee jeito não se pode plane

jar nada, mesmo. Daqui a pouco essa pequena área vai ser contemplada

com uso industrial e, pelo efeito indutivo, em pouco tempo o resto tam

bem sera contaminado e a área vai virar um gigantesco parque industrial

com consequencias nefastas de se passar de uma zona tão pouco adensada,

vocacionada para a preservação ambientaxl para uma zona altamente pro-

blematica, que e uma zona industrial, altamente agressiva, não sc5 pela

instalação das industrias, mas principalmente pela necessidade da ins-

talação de infra-estrutura, insumos - água, esgoto, telefone, estrutu-

ra viaria que devera ser implantada para atender ao acesso e escoamen-

to da area. O trafego pesado de caminhões e caminhonetes e a pressão

residencial. Se se fizer um distrito industrial,fatalmente nos lados

havera pressão para se criar distritos industriais e a area de proteção

ambiental fatalmente desapareçera,

•

.	 ,(•ekz.~..E.Nse:W?~%tw:.8.
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~, agravando ainda mais nossa problemittioa ambiental. Enrça, se

embargo de conhecer a área, mais profundamentemas pelai oaracter/e
•

,

ticas" e pela pobr defesa do projeto, eu me manifestaria .,/respeito-

__

A SRS. 	 Sdgundo,Sr.111-

dio .Dizer o nome e o que representa. Pode ser st) o cidadão, não tem.

0 SR.	 — Posso ser o cil

dado e agradeço este tnstrlmento que e a aadiÊncia ylblica para nOs

mostrarmos todos os argumentos a favor ou contra determinado proble-
• ir'

WN	 fr
ma e ate se posicionar contra os"eco-chatos" porque falta argumenta

Oslo. Sou morador de Piritaba, represento a Sociedade Amigos da Cháca-J,

ra, Jaragaá, praticamente situada na área. Falta . informaçOes, gostel-

ria de saber quantos hectares somam a esta área, se são dois 1 tre's

mil.

samente, contrai

A S`11.

problema.problema.

O SR.

as zonas Z8100/1, áreas comprometidas com a federação onde são permi

tidos contratos com o poder pilblico em áreas de 20 mil metros quadra

/Ir. _
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A SR IGANA MARIA QUADROS	 Tem ideia de quanto?
1

I O SR.	 - Prosseguirei o meu racio-

c{nio, depois tento obter a informação/de quantos hectares. Aoredi:

to que devam ser dois, trâs mil hectares, porque ela abrange desde

a via khanguera, a SIlvio de Campos, passa pelo Distrito de Pe-

ris, vem aqui perto do Lixo do Jaraguá e Xica Lulza.

Para quem não sabe, o maniclpio não arrecada um víntám de

imposto desta área . Por quâ? Porque 4 área rural, á o INCRA. Para s:

ter uma idéia do que um imposto do INCRA, sou proprietário de doi,

hectares desta região, tenho um amigo que também proprietário de d.i:

hectares, nOs pagamos quatro reais de imposto. São quatro reais po

ano, a Secretaria de REceita Federal que recebe este tributo, não ve,

para a Prefeitura.

Z8100 impossibilita qaalquer tipo de construção, 4 simpl

mente dada a possábilidade de se construir clubes. Quer dizer, temo

milhares de hectares para se fazer clubes, num lugar 25. Plantação,

5;r
e

•	 •

. no, 20 mil metros quO SR. 	

arados tal os mOdulos.
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planta nativa, comei me apontaram,i e pequeno o coeficiente. O resto

4 eucalipto. EUcalip o 4 para colocar em brejo para ' secar, aquela

/rea já est& seca de is.

SevIndoi independente l tisso 9 existem ereas prOximas na

/.
Santa 14, no qáií.0metro 24 da Anhanguera, isolados para levar 9 a

rede de agua foi uma batalha de cincoanos para conseguir do Poder P.

/
blico, no caso o Governo AIRREt Estadttal, uma ad . ltora de 400

metros, de 12 quilOmetros de distRncia, que custou cerca de 5 milhe

de dOlares aos cofres plblicos, isso para mostrar a importância .

je, que esta se tornando viável, habitacionalmente, não se pode mu-

dar a legislação. Por quâ? porue e 231001 ou seja, temos lá um ele-

fante branco.

É interessante vidar o zoneamento, primeiro, para o muni-

clpio receber. Segundo, para permitir coisas que se não acontecerei

por leigaconteceSde forma clandestina. Por exenplo, os sem—terra

uma associação ue ate se organizou, je montou cerca de 5 mil fam/-1

lias para lotes de 80 metros, medida que nOs moradores da regido a-

provamos porque e preferlvel ter esses lotes do que ama favela em

da ereta. riblica. Concordamos que não 4 essa a maneira de voe; dirigir

habitação, gostarLamos que fosse de maneira ordenada. No entanto, dEIC
KPOORAF
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(	 fSegundo, levar indilstrias para 1 	 u4, me car,?,,_ef so acompa-

nhar o noticiário da semana, existem 60 mil pessoas que eistão em cas

porque no estão oonseguindo serem transportadas em la a is de sardi-
t

nhas, que são os Onibus, por causa dos trens que foram quebrados,E

se pessoal vem de Franoieco Morato e vai trabalhar em Maua, São BEr

nardo. Perus facilitaria e muito para .èles, qualquer indtistria.

1

Está na cara que se esta lei passasse esse ano, digamos»

ate se instalar uma indlletria levaria uns cinco anos. Agora, se não

acontece isso por lei, caros técnicos que deram o parecer inviá-

vel, isso acontece de maneira clandestina.
121*

Hoje, uma parte dos sem-terra são Ui organizados. Ama-

nhã vão de forma desordenada e ocuparão, quer queiram, quer não, es-

ta região.

Digamos sim ao anel viária. Isso 4 uma ooisa coerente de

quem mora nos Jardins.	 Sãp setecentos mil velculos passando na Ma

ginal que tem que ser desafogada. Isso passaria lá para o anel viári

Por acaso o anel viário passa lá também. Alem da receita para os mun

c/pios.

O que está acontecendo? Eu posso dizer para vocÈs que soa

KPOORAF
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não me perp

uma área n

O SR. - Mas a legislação

to a Z8100 1 ela permite..
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follía --n'. 2_ _ 1 ..... dD p

LO

CAMARA MUNICIPAL DE SA IsrpAULÕkin,..d.ve

'.
..

(i.
'1m clandest i no. MOntei um condomínio com lotes de mil metros para co

trair casíti ll deixando área verde. Tenho essa conscigncia, mas a lei

É Z8100 e não se pode fazer nada. Acho aquela área

A SR4. ANA MARIA QUADROS - Uma outra informação, Z8100

pode chácaras de 5000 metros quadrados.

1

do riral 8.5 per-aite mOdulos de 20 mil metros.

A SRg. ANA MARIA QUADROS  - Estamos miai coa a legislação.

Z8100 4003.

O SR.	 - Pela lei de zonewnen-

1
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(tona rural. As 4, sim, permitem nlIcleo resi4ncial de recreio de dez--

mil mettros quadrados e residencial de 20.O00m, E a zona ruraliZ

100-1 e Z8-100-2 permitem residencial de 5. ra2.

O SR. I- Bem, somos então kavorá-

veie ao parecer de mudar para qualquer que seja o zoneamento, ou indus.:.

trial ou residencial. O coeficiente de mata nativa 4 muito pequeno e éu

oalipto não e mata nativa. É verde l mas nao e mata nativa; e para secar

brejo, para tornar a região árida, á reflorestamento que hoje nem lucro

com isso se tem. A pessoa que plantar eucalipto 14 para vender a pizzai

lo, muito pouco lucro terá, não gera emprego, não gera nada. O Ibama po

de continuar controlando os focos de mata nativa, penaliazando quem a-

terrar os brejos, que tambm são poucos, mas somos contra o incinerador

ser colocado no Parque Anhangüera, que ali vizinho, e isso pode pas-

sar desperctebido - tomara que tenha outra audiencia pablica com essa

finalidade.

O que temos que concordar 4 com a mudança de zoneamento. Os

tecnicos que ;déb em um outro parecer, avaliando as condiçZes naturais da

região. São 5.000 famIllas de sem-terras que esao nessa Érea, com lo-
;

2 •Kp"-Tt4"2-48-8a-n1-9-5-44r-3"6-"--8442 	 .eixar 05
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30 %. Para nle, da região de Pirituba, o eooial 4 isso, ; interessantt

que se faça- ás im. tpreferlvel que se faça isso do que ver uma favela. 1

iNo entanto,	 amos sabendo que isso eignifioa o não-aproveitamento

uma area nobre, por assim dizer, que merecia um outro tipo

de tratamento. Eu gostaria que fosse feito 14 um Nalphaville".

SRA. ANA MARIA 	 -Temos várias pessoas inseri

tas. Vou insorevâ-10 na ra ordem, Antônio. Agora, tem a palavra o Sr.

Wilson Alves de Castro, Presidente da Sociedade Cultural Pr j MemOriade

Pirituba.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Bom dia a todos. Estamos muít

preocupados com esse projeto, porque ele não diz a tçrea. Meu Deus, como

é que se faz um projeto em que rião se delimita uma á'..rea, informando on-

de fica ou onde não fica? O Vereador que me desculpe, mas penso que ele

não conhece a g.rea. Sou nascido e criado nesse lugar. Subi naquele Pico

do Jaraguá não sei quantas vezes para ver a beleza desta °idade, a bele

za desse vale, onde querem destruir a natureza.

.).;
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delimitada, Siri./ A área eS toda a zona de 8-100-4-003, el'cto

Anhangüera.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Mas no especifica a quantida

de de metros que tem a/.

O SR.	 	  - A delimitação aquela em

vermelho, ali no mapa, exceto o Parque Anhangtera.

O SR. WILSON ALXV1S DE CASTRO - Sim, mas não diz a localiza-

ção por ruas, por limite de confrontação.

O SR. 

não tem ruas, são segmentos de ruas...

- Como a zona é rural, ela

O SR. WILSON ALVES DECASTRO - Não, senhor, existem runs

clandestinas, porque essa área está sendo totalmente invadida clandes-

tinametnete há muitos anos. NOs já temos reclamado sobre isso, divexr-
ll

pomo

AFXR7E

O funcionário

Analise AuDithvik P. 16.10.96

O SR. - Um aparte, por-favor.

A área é

o Parque

Ft,ph, 0
do prec.
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Entantopestamoscleac ord0 0 0ms:M~, sendo a mudança

)1	 _
I

Não totalmente indus-para residencial e xp uma parte para industri

/e as autoridades pUblicaz, principalmente ajcra Municipal, não
----

iT

se manifest	 ndram. ata Casa e que deveria defee nossa cidade. ã aqui qu

Ise fazem as lle s? Então vamos defender nossa oi ade aqui.

trial, porque a parte que faz divisa com o munici.pio de Caieras 9 que

já tem o núcleo industrial de Calera% o 1m loteamento feito pela com-,

panhia Melhoramentos, que e o parque industrial de Caieras, que fica

circunvizinho a essa ãrea que estã junto à Área verde, onde temos o re-

florestamento.

E temos tamben lima Área industrial em Anhanglera l onde -foi

feito um loteamento industrial - Parque Industrial AnhangCera -, que se

destina principalmente à industria.

E temos dentro dessa nossa região um empreendimento feito

pela companhia Cyb(?) de Desenvolvimento que foi um fracasso, porque

ela veio em Z7 9 que não permite instalação de uma serie de pequenas

industrias e que está lã. A Área estÁ totalmente asfaltada, com toda a

estrutura para instalação de indUstrias, e os compradores não podem,

porque nem pequenas insdUstrias podem se instalar lã.

Então, não sei por que razão que o Vereador, que 2t da nos-

KPOGRAF
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sa região, que 4 de Freguesia do 6, não vai investigar essa 4rea da co
(

,--
panhia Cyb, porque 4 14 que precisamos instalar nossas indlistrias, 1)0

que j4 est4 pronto, asfaltado, com 4gua encanada, energia eletriaca

- não se faz nada para mudar um pouquinho essa zona Z7 e agora que

dar essa zona bellssima que temos na mixx nossa região.

De mais a mais, temos que respeitar nossos irmãos, os coita-

dos que tem que se plantar num terreno de 80 m
2
, clandestinamente. A

Prefeitura não olha para isso, nossa Camara Municipal tamUm não olha.

Temos aqui a tribuna,e a tribuna não é usada para essas coisas. É sci

usakda para denominar ruas de São Paulo. Isso 4 uma vergonha! É uma ver

gonha para os Vereadores, que permanecem por quatro anos nesta Casa e

que não fazem nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Absolutamente. Quero discordar do

senhor: se alguns fizeram scidar g nomes a ruas, outros não. Hg. projetos

de lei bellssimos pela cidade, w e o senhor rião pode generalizar. Se o

' somar senhor quiser criticar quem fez nome de rua, o senor cite os nome

por favor.

SÉ
O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Desculpe. Quero aikgRaggeW,

KPOGRAF
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da em Firituba.

dindo um prédi

f	
411

plantaram escolas, inclusive uma escola técnica que será inaugura-

excluir alguns vereadores que trglpalharam na nossa região e que im.._

(

ma3 nada foi feito em nossa região. .Estamos pe-

para a Aerdnistração Regional de arituba há nove

anos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Isso nao é função da

Câmara, mas do Executivo. A Câmara trabalhou para a cidade de ao

Paulo com excelentes projetos.

(MANITESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu queria sa-

ter c seguinte: ela é uma área verde bu	 é? Tem manancial?

O SR.	 - Ela tem manancial; ma-

ta nativa só tem aquele bolso que estó assinalado.

z8 (MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu conheço

um pouquinho essa área, mas aqui oitenta4 por cento é mata virgem,

é Mata Atlântica.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

KP O GRAF
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(	 O SR. 
1	

.
O SR. -.Eu queria lembrar que

era está fora desse projeto O Vereador retirou o

7	
,--

I

o Parque Anhá-1m

Parque Anl-.xangii e a da zona que vai ser modifi ada.	 _a da zona que vai ser modifidada.

CÂMARA MUNICIPAL DE S

- TAQUIGRAFIA

Aud.Pábl.Marcia 16.10.96

, A SRA. ANA MARIA QUADROS ele vai dar mais

informações. Eu continuo chamando os inscritos.

O SR. - Eu só lamento que te-

nha um orador que saiu, e ele tomou o cuidado de, ontem, ir até a

Regional de Perus e pegou o detalhamento da &ea de confrontc.Mas

é mais ou menos assim:WilOmetro 23 de Anhanguera, Posto do Papai

Noel; vai até antes do pedgio. IA há uma ruJ. Silvia de Camposlque

vai sair em Perus, com a divida de bairros de Perus meamo l Felo pro

jeto, ele passa para o outro lado da Ferrovia Santos-Jundial. 	 AI

vem fazer confronto com a Rua Mozeiro e eté com a Raimundo Pereira

de Magalhães. Quer dizer, é muito ampla essa habilitaço proposta

pelo nobre Vereador. E vem aqui para c Chica Luiza. Quer dizer: o

que se entende por Pico do Jaracuá l área do Estado, mata nativa,

não chega até a Chica Luiza. A partir dali começam essas chácaras.
ts.,A

Vaz.os dar um exemplo. A família Lira tem, como propriedade lá, rf4k

KPOGRAF
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56 alqueires, o que dã 1 milhão de metros quadrados. Nós tivemos a (

falta de sorte de não contar com o projeto do pessoal do P1aycen4
,--- -

que queria fazer um parque temático nessa área. Sorte nossa se issoh

tivesse acontecido.

Então, de área nativa há pouco. O restante das h

chácaras é plantação de eucaliptos. , Depois dessa Silvia de Campos,

é propriedade do Abdalla, que deve estar em litigio. Até o pedágio

lá é recolhido o imposto, se não me engano, e depositado em juizo.

Tanbém o que é? Eucalipto. Sao mais ou menos essas as informações.

Lamento que o companheiro que tinha a confrontac g.o tenha se ausen-

tado já.

A SRA. ANA =A WADROS - O Roberto já se au-

sentou? É um com panheiro que tinha um terreno lá, /.1-.210 é? Ele que-

ri::: falar, mas saiu. Entao rz ncis temos a Eva l o Antonio, o Jac

e o Olegário, o Ormélio. EntE;o a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA - Eu queria falar o que acontece mais

em termos de cidade, com essas áreas verdes, independentemente de

ela ser eucalipto ou ipê, ou coisa que o valha. Esse zoneamento

KPOGRAF
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Z-8 existe, em

cidade". Essa é

alidade vem função do cinturão verde em volta da

S. prática que se faz não ag aqui no Brasil, mas

fora tambám. Ve0mos, por exemplo, a cidade de Londres, que tem um

)

cinturão verde ue é absolutamente inviolável. Então, para evitar•

a expansão da idade, construiu-se até uma outra cidade, para evi-
,

tar a expansão da cidade de Londres.

Uma outra coisa que ocorre quando se instala um

distrito industrial numa zona como essa é que ela, por enquanto,

n ^;-,:.0 tem a infra-estrutura suficiente para suportar esse tipo de a-

tividade, porque uma zona industrial implica em transporte eficien

te. O que acontece então é que o empreendedor desenvolve esse tipo

de crea e depois cabe ao Estado, isto é, cabe a ncis todos, que pa-

gamos impostos, construir as estradas que vão levar a essas

Zuer dizer, nés estamos todos pagando por uma coisa que vai interessar

a algumas empresas, quando existem outras éreas aqui em São Paulo

que s vezes são muito mais interessantes, muito mais próximas a

um transporte já estabelecido, inclusive com topografia provavel-

mente muito mais adequada. A zona industrial ocorre da seguinte

maneira: o pessoal vem e faz uma terraplanagem, terminando com

qualquer verde que possa haver para fazer os platôs que são os (c)
KPOGRAF
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mais adequados para se fazer um prédio industrial. Então realmente (
/

esse tipo de implantação acaba com o verde definitivamente. Obrie

da.

. A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem a palavra o Anto

fio.

O SR. ANTONIO — Antonio, do Movimento dos Morado

res de Campo Belo. Respondendo aos itens que foram levantados aqui

em defesa desse projeto, eu posso salientar o seguinte: O rapaz a-

qui presente declarou que é um clandestino, e que na área existem

vá'ios usos clandestinos, vrios usos irreeulares l como a gente coe

tuma chamar. Usos irregulares existem na cidade toda.

563
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Lamentavelmente l nos projetos de mu maça de zoneamento» um doe itens

que e-a. 0 aventadoá para se justifi,c1 r as mudanças de zoneamento é a

ares. Jurídicamente, do ponto de

vista do Direito Administrativo», a certeza da violação da lei é uma

imoralidade, atenta contra os princípios da moralidade dos atos pú-

blicos, porque a defesa dos usos	 irregulares consubstancia a

tentativa de legitimação do violador da lei. E o violador da lei

no tem direito de pleitear o apagamento ou a legalizaçao do seu

crime ou ilicitude cometida.

-rfn R4baixar o nível do debate da conformacao urbanís-

tica ou da organização urbanística da cidade de So raulo, conceden-

do ao violador, e portanto lauele que praticou uma imoralidade, uma

ilegalidade, o mesmo nível de legitimidade daquele que se pauta e

se conduz diante das regras da lei, ou dentro das regras da lei.

Então, no nosso caso, nosso bairro também está a-

meaçado por v:&ios usos irregulares. E, desgraçadamente, essas pes-

soas é que pedem a mudança de zoneamento.

Então eu pergunto: E eu, que me donduzo dentro

KPOOtAF

•
3.•••n•••-•••- n•••••••••......S.ÉldenLi••n••••-•••••••••••...1.n•••4.1.•••11.4.n•••età.i••n•••1••••%L./•••••••£4•Yrimill.

existôncia de .sn-
usosusos

os mrsax irre



•	 •	 . 	 .
. 	 •	 •	 •	 • •• • •	 .	 „, .	 •	 •

2A64

FOLHAROO IDO DATATA0 1/ GRAFO SESSÃO ORADOR CONE. APARTE

¡Folha n'4	 do pe.
CÂMARA MUNICIPAL DE S4(r.PAUãtedej9IR

Marcia 16.10.96

- TAQUIGRAFIA - O funcionário

Aud.PUbl.

da lei, que direitos eu tenho? O mesmo direito que o vio ador da „-

lei? Evidentemente que não, e sob o ponto de vista jurldic, isso

pode ser Cammut fulminado de ilegalidade na Justiça por e g fere

1

o rp± princípio da moralidade dos atos públicos. E deve

ra e simplesmente, rejeitado qualquer projeto de mudanç 'a de zonea-

mento que tenta justificar essa mudança pelo fato de ali estarem u

soa irreEulares. Isto é uma imoralidade; nós não podemos permitir.

Cegundo: aumento de impostos. O que tem a ver uma coisa com a ou-

tra? Nao tem nada a ver. Questão tributária é umo questão fiscalle

tributária mesro, de política fiscal e tributária. Não se pode jus

tificar urna questa() urbanística trazendo eleLentos de natureza tri

butária e fiscal. São duas áreas comtletamente diferentes; uma não

interfere na outra. Sao dois mundos completamente diferentes, não

têm nenhum liame, nenhum ponto de liga4ão. Folitica fiscal e tribu

tária é uma coisa, política urbanística é outra coisa completamen-

te distinta. Aliás, a política Urbana subordina a política fiscal,

e no o contrario.

Terceiro: a questão do transporte. O coleEa aven

tou, e está no ordem do dia dos jornais, o problemática dos trame:—

KPDGRAF
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portes naquela á: a. Então eu pergunto: Estabelecendo—se um distri

to naquela área, ,0 problema do transporte vai se resolver por si
i

scS? Não. Se o pró lema é o transporte, então resolva—se o problema

do transporte. É espantoso o que se verifica em nosso pals, em que

os problemas se volumam, se agigantam e nunca tem solução porque

as pessoas parece que não tem capacidade de se concentrar na nature

za do problema. É uma misture violenta, completa. Todo o mundo mie

tura tudo, numa salada sem lOgica, sem pé nem cabeça, sem atentar

para : natureza, para a essência l para o espírito das coisas. En-

tão, se vai—se fazer um distrito industrial ali, es pessoas por a-

caso vão ficar isoladas? E quando elos quiserem vir para no rE-ulo?

Como vai fazer? ou não virao, vão ficar para sempre ali? E o pro-

blema de transporte naquela regiao, como vai ser resolvido? Desse

jeito? Esse jeito vai, de per si, resolver o problema do transpor-

te? Não vai, não resolve, não tem esse poder.

Quarto: o fato de ali ser uma mata plantada com

eucaliptos — eu não conheço a reEiao em profundidade. Se a mata é

plantada so com eucaliptos, então, em fuxica° da necessidade premen

te que a cidade tem de manter zreas verdes, o que caberia ali é um
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(projeto de remodelação florestal, através de um projeto técnico e,

6.entlfico da área de Engenharia Florestal, que pode, ao longo de

certo tempo, recuperar e fazer verdadeiros milagres como se es-

1
í fazendo com a Serra do Mar, onde se está recuperando a mata na-

tive, e assim como se fez no Rio de Janeiro, na Mata da Tijucal

Que era mata nativa, foi destruida e foi recuperada a sua antiga

capa verde, respeitando-se tipos biolOgicos da fauna e flora que

ali existiam. lt um verdadeiro milagre, que foi feito, inclusive,

no século passado, quando a tecnologia era mais rudimentar. E ho-

je pode ser perfeitamente feito. C que se propõe é simplesuente

um descaso, una visao rastactera, simples, vulgar até, sob certo

ponto de vista, elementar, que no resolve problema nenhum, mas

em ccmpensaçao cria uma porção de outros problemas.

Quinto: nunca, nesses projetos de mudança do zo-

neamento, atenta-se p2-ra o chamado efeito indutor. O que é o efei-

to indutor? A presença de um novo uso altamente agressivo, fatal-

mente pressiona para a sua ampliaçao. E se aquela ,'rea for mudada

outras ,'Sreas em torno vão ser mudadas, e daqui a pouco a gente vai

ter shopping center e motel até no Fico do Jaraguá. ".C, tudo uma

r
k~auestau üe



(•Sextio: bairro—dormitório. O que existe de mal em

bairro—dormitório? N xiste nada de mal, muito pelo contrário, e

xiste um potencial de xcepcional qualidade de vida, porque esses

bairros podem se l t rrir bairros semi—fechados, áreas essencialmen-

te residenciais, c9m:comercio e serviços organizados, com alta qua

lidade de vida e com um bom sistema de transporte, que todo o mun-

do precisa, e que pode proporcionar a todos os seus moradores con-

dições de vida melhores do que nós, por exemplo, do bairro do Cs-

00 Zelo, temos.

2 o que dizer da área ambiental ? Lote, então acue

l.;:rea vai desaparecer, mais dia, menns dia. E outras áreas vão

desaparecer. E o cinturão verde? E as áreas verdes vão ficar aon-

de? Não vai ter mais? Então a cidade, mais uma vez, vai se reduzir

a ume pobreza concepcional, no que diz respeito concepeao de sua

oru7.,nização urbanIstica, que faz a cidade se transformar basicamen

te num paliteiro e num camelódromo, isto é, cheia de prédios, cheia

de comércio, uma baderna, uma bagunça, sem ordem nenhuma, numa vi-

são rastaqtlera l vulgar, prj=ria, elementar, irresponsável, levia-

na, que transforma uma cidade num paliteiro com camelódromo, e

	Folha	 1)	 do pec.
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existenciamente a grande virtude do século X. Se você quiser es-

praiar, quiser dar seguimento ao seu potencl -al i de homem urbanOide,

~gmeneassza2~~3~~
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poder espraiar seu espl4to é em shopping center e em choperias para - en-

.

arque, praça, nada. O Unico lugar onde voce vaivoce não vai ter mais Parque, praça, nada. O Unico lugar onde voce vai
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cher a cara, que me pa4ece ser o destino do povo de São Paulo, com es

pobreza de concepç 
M

ão banistica que, lamentavelmente, avança a passos
I

largos por este trag40 municipio.

C 3. JCX0 DE JESUS (contribuinte) - C legislador deveria*

dizer quanto existe - se á que existe - de mata verde. NOs temos que

preservar o meio ambiente. Então, eu soa contra.

C 3R. 	 - Eu queria dizer que a

preservação de mata natural á lei federal e á fiscalizada pelo Ibama.

C 3. CR:TiLIC (3ecretaria do Verde e do eio Ambiente)  - Eu

mero na região. Eu Queria informar o car j:ter daquela região. 3e voces

olharem no mapa, toda aquela área verde mais escuro é a área do parque

Anhangtlêra. A área verde M2i3 claro acima da área do parque área re-

florestada. Tem 2.rea da Companhia I.;:elhoramentos, tem área remanescente

do grupo Abdala. it a área que, vendo nos estamos viajando pela Anhan-

gftera ou pela 3andeirantes, forma o cinturão verde. É agradvel quando.
_
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ce habitacional. Não existe ali una pressa.° cie populaça°

• r.
da implantação de incillstrias nessa região.. São pequenos

R À op R	 17V-2-":!1:0ifi

grandes áreas de reflorestamento.

Do lado direito, acima dessa área, e o bairro de Perus e,

possivelmente, devem existir algumas áreas ao longolinclusiveldessa

Raimundo Pereira Magal h ães,,Eonas industriais. Essa zona industrial que

já. foi referida aqui, e um projeto novo, deve ter uns 4 ou 5 anos, e

ate hoje não há uma indilstria que se propôs a se instalar ali. Então,

já. existe toda a infra-estrutura de água, luz, arruamento, tem um trans-

porte bom que passa pela Raimundo Pereira, inclusive linha de trem, co-

mo a estação J ar aguã. e a estação Perus, mas dão existe demanda. Se

fosse uma região saturada de indlls tri as, poder-se-ia pens ar numa nova

,alternativa. Dias	 totalmenteeu sou totmente contr	 aario  instalação de indilstrias

nessa região, 'a transformação de zoneamento para zona industrial.
KPOORAF
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quanto questgo de eucaliptos 1 .0 Parque do . Ibirapuera é ,

um parque de eucaliptos. Vamos cortá-los? O Parque da Aclimaç go (5 total-

mente formado por eucaliptos. O Parque Indepencrància. Vários parques

da cidade s go de eucaliptos. Assim como várias praças. Vamos cortar?

O Parque Anhangüera e esses reflorestamentos todos sgo anti-

aqui - interrompendo um pouquinh9,-,a comiss go pode fazer um substitu-

tivo de Z-8 100- 4 - 003 para Z-8 100- 2 ou 3 1 que pegam lotes de 5

,
mil, chácaras de 5 mil metros. Se acharem que no há nenhum transtorno,

vocâ endossa, incrementa a possibilidade.
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.	 _g se formando, se desenvolvendo. Essa ardá toda aqu4- dm colnInnto co
'	 -

.	 ,o parque do Pico do Jaraguál ''que é uma área bem representativa e contl-
!.

gua ao Parque Anhangaera e toda essa regi go rural, tem uma rica fauna

que habita essa regi go. Ainda bem que é uma zona rural, porque os ani-

mais podem atravessar do Parque Anhangaera para o Pico do Jaraguá. En-

tre essas propriedades, existem vários carregos.

Entgo, a rai nha preocupaç go ã, se a gente mudar isso, começar

a subdividir, indzimajamdzacheitizx±xvicutxgjettejetcabazechictiarhocalemixzo

KPOGRAF
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qualquer alteração.

1.,

_

•

eli Be O SI

;

Talvez uma outra alteração, que vá possibilitar a implanta. c
ção de clubes, de chácaras residenciais, outro tipo de empreendimento .
at4 pode ser discutido. Mas lindustrial* jamais.

A SRA. MARIA TEREZA . Sou da Secretaria de Planejamento* do

MUnicpio de São Paulo. Existe um equIvoco ao destinar a zona de uso

Z-6 para atividade industrial, Principalmente porque a gente tem que
lembrar que a Z-6 tem taxa de ocupação 

de 70%, quer dizer, pode ocupar

70% do terreno, e tem um coeficiente de aproveitamento de 115.

O coefiptente l para alguns,pode não ser muito, mas, por ex
Para o

pio, pessoal taxik~uctakwatrazx da região da Marginal Pinheiros

está sendo ótimo, porque existe a possibilidade de fazer predinhos. Os
70% de ocupação do terreno implica numa total interiorização do terren(

L4F • • %a Ors	 r.	 it	 dent:_ • a

A

• "..4%,
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e áeonteeer raeemit

H 30 ou 50, que o exemplo 4 a Avenida do Estado. Hoje l dentro da Seoretari
a gente não aconselha mais a instalação de Z-6 em lugar nenhum. Apesar

de ter gente que não gosta, a gente propEe sempre que fosse a Z-7, que

íxatx onde tem sempre um tipo de implantação da indústria que deixa árS,.
vagas, impermeáveis e com arborização.

O loteamento industrial í xf mesmo que o loteador industri:
prometag 

que vai arcar com tudo, ele nunca arca. Ele vai arcar dentro

da área do seu loteamento e toda outra infra-estrutura Er o Poder Públi

co que vai ter que correr atrás e vai criar o problema de indução. In-

dução, dbvio, vai ter investimento públioo, int vai encarecer a área e

ed vai propiciar ao loteador e ninguám.garante que vá orlar empregos.
	 -

Por exemplo, a Z-7, que k	 Oity, xt existe desde 81 e tem a Santa Má
;

rine, mais duas indústrias e não foi mais indústria para lá. Na zona
KPOGRAF
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f h4 3::?ffl
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-9).9Un?r_10

rec

c .

•

ein.	 á'flotti'bit^tr8oZ-8 e	 .	 *

que vai acontecer fç criar uma indução na 1-8,15, clum eS o cordão quer

tege o manancial da Cantareira e fornece 30% para O MUnidpio de São.

lo, ou melhor 60%, deve ser 30 w1lh3es de metros clibicoo. Então a'gantei

precisa tomar muito cuidado com essa área. Se a gente deixar clandestl-
\

no ou não, já foi dado pareceres que não *4 dá para entrar no jogo de

quem fazendo as tais cooperativ estão invadindo áreas horrorosas p

assentamento urbano, seja de resianda ou não, dbvio que a indilstria

toma muito mais cuidado, mas nem tanto. Veja que na zona leste eles

assorearam quase todos os córregos lá, Verde, Jacu e outros.

as 

Ajuumjula_guiall — Como d uma área de proteção, 	
-0o 3.

então mesmo que passasse para ZaRgax Z-8 --„e.wAgr; que são cinco mil m

troa quadrados, mas com possibilidade de construção em 30% doe cinco

mil, alteraria?

.TEREZA	 Alteraria. Mas não é esse o objetivoKPO6RAF
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ilseald0-Záa slíti13'/Et' ií 76Oupaçao. Por iSeci':a.:Z.,-8-100. • • •".	 •	 .	 _	 • de Opi_r
sempre junt0..daunte.da ' a 'urbana, pode outros usoe ','POde ' ilsO indmotriial

em lotes maiores e a Z-8-1002, 3, 4, 5, e/as ' são	 tipra caMen

;
inclusive

,
ibe residencial, de clubes, associaçU 

All
e.	 .

te ;UH de uso contemplativo,

gente gostaria que São Paulo, tanto nessa área norte, como para o sul,

principalmente fosse mais desenvolvida.

Eu não sei exatamente porque isso iria facilitar. Facilitar

•

para quê?

A SRA. Altá. mnIksuglos. Eu estou dizendo que a colocação

deles é o medo da invasão, que a gente acompanha e vê que a invasão lá

é grande, pelo menos em regi:cies prdximas a Perue etc. A pergunta 
4: atr.-

palha ou não? Porque, veja, na podemos simplesmente rejeitar, mcma ao

votar os Vereadores votam contra, aqueles que concordam com isso. Eu

pergunto a você: por exemplo, diminuindo os lotes, a área, atrapalha?

É uma pergunta nossa, da Comissão.

A SRA. WCRIA TEREZA  - Eu não posso dizer sim.

KpoGRAF ft-~..--Alm-xAm-u--www2IS Atrapalha o futuro deles. Então 
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não há e0aa lienuNx possibilidade. O gre nds estamos colocando é que na
I-	 -

emales:1U procuramos ver sempre todo-s" os lados e tirar aquilo que é me-

MEGitnesikezzo

lhor pari:1/a cidade, para a qualidad-a vida
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j ti

aquilo que 4 melhor para o cidadão tambem, mas quer dizer, ao iminuir

passar para uma outra Z8 poderia comprometer toda essa part .6)grea

verde.	 .---	 , IP

_ ~~~	
Milda a configuração da'a a, vai11~8~1~

ter quadras com chacrinhas de cinco mil metros quadrados, q ras de um

mal ha viria cortando mais do que hoje.	 ('

A Sra. Ana Maria Quadros - Não e aconselhevel para essa re

gião ?

CONT. APARTE CONT. APARTE

aud.p&lica

A Sra.A Sra.

ina

andar, saindo dois milhes a gente diminua um pouco a pressão populacio

nal, que muitas vezes 4 mais constraida, que não precise essa pressão

invadir 4reas que não são apropriadas para esse tipo de uso.

A Sra. Ana Maria Zuadros_- J-1 importante saber essas opini-

5es porque entendemos a preocupação da invasão, a gente vê em Perus vi-

rias greas invadidas o que 4 um n tragedia uma vez situados e colocados

com grea de risco, aquelas construOes nos morros, sem eggurança, a

preocupação era se lotear em menores, não sabemos se as pessoas vão

comprar.

A Sra.	 - Ao lotear ele vai ter que doar os

5(0 da 4.rea rural. Se esses 505f, da grea ficar preservado e o proprieta-

KROGRAF
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rio tomar o cuidado não impermeabilizar e melhor do que o tipo de ocup

ção que a (gente vê nos morros.

Amsra4.Arajad2Lwa,1222 - Estamos colocando porque o fato

da ()opugna a gente este acompanhando, o pessoal invade mesmolentãola

preocupaça que a gente tem com a cidade e essa. Se há: uma Errea cada1
vez mais ki)rganizada para invadir e para tirar sabemos quanto 4 dificil,

[al perguntamos como fica, mas se a pessoa impermeabiliza, quebra o cin-

turão.	 .

- Sim, porque a gente tem a cultura4A Sra.

do asfalto, do concreto, o conjunto fica bastante prejudicado.

- Tema a palavra o Lidio.

0Sr..Lidic.	 - Um dado, essas invasUs de terra

nenhum:1 foi nessa regiãO, , foi na área de Perus, fora dessa grea.(Aparte

fora do microfone.) Ela não está dentro dessa área delimitada.(Aparte

sem uso de microfone.)

A Sra. Ana Maria C'lladros - A pergunta nossa 4 a seguinte:

a gente sabe que alterando pode comprometer. A nossa pergunta está com

a realidade DrAica da invasão e a gente sabe, temos acompanhado e

mesmo que a Secretaria do Meio Ambiente, como temos em vários loteamen-

tos que no queira ligar a luz, proibiu de ligar luz, ligar água, mas

eles estão lá de fato, mas a nossa pergunta e aqui fica enquanto Comis-

so de Polltica Urbana, para discutirmos, vale a pena i)assar para três

ou não ? um risco muito grrulde 7 Se não vale a pena então ficaremos

tendo que tomar o problema das invadOes que 4 outra postura. Ento, se

encaminharmos ao Executivo pedindo um estudo dessa região, que possibi-

KPOGRAF



- TAQUIGRAFIA	 10 funcionário	 \\1\' 

'Folha n'.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P)54ArLO 	

	 do Ariec,
de

FOLHAROO IDO TAOL!DR Ar O DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

morgok aud.ptibl. 16.10.963

li
MSS=

••n • •n• n . 1, •••	 •• •'•	 •	 -•-•••••• •	 •, •

• • •

adee de alteraçZee terlanoe sem prejudicar o cinturão verde[Iduz,

•

`j
KPOGRAP



•
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- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário
APO I	 SESS AO	 1	 DATA	 1	 ORADOR

cio Apr•c, I

55,dA 	
TAOIWIR APO

;

Analise

SESS CONT, APARTE

(tirar, fio muito difloil, ii para qualquer podar palio°. 0 que vai passar
I

tirar, fio (muito difloil, Pl ipara qualquer podar palio°. 0 que vai passar

l	

I

; regulari: ar, não á? (Apjxrte inaud/vel.) Não, mas a invasão de ãrea

que eu digo não á nem invasão, x são as áreas que a especulação imobiliá

ria vendavende como se vendáveis fossem para construir, A. maioria dos co raleira-

dores 4 pessoal que economizou seu dinheirinho por muitos anos e que ir

deu para essas incorporadoras que venderam e que agora não tem a sua luz

ligada, alguns. Outros já tâm sua luz ligada. (Aparte inalid?vel.)

No, eu sei, mas è que muitas vezes esses movimentos organi-

zados compram de pessoas que sabem que no podem vender. Ora, njs da

sabemos de Ngrias situnSes na cidade de Sao Paulo que, quem vendeu sa-

bia que não podia vender para aqueles que conhecem toda a lei de zonea-

mento. É só loteamento, mas a pessoa que compra é organizada, 4 correto,

ela vai, faz a escritura, contrata advogado, o movimento ajuda, mas só

que as pessoas perderam dinheiro, às vezes economia da família inteirinh

Esse problema encontramos em toda a cidade de São Paulo, in-

clusive na área doe mananciais de Guarapiranga, Billings, etc.

mas, ao me temPo, de una f serta maneira, nos preparar para que a regi-a:rio

ge não seja invadida. NoÈte temos aoompanhado, e á o que ele **a diz. A--

invasão alii o lado de P , sa acompanhei. O pilo pessoal entra, pararão
;

e a/ já vai'azando, sem s ‘	daa, sem ra risco, sem na, e a/, para

FOLH.),ROO IDO

3.A68

7.

AVDIÉNOIA 16.10.96

.	 .	 y• •	 •	 •••••-•	 •1",
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DATA
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FOLHAROO IDO

2A68

Arm itORADOR

Portanto, faremos o seguinte: vamos pelir informaçUEt ao Exe-1

--
outivo, se uma alteração para 3 teria algum impacto negativo e o lie se-

ria, porque não sabemos se haver& pessoas interess as em loteJr a regi-(

ao. Tambm tem isso. Então, pediremos à Seoretari ,i , ao Beout4 que

manda na Secretaria do Planejamento que se	 pronuncie.

O SR. 	 - Eu sO quero ressaltar que?

independentemente de qualquer zoneamento, esse movimento existe, compra

terra, loteia, independentemente se e 8, se 3. Em qualquer região, ele

vão, compram ou invadem. á o que je foi falado: estamos diante de uma

situação de fato ou de direito?

A SRA. ANA MARIA QUADROU- Veja bem, 'Ás e6 estamos pergun-

tando. Esta comissão pode deiYar do jeito que este, não he problema al-

gum e ate lutamos pela preservação da qualidade de vida.

Perguntamos se, tendo em vista esse movimento de invasão -

porque existe mesmo, não e? - e de depredação do meio ambiente, se vale

a pena tomal algumas garantias. Pode ser que não valha a pena.

Gostarlamos que vocâs estudassem taMbem, porque esta j& 4 a

segunda audiânoia e vale a pana para, na hora da votação, termos todos

y• v...”	 ..evn.	 n•••••••••	 •••••••••••••,.e'	 •	 1. ••• ...,,,•-•••••• 1, •

Folha n.	 \kcCÂMARA MUNICIPAL DE SÀO 110	 cl	 19(	
do 

4
TAQUIGRAFIA 10 funcionário
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TAQUIGRAFIA	 n funcionário

CONT, APARTE

AUDIllit IA P.

O funcionário

16.10.96

esses dados. ('

,Temos hoje vist..rios inscritos, temes que dar conta de todos os1
(

projetos. DeOira, encerraremos a palavra para passarmos- ao outro.

•

SR WILSON . Peço desculpas ã Mesa, porque talvez tenha

na excedido no meu posicionamento, mas porque sou um oidadão paulistanOL

Defendo a minha cidade ou procuro defende-la com todas as minhas forças,
•

desde que nasci. Desde os 8 anos de idade, eu JÁ estava na Praça da

juntamente com s. Meu pai, defendendo esta cidade.

Então, acho que * temos que defender essa érea e temos que

estudar esse problema. Há um pedaço da érea onde poke ser instalada in-

dUstria, mas não é conveniente para a Cidade, porque vemos hoje no Ipi-

ranga ou outros bairros que eram industriais, a Mosca, grandes prédios

que esto desocupados, ocupados por pessoas que não Vem onde morar, e

os proprietérios querendo alugar para indlistfa ou outras coisas e rião

conseguem.

Temos, mesmo ali na nossa região, beirando a Castelo Branco,

uma quantidade enorme de galpOes - naquela região de Santana, Parna/ba
;

e Baueri -, de ealZes alugados, o pessoal vendendo aquilo baratIssimo.

Portanto, não ha razão para fazer-se ali una zona industrial.

•

KPOGRAF
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0RAO0R	 1	 CONT. APARTE

'AUDIÊNCIA P.

E sim que se de o amparo social &e pessoas desta cidade, que não ãm on-

do morar e que Lao obrigadas a ocupar um terreninho de 80 metros.

que se de um atendimento social para esta cidade, para essas pes4)4s e

que se transforma uma parte daquela &rea em zona residencial p 	 esmo

pessoas de xx baixa renda e que essa associação de sem-terra no[ precise

comprar em 4rea rural e fazer um loteamento clandestino. Porque isso es-

te: sendo um problemas cada vez que chove 14, é barraco que cai, o pes-

soal que não pode sair de 14. Na realidade, est4 certa nossa colega que

diz que a zona e de conformação irregular, bem montanhosa, com vegetação

ate precesia, porque o prOprio solo e de caulim, um solo que não tem a-

derencia l sua compactação dificil.

No sou engenheiro, imas como meu pai construiu casa em Piri-

tuba em 1930 - construlmos mais de 600 casas 14 - fizemos 11 investimen-

tos em Pirituba com loteamento e todos eles aprovados. Não x fizemos um

loteamento clandestino em Pirituba. A Imobili4ria Pirituba, de meu pai,

construiu 630 casas. Está catalogado, temos a fotografia de todas as ca-

sas que construlmos em terrenos de loteamento aprovado. Não fizemos uma

casa clandestina. No fizemoé ,mma irregularidade, porque achamos que,

como cidadãos, temos que cumprir a nossa lei. A lei deve ser cumprida em

todos os Ilzganw lugares, principalmente nesta Casa. Na Câmara Municixpal

KPOGRAF
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Analise AUDIIÂ P* 16.10.96

ataas cidade van caos. É enta como dia-se nosso colega,

um "paliteiro" I porque esse eingapv.ra um paliteiro e ma cazaelOdromo*

2ráo podemos_ andar na 12 de Outubro, na Lapa, na Penha, não podemos

andar em lugar nenhum.

-

os Vereadores ië.m que tomar . o cuidado de cumprir a lei e preservar a no,

.11aa vida. --

Fui na Praga da S4 no domingo, passetar...

eziewiffiffEWtstnezsz~

KPOGRAF
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FOIRA

A-

aoolm

q

O furicionário

T4b14Carla 3r.10-94"1

com minha famnia, trazer um turista noguegue's, fui visitar a ca-

sa dele e o trouxe para conhecer ajoidade e encontrei todos os n

soe patrimclnios histOricos fechados,/não pude mostrar nenhum, e

da tivemos que enfrentar 11.2 ladrão ue nos atacou na Ladeira

ral Carneiro pois não tláhamos co? içOes de andare

Então'temos que olhar á cidade não permitir que n ase

lugar seja feita a zona industrial e seja revisto esse projeto para

que se torne uma parte residencial , a que já está invadida,para oè

irmãos que coitados, vÊm do norte não ti onde ficar e se en-

fiam naquele lauraco lá.

nato obrigado.

A SR-q. - ANA MARIA QUADROS  - Pediremos informaçOes ao Execu-

tivo e ainda fareilos 'Ama terceira eudiÊncia 1 se for o caso.

MIrian, con a palavra, encerrando este assunto para passar

mos para os outros. Temos mais aa menos uma hora de trabalho.

A S. MtRIAN ANTES BARCELO	 Sou da Sociedade Amikos

do Jardim Europa, Jardim Paulistano.

Lutando pela preservação dos nossos bairros residenciais,

do verde cada vez mais em falta na nossa cidade, sci temos que nos Eq0~

DATA ORADORSESSAOTAOUT3RAFO
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	  uhcionário 	iuhcionário
SESSA0

Aud.-P61. 16.10.96

4

lidarizar com as pessoas que aqui vieram para impedir mais esta

Eisão à pre ervação do verde em São Paulo.
.	 .. -----

Coto educadora, gostaria de lembrar que o_ oin ~ verde

1	 (
que preciew er preservado, miàito bem explicado pela

	

	 colegamill

urbanista	 ‘rigerio que tem uma vivincia knoIusive noexterior,
i

foi eatimulrdo, proposto num programa de educaç;o, um prOjeto fl que

reunia várias secretarias, inclusive a da Promoção Social, enfocando

a necessidade da formação do jovem. Esse programa estava ligado, e

um pi-ograma para formaçiío dos jovens na área de guardas florestais

e a proposta era, em con-àanto com a Secretaria de Meio Ambiente, a pr

servação do Cinturão VErde.

Essa ppoposta foi aprovada, inclusive, por instituiçOes

internacionais, teve apoio, mas está parada, inclusive com o risco

agora destas áreas da Secretaria de Promoção Social passarem pare o

ODHU para empreendimentos particulares.

Bostaria que esta Camara / que tem outros projetos como o

da VEreadora Ana Maria Quadros /)ensando na formação dos jovens'ana—

usasse a possibilidade não sci. do incentivo a preservação do Cinturão

o
VErde como tambám o aproveitamente destas árgas para o programa de fo

mação doe jovens nesta cidade.
71:)
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A SRe. ANA MARIA QUADROS . Passaremos para o prtrimo

que fti o projeto 436/96, tambírn da segunda atida/laia pUblioat " tara

1;

o toneamento da área situada 1 . margem esquerda da Av. Sapopem
1 
I em-
{

tre os Km 26 e 98 , Ag/ ao Mateus de z8.1og/4.00l ( zona ru41) C

para Z2 ( predominantemente residencial). Autor Vicente Vi come.'

Vou pedir ao Roberto que faça a leitura' e tambám expli

que o que comporta a Z2, alem das melancias que tipo de outras si-
e

tuaçOes comporta.

O SR. ROBERTO	 -PL 43/95, de autoria do_

Vereador Vicente Viscone. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo em Éreeã localizadas no Distrito de São Mateus, cuja locali-

zação podemos ver na tela.

Pela propositura, busca-se excluir da zona de uso Z8-100

- 001 , cujo perimetro acha-se descrito no quadro àI anexo à. lei.

nQ 9.300/81 e cujas baracterleticas de démensionamento, ocupação

e aproveitamento do lote permitidas consta do quadro 51 - 1, anexo

à lei 9.412/81.

Passará esta área a pertencer à zona de uso Z2, cujas car

terleticas de uso e ocupaçãp do solo eão estabelecidas no quadro

2A, anexo 'à lei n2 8.073.
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A( posição da área que pretende ser modificada encontra-se

s,

f

mta tela 1.--di ita, delimitada e verde. A justificativa do autor íg

4e tendo eM vista que neste tipo de zona Z8-100 os lotes são obri

atoriamente muito extensos, com pequena parcela de ocupação e con
I

diçOes de 4roveitamente l com a aprovação desta medida mais de 7.80

( famílias carentes e sem moradia serão beneficiadas tão logo a área

de objeto desta PL deja enquadrada nesta nova zona de uso, apropri

da tl construção e regularização de moradias populares.

• A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

A zona de uso Z2 4 uma zona com taxa de ocupação MáXi2a

de meio e coeficiente de aproveitamente máximo de um, podendo ce

gar a dois quando a taxa de ocupação 1111VAWAWC for 0,25. Para uso re

sidencial•permite lote de 5 metros de frente, com área mlnima de 12

metros quadrados . E para outros usos de resid;ncias verticalizadas,

comercio dentro do local, serviço dentro do local, tulátkaksà~

3.24j51/4.144	 .5.$;"!g; Eeze25322~~~

.?
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Temos a Eva e o Antonio inscri Vos.

Algum assessor do Veread r presente gostaria de fazer usoda palara? A

Associação dos moradores/da Lapa manifesta-se contra a alteração 	 zo-

neamento.

A SRA. EVA -- Para esclarecer que pode parecer que eu seja ‘a,

priori contra toda essa mudança de zoneamento, com uma posição prewfixa
\-0 	 ei

da. A coisa, poreM, não e bem

	

	 áassim. Eu me pergunto, por que cargas di 

gua se coloca como justificativa social a devastação de areas verdes.

Não existem outras arcas em São Paulo, ale;:i das dreas verdes para colo-

car esse tipo loteamento?

Temos que nos lembrar de que um loteamento acaba, definitiva-

mente, com a area verde. Ate numa re g ião como a de Alphaville,que e um

loteamento de alto gabarito, a terraplenagem acaba completamente com o

verde, e aquilo la seria muito mais interessante como era originalmen-

te.

De outra parte, dizer que as invasOes justificam alguma medi-

da, acho que o governo não pode ter posições utcipicas. Mas, dizer, foi

invadida, tudo bem e a mesma coisa que dizer, o cara assaltou e matou

no semaforo mas tudo bem, e fkto consumado, existe muito disso. Não e

legal. Então, acho que não se pode dizer.. que isso seja legal porque 	 e

comum. Acho que esse tipo de entendimento a gente não pode utilizar. A

generalização e sempre muito perigosa.
7.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradoresída Are

da Reserva -

também.

já havia se colocado contra todos os projetos,esse

Gosta ia de pedir a todos que fossem um pouco mais breves.Es
I

1

tão com a pai ra o Antonio e a Maria Teresa.

I

O S. ANTONIO(Sociedade de Moradores de Campo Belo) - Parece-

me que este projeto vai na mesma linha do projeto anterior, e os mesmos

motivos que condenam o projeto anterior, provavelmente, devem condenar
:n

esta alteração. Pretende-se mudar uma Z-8 para Z-2. A Z-2 tem-se carac

terizado em São Paulo como uma especie de vala comum. Ninguem sabe	 o

que fazer com uma a'rea, então coloca Z-2. Tanto que 75% da a'rea urbana

emSão Paulo e classificada como Z-2, o que significa que 75% da area

urbana de São paulo ainda não sofreu o adequado planejamento urbansti-

co que deveria sofrer para ter implantada na cidade uma qualidade de vi

da adequada à sua importância e tamanho.

Este caso, acredito, e uma repetição do caso anterior e, à pr

ri, somos contrarios à mudança. Ali se configura claramente, geometrica

mente, uma excelente area para implantação de um magnifico parque ou a-

rea verde destinada ao lazer e à produção de uma coisa que, embora

projeto anterior se diga que aquela não e uma drea industrial, e'uma a',-

rea industrial. Tanto no projeto anterior como neste. Ja'existe uma in-

udustria quimica que produz um elemento químico til e fundamental a vi-

da humana, o oxigenei°. Aquelas áreas são indU rstrias produtoras de oxi-

genio. Se não são, poderão ser, à custo zero. Acredito que ninguem duvi

	 	 sit1

no

Lc2
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vida dO que o oxigenio e altamente necessarici para a vida humana. Na

f
à toa 'que se diz que a Amazônia e o pulmão do mundo, ate que se trans

-foirme num/ g i*Ioo gado. Depois, vamos produzir'oxigenio onde? Em f:(brii

s, em garrafinhas?
• I

eO SR.	

:

- Eu so queria lembrar que nas Zonas nde

' não existe uma finalidade definida a Éclassificação e Z-8 e não Z-2;as

Z-2 são zonas basicas.

O SR. ANTONIO - E uma zona basica da cidade, mas quando voce

Vê que 75% da area da cidade e Z-2, significa que ainda não se conse

guiu um planejamento global e abrangente. Não e possivel que uma Cicia-

de tão ampla, complexa e variada possa ser submetida a uma simplifica-

ção tão abrangente que determine que ígpraticamente toda a idade seja

Z-2. Ai, como não se planeja adequadamente esse tipo de area, não 	 se

e
estuda, não se contempla essas areas . com a sua devida utilização estu-

dada e cientificamente planejada, os 25% restantes sofrem por conta da

imprevidência e descaso.

A SRA. MARIA TERESA - Quero discordar. São quase 60% de Z-2

na cidade e não foram vala comum. E uma zona que permite diversifica -

ção de uso para o resto da cidade. Não tem caracteristicas especificas

d o

T A QUi 1 R AF 0 

Adilia aud pub

porque não e o local onde as pessoas vão trabalhar. Não e uma Z-1 por-

que não foi um loteamento do tipo city com restrições. E uma zona onde

31-
todo mundo teria de morar, não e um restolho das coisas.lo meu entendi

que -trabalho com i300 ha 15 ani:)-37-e-u-ma-idelarias-,--601¥51"8"3119Kmaento,
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e que devido a diversificação de uso, in-
•• •

relação a Z-2, alesar de estar com cara de verde, ela ainda no
(
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paasâda, falaram que nRo existia na cidade, o. cluzive na ge tão paa da, falaram que não existia na cidade, o

que era uma ( ptira se olhassem mais de perto. 'A 0-2 permite todot

tipo de uso i om car..p/vterlsticas de manutenção diferente. Comt % 	 ti

tem àrea verde eage~. Ela esta ppagcamante invadida com loteamene
':5•*

.('

tos clandestinos irresulares. Existe ate ama àrea al do Carrãozin/io
;

que a Cohab no fim incorporou, mas Uouve uma 	 pressão anterior

de invasao, a:--ora esta sendo desenvolvido um projeto habitacional,

existe una outra àrea de heris que esto aguentando sem a inva-

sao, mas 31;ÁZ,~ voce olhando 4 um mar de telandos de cire a bai-

xo. A nossa secretaria se posicionou contraria a Z-2, pelo fato

-
da verticalizaçao, a 71-2 permite coeficiante 2 sci para uso resi-

dencial permitindo ediacios maiores, essa àrea 4 desprovida de

qualquer serviço de infr -rstrutura. A àcua sO checa na Z-9, um pou-

quinho para cima, a eletricidade vai em qualquer lugar e nem um

esgoto. A linha dos mananciais passa bem no meio do munic/pio.

Entao ela no e verde, tem muito pouco verde, n&,*() ha mata signific

tiva. A mata .dessa àrea na bona Leste 4 o Parque do Carmo, um pou-
co para baixo da zona industrial, que e 3-8/l, onde esta perdendo

KPOGR.AF
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Realmente era uma mata viçosa, do contgri essa area a/ nao t

1
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o verde, e seria onde a Z-8/5 tem o aterro (So Jogo, que infeliz-
.

mente a prOpria Prefeitura fez o que fez lá Mut aterro Sao Jos7.01.

(

If
quase nada de mata, est& quase toda invadia.

/11

A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 So que voces sZo•

contra terem Z-2 por causa do adensanentp? Ent igo seria em que

zona essa zona?

A SRA. 	  Alsuns dizem Z-9. Na

verdade....

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Porque vejam bem, ela

jÉt no 4 b mais zona :fuma rural. Ela no pode ser Z.2 porque seria

um adensamento muito grande sem infra-estrutura .para isso?

A SRA.	 Parte dos teonicos

acham que 5-9 4 uma zona que no permite una diversificaçao de

uso para atender a populaç;lo na criaçao de m empregos, entá-o parti-

cularmente acho que bolses &Ror Z-9 	

X SRA. ANA LARIA QUADROS -	 Entg.o ruis vamos en-

9mi Tlflhi r_ san
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2( SRA.•
	 •	 (

•

—	 . á senhora ja

-!SRA. ANA MARIA QUADROS – Já encaminhamoef.Enao

swetrwm (Pausa) Solicito ao Roberto que leia a

-0
O SR. ROBERTO - Trata om presente solicitaç;Zo

da presente Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente no ~1~ sentido de que essa Secretaria elabore parece

quanto a viabilidade da propositura constando do projeto de lei

436I96. Esse táb.* projeto de lei trata da alteraçao da ventilaçao

de uso e ocupaçao do solo na area situada na Estrada de Sapopemba

alterando parte da zona de i uso Z-8100/49001 para zona de uso

Z-2. Apesar da àrea em questo no estar claramente definida, pode-

mos manifestar de GÉIS maneira genrica para Z-8100/40001 que deve

ser tratada como um todo. Essa zona de uso localiza-se no extremo

leste da cidade e ei considerada pelo zoneamento como zona Rural.

Todavia em vistoria recente constatou-se grande parte dessa zona

foi ocupada por leteamentos irregulares sobrando muito pouco da

e
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cia atividade rural. É de conhecimento t4cnico que a legislação ãe

uso ocupação de solo desta Ares ruÁral como um todo, deve ser re1

vista. No entanto recomenda-se para esta àrea uma tipologia da j

nona de uso onde haja eversificação de uso, onde a verticalizaçao

seja inibida, Face as precerias condiçSes de infra-estrutura de

Agua, energia ele-trica, e principa1mente, a Ang capitação de esgo-'

to. Alem desses fatores lembramos que o adensamento dessa área

com pacimaxlixa4¥ verticalizaçao podara comprometer a Area de pro-

teçao dos r2mrciais existente no Municipio da regiao de Maus. AS-

sim sendo a proposta apresentada no projeto de lei, não e adequada

pe.= a regia° sendo que se faz necessrio a elaboração de una

tica de usom ocupação de solo a toda zona ~K rural leste do

Municipio, considerando aspectos sociais, Nwnggw~ econOmicos

1
embasare

e ambientais que umkansm4 uma postericv revisão da legislação

de uso ocupação de solo para esta Area.

A SRA, ANA MARIA QUADROS Sj una informaçao.

.%A Secretaria do Planejame4to no encáminhária nada atraves do Exe-

cutivo para c ou deixaria para uma lei do Plano Diretor? Estamos

colocando, porque como o Vereador trate aqui tua problema para re-1:

gularizar. Ncis da Comissgo de Pol/tica Urbana, Yetropolitana e Meio 
KPOORAf
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Ambient4 pode (co x fazer um oübetitutivo, que seja aquilo que
-

mais se eláequadg i ou podemos no fazer e getamdeixár que o

Executivo mand a propositura. Voos tgm algum plano pela Secre-

tária	 Pian ~ente para estudo da cidade como um todo?

••••••nnn••111~18~....~:~/~~.~.01.~~11 Ná verdade a reformum.

laço do zoneamento esta aguardando hã dacadas um plano diretor.

INJ122_22L1222-£5511212517. Sabemos que o Executivo

tem um sabemos j g pontos de vista por estudo e somos profundamen-

te contrgrio ao PZUW plano diretor que o Executivo estaria en-

caminhando, mas lauxga~ ainda no deu entrada, mas quem parti-

cipou das discuzs ges tem poàiç ges aqui ligadas a nos que zblux sao .

profundamente contrgsios. Entgo no vamos propor a Comisso que

faça substitutivo e aguardamos al umz estudo aprofundado da cidade

como um todo.

Com a palavra o Sr. Lidio.

O SR. LIDIO A questgo 4 a seguinte: a exemplo da

no tem uma otitra situaçgo onde se

/G
eu vi isso ai no ano passado publicado no "Diario Oficial" --- paz-

KPOGRAF
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Bando a Z-8100 para uma Z-9 # dai área circunvizinhas estarem aden-

sadas em encaminhamento de ad-6n- nto, fakzez=asrpes~:~
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.
e ai passar para Z-9 ? Quer dizer, então, nesse caso desse projeto e do

anterior poderia ser leito esse encaminhamento ? Isso eu vi no ano pas-

• -

ANA MARIA QUADROS - O que acontece e o seguinte:

como a Cidade e um (todo, e qualquer alteração em uma região interfere

nas outras, eu mesma apresentei, para algumas regioes, pedidos de 100%

dos moradores, mas a posição da Comissão de Politica Urbana, como um

todo, tem sido mais ampla, tem sido no sentido de estudarmos a Cidade

como um todo, reestudar a Cidade como um todo, o que seria atraves do

Plano Diretor, e ja tivemos aqui a comisso, ja participamos ouvindo

varias cabeças.

Sabemos que o Executivo tem uma proposta pra o Plano2

Diretor e em alguns pontos, como ja pudemos ver, ela se choca com aqui-

que acreditamos deva ser uma cidade.

Entao e melhor que a Comisso no apresente esses substi-

„
tutivos, no e ?	 melhor que não apresente no sentido de nos no estar

mos mexendo com o todo. f claro que algumas vezes ate aa voce poderia

apresentar para trazer de fato uma situação - como KNOMMAIM talvez fosse

o caso, aqui, para uma 2-9, nOs já pedimos informações ao Executivo e

••

sado.sado.

A 5
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- É, porque a pratica estaO SR;

POUSA

Folha	 	 do Ir.
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7
na Cidade po pontos, o ideal seria repensã-la como um todo.

al, diariameniÉe, hã necessidade de... Não est para botar barreira...
•

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim, sim, nos estamos ha vinte

anos sem nada, esta certa ? É necessario um reestudo, nao e ? Mas talve

um reestudo...

O SR.	 - Senão daqui a pouco nOs;

vamos ter de defender a proposta do Prefeito Paulo Maluf, de 1978, de

mudar a capital de São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais alguem para falar desse

projeto 7 Tem a palavra Daniel, assessor da Comissão de Politica Urbana

O SR. DANIEL	 - Eu queria lembrar o artigo

48 da Lei 7688: "São consideradas áreas verdes, e como tal incorporam-se

ao sistema de áreas verdes do Municipio, dentre outras: 1 - todas as pra

ças, jardins e parques piiblicos do Municipio; 2 - todos os espaços livre

de arruamentd já existentes ou cujos projetos vierem a ser aprovados."

Então significa que e para futuro a area verde, se não tem mata isso nã

quer dizer que não se pense futuramente que venha a ter, isso é de acorH

do com o artigo 48.

KPOGRAf
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(A SRA; ANA MARIA QUADROS  - Sim, sõ que o problema práti-

I

a população, ate o P er Publico pod tirar, mas ele tem que ter 'áreas
,
H-especificas e negoci r com a popula ao que mora lá, não e que a gente de

I	 . -
fato - -e a gente t'em estudado e visto ai no decorrer -- que na medi-

da em que o pessoal invade a ãrea e se instala o Poder Pablico pode e .

tem ate o dever de retira-los de lã, como no caso das areas de mananci'pl

mas tem de ter uma área especifica, negociar com essa comunidade e não

ter prejuizo para quem la investiu, porque no e como ele bem disse, no

e ocupaçao, ai foi a antietica de quem vendeu o terreno que não podia se

vendido, não e ?

Entao e uma situaçao - entra na Justiça, tem os ganhos de

causa, e ate processar, voce leva 30, 40, 50 a 100 anos, riso e ?

„
Obrigada, Daniel; vamos passar para o proximo.

-
Bem, este, entao, ja teve informaçoes do Executivo mamis

-
e morre aqui, ter a o nosso "no", na medida em que no repensamos, nao

tivemos propostas da Cidade como um todo ; pelo menos eu tenho a impres

sao que os integrantes da Comissão, alguns terao, outros, no sabemos.
C.

Passemos ao -Projeto de lei 488/96; solicitamos ao Secre-

1
,---"

CO que existe e o segu nte: na hór -a vil que estã todo loteado e morando

1

nte: na hóra vil que estã todo loteado e morando

4(0
tario que faça a leitura, para lembrar, a quem no se lembra, o que e
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PM-APARTE-O RDATA

íZ-8CR1/1, e pedindo explicação da rua, em que lugar fica

Moura Andrade.

Pelo projeto e m Rua Fernando Borges será retirada da

lista de logradouros pertencentes à zona de uso Z1-016, em salmon no ma-

pa, uso estritamente residencial, com uma edificaçao por lote, e piguR#

EOERMURNEB coeficiente de aproveitamento igual a 1, e taxa de ocupação

e 0.5.

Esse MOKEMRME logradouro passará a ser um corredor de uso

especial Z8-CRI-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares são.

uso conforme e equivalem as mem mesmas caracterisitcas para ocupaçao que

as zonas Zl. com gabarito mãximo de dez metros.

Podem se instalar escritórios administrativos em geral

desde que no se envolvam com operaçao de venda de mercadorias, escrito-

rios ou atelier de profissinais liberais, representações diplomãticas,

. .
museus e estacionamentos de velculos. 	 Para os escritori orillEin reser

,1
5.1-1

va de uma vaga de estacionamento para cada 40 metros quadrados e para o

KPOGRAF
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os mi4seus exige-se uma vaga para cada 15 metros quadrados

No mapa tambem se pode ver o Parque do I151 -rapuera e o

4

rzonea4nto das regiões proximas.

dos

rego a intenso devido ao acesso direto que permite à Avenida Repablica

do Líbano e ao Complexo Viário Ayrton Senna.

Observações sobre a propositura: RA Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou mgmg parecer em que afirma a legalidade

da propaota, no entanto propõe substitutitvo gfflhadeq"uar o texto ã

melhor tecnica de elaboração legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A palavra esta aberta aos

presentes. (PaUSA) Indago se ha algum do gabinete do Vereador para

defender a ideia ? Pois não; a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA	 - Bem, eu queria lembrar que essa

rua fica não apenas em zona Zl mas tgehánlálak~t~tre l-

erntszazze~~

(t~zemelezerga~geffighwit

A justificativa do autor e a seguinte: " I'
proprietarios

I
7

Rua Fernando horaes deseiam a alteracao o raue o seu

•/

Lveis da Rua Fernando horges desejam a alteração p rque o seu tra-

A justificativa do autor a seguinte: " proprietarios

tra-

• •

TA0j.16RAFO

• • • • • .....
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Eln está dentro de umn . Ér a tombada pelo CondephaPt.I Agora, por
---'-

que o Condephaat tombou-essa área? Temos que, atentar ara isso.
I

-(-
Beca Érta foi tombada por ma série de ra z5es. loi -ra manter e

ill
impermeabilidade do eolo; )ipara manter as caracterls ices do bairro,

I/
e também para' manter a walidade de vida doe morad,res e de quem

está passeando pelo P;-?rque do Ibirepuera.

O que houve quandom se mudou pontualmente a Avenida

Europa, que eram os Jardins também. A Avenida Europa também tinha

uma certa limitaço de usos como se prop.5e nessa nova g reta. O que

aconteceu na realidade é que aquilo lá virou um ponto para - venda

de automóveis. Virou um mercado de automóveis e até se pode dizer

que é um "mercado persa" porque até tapetes perca se vendial e1i;

no meio da Avenida Europa.

Então, quando se coloca um corredor comercial , - primei

ra coisa que pntece é que as pessoas que vão a esses iv5veis pre-

cisam de estacionamento para os seus carros. Isso im4.ica em ti-

rar o jardim e cimentar os jardins para os estacionamenos dos cRr-

ros. Af, já começa a impermeabilização do solo. Esse é o primeiro

problema. Segundo, se descaracteriza totalmente a g rea residenci-1
),n

e ela se torna uma grea comercial. A desculpa de que o tr':tbeito ;;E;
KPOGRAF
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tí) stá muito forte nessa área não justifica. O que se tem que fazer

é impedir o trtneito e não mudar o zoneamento. _ sso é começar pel-

i orta errada. Além do que, esse tipo de interve:- ão . pontual na

l	
I

idade acaba com a Lei de Zoneamento. O 3L cone
,
 ento foi * feito

2	 ,

humano: as temoe cabelos, unhas, pele, milsculos. Imagine que todos

fUsemos fwitos de pele ou de cabelos? Não podemos permitir iseo

porque a cidade é um ente vivo assim como ng e somos. Ncis temos

que manter essa diversidade para manter o interesse, 2 beleza da

cidade. Muito obrigada.

A SRA. DÉBORA 	 . Sou arquiteta da Secretari a

de Planejamento. NOs já emitimos parecer contrário n essa propo-

situra numa AL que chegou para nOe e existem outros projetos de

lei, outros pedidos de moradores nessa mesma região. Isso, ncredito

\n\. ,
eu, ocorreu por causa da obra do túnel que gerou toda uma ineatisf

ção. Quer dizer, a prOpria obra gera uma ineatisfação nos munfcipee

antes da obra estar completamente conclulda. Então, uma eérde de

fluxos foram criado, mas acreditamos que sejam fluxos apense

,

para manter uma certa diversificação	 nas diferfntes áreae da cicia.
(	

_
•

ide. Nao podemos ter todas as áreas iguais. A cidade é como um corpo

TAOLIJIRAFO

Paula audi gncia 16.10.96
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de momento, no fluxos .que vo continuar depois de

do tlinel eob o Ibirapuera estarem prontas.

das as obras

Outra colear a Secretaria de Plariejanientoltambém. se

posiciona contraria a altereOes pontuais muito pellíenas de

zoneamento de corredor sem um estudo. Eepecificamete essa ru- eu

no vistoriei, vistordéi outras. Foi um outro técnico que fez a .n

use, mas, realmente, somos completamente contrários a esse tipo

de intervenção. Acredito que seja até uma coisa justificável a ina.

tenção dos munIcipes de pleitear junto aos vereadores isso porque

se sentiram prejudicados. A obra está quase conclusa -{ e acho que

depois disso poderia ser feito um estudo para 	 rea, mas acredito

que não há necessidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Alguém mais gostaria de fa.

zer uso da palavra?

O SR. ANTONIO 	 — Sou da Associação doe Mor--

dores do Campo Belo. Gostaria de corroborar com o que se disse e

respeito desse tipo de projeto porque é um projeto amiudemente e —
.1

contrado em todos os projetos de lei de zoneamento. Basicamente,ple

KPOGRAF
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DATA CONT. APARTEORADORGESSA.°

ele é reforçado por uma argumentaçto estap2f4rdia baseada na pre.
,-

'.	 •
seg

I
ça do trgnsito em uma rua. Entto, uma rua fica com o trgnsito

tremamente Congestionado de utilização intensa e ut'liza.ee eesa

gumentação,para a mudança do zoneamento. Ora, isso, realmente,

6 um verdadeiro flagelo no estado de Sto P-ulo,

Em primeiro lugar, isso decorra do que'? De uma fantáe.

tica l espantosa, incapacidade da autoridade pública municipal em 1

todos os níves de planejar definitivamente o problema viário de

circul r ção de veículos particulares e públicos nn cidade de São

Paulo. Não existe absolutamente nada. Vivemos um absoluto caos,

numa absoluta baderna, omissão, descaso e bagunça ceneralizeda

nesse particular e importantíssimo aspecto da nossa estrutura

urbaldstica. O que acontece? O planejamento do trr?ns'..to se resu-

me exclusivamente em empurrar o txnsito pra todos sluGaree onde

ele pode fluir. Se baseia, basicamente, na ser,uite filosofia "o

trgnsito precisa circulart e dane se.o municíp'o*. O tr"nsito cir-

cula por onde dá para ele circular sem preocupação nenhuma com tone

mento; sem preocupação nenhuma com a qualidade de vida; sem preo-

cupação nenhuma com o reforço e o aprimoramen-o das instituiçg5es

urbaníeticas que organiza; a cidade como uma cidade civilizada. ((-. 
KPOGRAF
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NO— nosso caso, no Oampo . Belo, é espantoso. A área p den ada do bair:

-...	 I.	
.-.--

ro nao tem_trnnsito nenhum. O transito circula exatamen e na -res

i‘	

(
ao adensada' soo é planejamento urbanfetico? Dm; é anojamento

))

naánhum. Iss 'é a confissão da auselncia total de plan jemento. É

/a utilização do trgnsito sem planejamento nenhum como instrumento

de arrebentação e de degradação urbanIstica do bairro. Então, per-

gunto s essa rua vai virar corredor comercial? Bom, daqui há el_gunq

"nos quais serão as ruas que seguirão o mesmo exemplo? Porque o

trnsito vai continuar fluindo. EntriolWazza~s~~~,

_ •	 • mei	 .11

(

Áf't
KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

- TAQUIGR AFIA -

IAM/GRAFO 
J	

SESSÃO 

Denise d kud, PUblica

Folha n'..	 pr
t. ... . 	 	 do funcionário 	

$r6

16.10.96

orque tem trânsito mal planejado, altera-.se  o zoneamento. NoO sO

1
bairro do Campo Belo, por exemplo, temois o magnífico sistema viário:

Vereaidr Jose Diniz, Bandeirantes, Washi/Igton Luiz e Aguas Espraiadas.

Gasto? (-se uma fortuna nessas avenidas elo trânsito pasaa pelo bairro,

al
, l'

a t ponto que a Avenida Águas Esprai l4as, no domingo, é fechada para

passeios de bicicletas, skates e tudo(mais. Isso e planejamento? Ora,

se o planejamento g éssè, então melhor fecharmos :todos os institutos

e faculdades de urbanismo e planejamento, porque já se sabem como s&

planeja. É muito simples. Joga—se C trânsito em qualquer lugar e de-

pois altera—se o uso e ocupação do solo naquele trecho porque o trân-

sito e demais.

Onde está a filosofia, nxxxabstreEd onde estão os valo-

res, os institutos ou técnicas superiores que pairam acima dessa ahcma

lia.

A filosofia básica a seguinte: deixar rolar, deixar

fazer rirx como quiser e depois o Poder PlIblico irá atrás de papel tim-

brado da Câmara e estará oficializado aquilo como corredor.

E eu pergunto:Isso é técnica de planejamento? É isso

que se faz? Deixar o trânsito rolar para onde cuiser e depois altera—s

em função do trânsito. Então, aqui não e uma cidade, porque 4uma cidade

DATA CM. APARTEORADORR001210

N55

FOLHA
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.1 

o sistema viário está subordinado ao sistema de moradia, a comercio,

aos serviços e à indllstria, Aqui 4 o contrário: á como sí o ) bo abam
-.--

nasse o cachorro e não o cachorro abanascorabo. 	 . (r'i
É por isso que a cidade está desse jeito,

existe lOgica nenhuma, nem hierarquia de princlpios, nem

absurdo!

A SRA ANA MARIA CUADROS - Nós pedirlamos que quem a

falou que ficam os mesmos argumentos. Nós ainda temos fre.'s projetos e

o tempo está se esgotando. Mais algu gm quer falar sobre isso?

A SRA, MIRIAM ARANTES WCELCS - Sou vice-presidente

da Associação Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, ex-jardim paulis

ta. É um bairro que pediu que fizesse parte da nossa associação, por-

que se encontra em situação de tombamento.

Venho reforçar a idg ia de que não deve passar para corp

redor comercial, por int5.meras razó-es que á't foram citadas aqui, e tam-

bgm reforçar a idéia do tombamento porque á uma forma de preservação
• .

mais eficaz adotada pelo Condefat.

k

KPOGRAF
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...•

i_LSR.LL.A_WMADR.A.NOS . Mais alguám deseja falar?

- Pala fora do microfone.

(

:•

A SRA. ANA MARIA WADROS - Em vários debates e audiân.

cias PUblicas, mostramos que o tombamento preserva o imóvel l 'a -parte

de área verde, as características, mas não impede alteração de zoneaazx

mento.

A SRA. MIRIAM ARANTES 3ARCELOS — Estou de acordo com o

que foi dito aqui, mas gostaria de frisar que o uso inadequado é uma

das formas de forçar o aviltamento das áreas. E 4 o que temos visto

em São Paulo.

Parece—me que o CET vem, em alguns casos, sendo o braço

extendido das pressões imobsbliárias desta cidade para que o uso sea

aviltado e que transforme, então, o zoneamento.

A SRA. INA MARIA ,WADROS - O prOximo projeto de lei é o

52C/96, audiencia piíblica, nortatiza a implantação e funcionamento de

estabelácimentos de comercio de focos de artifício no Município de

KPOGRAF
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São Paulo. Autor: António Paiva, que se encontra com seu as essor pie

E ir.

bria do

ce normas

.	 ,---.
sente O Roberto fará a leitura e a palavra aberta logo a se

'J
	 O SR. ROBERTO - Projeto de Lei 520/96, de au

Verea Jor Antônio de Paiva Monteiro rilho. O projeto estabel

para :l implantação e funcionamento de estabelecimentos de comércio de
5

fogos de artifício no Município de Sào Paulo. Pela propositura apre-

sentada, o comercio varejista passará a ser permitido com licença pro

visOria, em barraca / desde que situada em terreno baldio.

0 comjrcio regular passará a sofrer definição conforme

seja varejista ou atauadistá e suas licenças sego anuais. ro caso do

comércio atacadista, o terreno dos imOveis deverão ter pelo menos

5.00C metros quadrados, com suas construçaes

•rodovias, ferrovias e de outras edificaçães.

afastadas 50 metros das

E a 150 metros de eouipaR

mentos ou materiais inflamáveis ou explosivos.

0 período de antecedôncia exigido para expedido de M.a:

cença será reduzido de 30 para 15 dias e vjrá acompanhado de: a) lau-

do de vistoria da Assobrap, Associação Brasileira de Pirotecnia; b)

protocolo de pedido de alvará da Divisão de Produtos Controlados da

Secretaria de Segurança PUblica do Estado de São Paulo; c) protocolo
S. V.

QuafiroaAna  Mari air
Roolzo
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16.10.96 Roberto

ORA DOR COMI. APARTE

do laud

r

 do Corpo de Bombeiros; d) ccipia do aviso-recibo do IPTU; e)

_	 _	 ..„	 (carteira de aptidão profissional da Assobrap.

O Executivo videnciará vistoria, no 1ocaÍè apOs, no

máximo lie trSo dias, se vin t estar. A vistoria verificará ita se o

edifl o se enquadra nos pL roes de construção, se os materiais da"
¡I

área de estoque são de aço .(ou outro material não-inflamável e se estão

obedecidas as exigSncias de prevenção de incãndio, com um extintor a

cada 10 metros quadrados, com um extintor de gás carbônico ou pó

mico, junto ao quadro de força.

Apcis a manifedtação do Executivo sobre a vistoria, mas

aútes da gromEçãx concessão do álvará, deverá ser apresentado laudo

conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto de lei cita cita normas quando ao

volume máximo ocupado pelo estoque da loja, 40'7, do volume j til do am-

.).)biente de estoque. Sobre as embalagens utilizadas no comercio e sobre

a forma de munipulação.

Justificativa do autor: o Vereador alega que o setor

de produção de fogos de artificio g importante para a indj,stria pauli

ta e brasileira, e que necessita de regulamentação que não a sufoque

possibilitando-a de funcionar.

A..ft
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e Justiça elalorou parecer em que afimaa a legalidade
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Para tanto, apresenta linn legislação que seria maio OWigcrosa que

abarca diferentes nuanças do consumidor. A Comissão lie Constituição

no entanto, em favor de uma melhor técnica de e1abor4ão legMlativa,

prop$o w substit-utivo.

A SRe ANA MARIA QUADROS - Com a palavra o Assessor do Versa •

dor Toninho Paiva / dando explicaOes, e quem quiser tallibám fazer, u-

so da palavra.

2.214.emzuánno Sa,u Assessor do Vereador Toninho Pai-

va. Este projeto, depois daquilo que aconteceu, daquela catástrofe

que aconteceu lá em Pirituba, sensibilizou vários secmentos da nos-

sa sociedade, inclusive, da Associação Brasileira de Pirotecnia, que

nos procurou e trocou idéias com referncia é. alteração da legislação

especifica, ou seja, a Lei 11.233, de 22/074992. Isto posto, este

projeto do Vereador Toninho Paiva, o qual represento neste instantp,

visa a aprimorar ainda mais aquela Lei, face aos grandes acontecimen

tos. ..E o Vereador serviu-se de pareceres de especialistas no assunto.

Foi feito então um projeto, amplamente elaborado, visando a sanar to

XJ-
n ossivein falhas para comercialização dos foros de artificio. W 
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Temos, inclusive, presente aqui, o Presidente da Associação que, creio

eu, fará também uso da palavra. Portanto, este projeto visa, ainda
—

mais, volto/a dizer, a aprimorar a legislação gt vigente, no caso, a

Lei 11.23M de 22/07/1992.

IA SRA. ANA MARIA QUADROS . A palavra, então, se encontra

em ghberto. Quem é que gostaria de fazer uso dela? Sempre dizendo o

nome e a entidade.

0 SR. VAI= JERTZffAS -Soa o Diretor-Presidente da Associa-,....~•~*n•••••=

ção Brasileira de Pirotecnia e taMbém da empresa Pocos Carazura. Que

ria fazer um relato mais ou menos geral sobre o assunto. t

Os fojos de artifício, na verdade, são utilizados pratica-

mente em todos os países do mundo, inclusive Estados Unidos, Canadá,

In2laterre, todos os países da Europa, é claro, cada país com sua le

gislação própria, de acordo com as suas características.

No Brasil, existe uma legislação federal, que permite a fa

bricação, o comércio e o uso dos focos de artifício em todo o terra

tório nacional. Sob minha ótica de vista, acho que para haver uma

proibição taxativa, teria que passar ou por uma medida provisória

KPOGRAF
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Agora, tendo em vista esses acontecimentos lamentávaiá aqui

em São Paulo, a Assobiação Brasileira de Pirotecnia, da qual ii±t Pre

sidente, se laatreou um pouco na Associação Americana de Piro mia,

que praticamente 'presta sérviços em todo os Estados ' grilam:, c m refe

rencia ao ramo de fogos.

Como existe uma Lei que permite a fabricação, o comércio e

vso de fogos de artifício, acho que seria uma incoergencia legal, Gen!

do permitido fabricar, não ser permitido comercializar ou utilizar

esses produtos. Entretanto, fizemos questa() de ajudar neste projeto,

para dotar o município de São Paulo de una lei extremamente rigorosa,

para preservar de todos esses probibmas, e, tecnicamente, acho perfeT

to esse projeto do Vereador Toninho Paiva, principalmente em umas ino

va0es. Havia una lacuna legal sobre a quantidade permitida em uma lo

ja de fogos de artifícios, para venda no varejo. 2 1 no projeto do Ve

reador Toninha Paiva está maximizado em 40% da área plblica do imóvel,

Outra novidade é a exigó'ncia de um laudo do Corpo de Bambei

ros. Outra inovação seria a exigencia de uma carteira de aptiddt para

quem comercializa e manipula os fogos de artificio, em uma loja de fo

cos. Hoje, praticamente, Wh 21U-st soa obrigado a dar a não h pnlmA-

tOria .aacas •essoas têi, conhecimento f% técnico para esse ramo/. 05 

4
Z. Carlos AUDIRNCIA PI*. 16.10.9 VALTER3N5 6
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Sou da Secretaria de Planeja—

um representante da Seabe me

r'" ^	 Lrw."

°	 .. ..

dojrtt,1. ••nn•••n•••••••n•••........,

CAMARA MUNICIPAL DE SAO frri;tilat.
I Folha n`.

CAMARA MUNICIPAL DE SAO Nen°

o furticionário 	

A outra parte inovadora é que uma loja que estiver trabklhando com

fogos de LitificIfo l não pode trabAllIar concamitantemente com pélvo-
/

ra de umba4ida, ou Olvora de caça ou vice—versa. Ou se trabalha com
(	 !

um produ olou se' rabR1ha. com outro. Porquq tecnicamente, eu conhe-

ço, que lvora agra mesclada, misturada com fogos de artifício,

fl'
são ingr4diente que não combinam e l kdaí, podem provocar uma explo-

são total.

A outra parte importante, também, desse projeto é que de-

termina que as enbalacens sejam diminuídas ao máximo por produto.

reste caso, havendo um incêndio, praticamente possível em una loja

de focos, essa loja não explodiria, cam toda certeza. averia peque

nas explos5en em cadeia, incapazes do provocar qualquer dano maior

ao imOvel.

fogos de t

A SR2 11.7-7A MARIA QUAD203 -fe z Lais alcuém queria fazer uso

da palavra? A Débora?

A S-Ra DnBORA	 —

ue
mento. Gostaria de colocar aqu57tambén

pediu para colocar isso: acharia importante que esse projeto recebes
Á

air — é una ou ,'c	 u7..estão Qe
KPO

-G--12J
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eu faço —foom vistma adtquar o projeto, fazer uma análise crt.terio

sa l porque n6s não recebemos ouse projeto para análise e nem-- auco

a Seabe.

LI
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/
o drggo indicado seria o Contru, da Sehab e a Secretaria do Planejamen,

al
to, que dará. o aspecto do -Zon'amento, para adequar, porque, do contra-_

1
rio, seria

/	

I
1

t	 1
22£4,.........1.......- A comissão pede informaçãO ao Exe-

i
cutivo.

4.2m4,1122,1122Ljulazu- Lembramos que, eabora o projeto

não tenha recebido elogios, para aquelas pessoas que trabalham é impor-

tante que o Executivo se manifeste. Sendo assim, solicitaremos informa-.

Oes ao Executivo. Isso não impede a tramitação do projeto. Vai ao Exe-

cutivo e continua andando.

- Sobre a Lei de Zoneamento, para

se estabelecer uma loja para o comércio de fogos, que 4 do (rue trata a

lei, não somente no atacado, como existia antigamente em São Paulo, granH.

des depOsitos de explosivos. A Lei de Zoneamento trata das zonas em que

esse tipo de loja pode ser estabelecido; em zona residencial*wor exem-

plo, é proibido. Alem do mais, distante 100m de kpostos de gasolina, hos

pitais, escolas, edifícios públicos federais, estaduãais ou municipais

e praticamente a 150m de materia/S inflpmveis, exatamente para que se

ocorrer algum tipo de dano, esse dano não se alastre a esses locais.

)?
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Folha
140% .......

urau.banguLsuaigna- o projeto é bem feito4-Quando

a gente pese informação ao Executivo é no sentido de fazer uma ( ata

geral e até augarir algumas medidas. Não é para impedir o ana4nto do

projeto; s6 atrasa wa pouco mala. 1 0 vereador quer votar o pro eto ain

da este ano. Gostaria de dizer que a Amar - Associação doe Mo ores e

Amigos da Reserva da Biosfera e . do Cinturão 'Verde da Cidade de São Pau

lo se posicionou contra o projeto e que a Associação dos Moradores

Alto da lapa pede um estudo mais aprofundado do projeto. Com  o pedido'

de iknformaçUs ao Executivo acho que atendamos esses moradores.
Vamos passar ao pr6zimo item que é o PI 561/96, 22 audign

eia - permite o uso E2 1 uso institucionol diversificado com área máxim

de 2.50021 2 capacidade máxima de uso para 500 pessoas na Dona de uso 1

Z13 e Z17, nas quais atualmente é permitido o uso Zl institucional di-

versáficado com área mAaina de 200212 e a capacidade máxima para 100 pe

soas. Autor: Gabriel Ortega. Peço ao Roberto que proceda à aleitura e

vamos abrir a discussao.

O Sr. Roberto - PI n2 561/96, de autoria do Vereador Ga-

'orlei Ortega. O projeto visa a permitir a categoria de uso E2, uso ins

titucional diversificado nas zonas de uso Z9, Z13 e Z17. A justificat i.

va do autor é permitir que naquela zona de uso haja introdução de ati-

vidades relacionadas com educação, saltde, lazer, cultura, assistência

social, culto religioso, administração serviçoinp 'blico, transporte ou

comunicação. Com área máxima de 2.500m ou capacidade máxima de 500

do.

3
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3N57 Idelci Aud.publ. 16.10.91  lioberto

pesso‘ls. A Ifrsição da Comisso de Justiça foi pela legalidade, com a

apréáewtago ge substitutivo apenas para adequar a propositura a melhor

t4oni a dee aboração legislativa. Observaçaes. Nas zonas que a propo-

situra trai" Z9, Z13 e Z17 è permitido o uso institucional El, ou seja,
I

esp£os, e tabelecimentos ou instalaçaes destinados a educação, salde,1

lazr, culura, assistência social, culto religioso, comunicação, desde
.\

que tenham área construlda máxima de 250m 2 e capacidade de lotação má,

cima de 100 pessoas e tambám tenham ligação direta funciona, ou espec-

ai CCM uso residencial. Por outro lado, o uso institucional E2 trata'

dos mesmos tipos que El, scS que numa escala bem maior, permitindo área
.construída de 2.500m2 ou capacidade de lotaçao maxima de 500 pessoas.

Acima desse limite já passa a ser enquadrada como zona de uso E3. Note

se a respeito que o uso institucional permitido para cada zona foi es-

tabelecido a partir da atividade predominante e da densidade demográfi

ca que se quer estabelecer para cada u71 2 delas, de modo que fosse con-

dizente com suas características definidores. Desse modo, é que para a

zonas de uso que a propositara trata Z9, Z13 e Z17, de uso residencial

permwente l e somente permitido o uso institucional que não gere maior

transtorno à população moradora dessa S áreas. O projeto, se aprovado,

irá permitir templos religiosos, escolas, centros de salide etc bem mai

res que os permitidos hoje para aquelas qpnas, provocando, em decorran

pela afluência maior de carros e pessoas, ..trn aumento proporcional

do tráfego e ruldos decorrentes dessas atividades.
12C,'
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ORADOR	 CORT. APARTE

4.22.1.21aNaluf,droll— Vejam: o que n(Ss naeomflão de

p)11 .4tica Urbana estudamos, IS que uma alteração dessa natureza-"ge uma

41121~iiíR dos bairros, trazendo tua transito muito int	 .Vejam

o que 4 toa:imas ligreja, qualquer que seja o . credo, reepeitana& das as

religiSes; uma coisa 4 ter 100 pessoas; outra coisa 4 ter 500 ssoas;

quer dizer, gera cinco vezes mais aquilo que hoje é permitido Portan,..

to, gera uma descaracterização muito grande.

A Débora pediu a palavra e o Antonio também.

,A224t....a2...ra— Gostaria de concordar com tudo que foi co—

locado pelax"Vereadora. Já em i timos um parecer a respeito desse projeto

de lei. No parecer que elaborei citei algumas coisas que poderiam ser

permitidas: hospital, terminal de ônibus urbano, discoteca, CUW20 pre-

• paratOrio para escolas euporiores, cursinho. Não é scS o culto,

pode . haver uma série de atividades,

121
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Eu acho que pode haver uma serie de atividades. A zona Z-9,

normalmente;( e uma zona de uso que não tem nem vias compatíveis. com

usos tão pesaps como este e iria criar "N" problemas.

A( -17 e uma zona de transição, que tende a-proteger as zo-
,

-

.1
nas de uso 1, e seria uma coisa muito danosa para toda essa zona.Eu

acredito qu este projeto de lei não deveria receber nem uma proposta

de substitutivo, não pode prosperar, somos totalmente contrarios.

O SR, ANTONIO GUNHA  (Movimento dos Moradores do Campo.Belo)
;

- Na primeira audiencia nos manifestamos contráfl ios ao projeto e	 na

segunda vamos nos manifestar igualmente, enfaticamente, contrarios

ao projeto, apoiando, enfaticamente, a restrição sugerida pela Comis-

são de Política Urbana, declarando que esse projeto e altamente nefas

to sob todos os pt,ontos de vista, primeiro porque contraria toda filo

sofia e essencia da lei de zoneamento, a lei de parcelamento, uso e o

cupação do solo.

E preciso ter muito cuidado quando se examina uma questão

gessas porque e necessario se ater à essencia da lei, ao espirito da

lei. Qual o espírito que norteia a existencia das zonas 9, 13 e 17?Se

não me falha a memora são zonas intermediárias. Zonas de passagem de

uma zona de uso altamente adensada para uma zona de uso baixamente a-

densada.

Por uma questão de logica elementar, todos sabem que passar

de uma realidade extremamente poderosa para outra mais fraca, fatal -

mente o mais poderoso acabata destruindo tais fraco. Portanto, insti

122
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tui-se em boa hora esse tipo de zoneamento que serve de fator equ

f

 li-

brad r, espécie de defesa e manutenção de uma higidez xpurbantica

fundamental para o planejamento urbano da cidade e manutenção da q a-

(_
lidad de vida dos munícipes.	 i

1	 I

Como bem disse a Comissão de Polrtica Urbana, agrava, tremem

damente, as deficiencias de infra-estrutura, mormente quando se sabe

que esse e um tipo de uso gerador de intenso trafego e concentração dé

pessoas. Fala em capacidade mÉxima de 500 pessoas. Como voce vai contro

lar uma igreja que tem 500 pessoas? E se tiver mil. E capaz que naque

le estabelecimento se encaixem mil pessoas.E se forem essas pseudo re-

ligiões que não sabem fazer outra coisa que encaminhar os seus fieis

para uma adoração religiosa baseada em manifestações histericas ?

I,Ka Vila Gumercindo, anos atrs, havia uma pseudo igreja que

era a metade desta sala. Houve sugestão de se jogar um caminhão de ga

solina em cima do predio para acabar com aquele infermo. Imaginem uma

igreja com 2.500 m de capacidade? Uma escola, um curso, uma faculdade

e
desse tamanho gera enorme necessidade de trafego e afluencia de publi

co que esse tipo de zona não tem condições de suportar. Conseqúentemen

te, e uma ameaça âç zonas de baixa densidade, principalmente a Z-1,por

0
que essas zonas intermediarias tambem foram concebidas para proteger

a Z-1. Então, mais uma vez, a nossa Z-1, que ocupa 5% do territorio

e

do Municipio, e ameaçada por essa ganância irrefletida que faz com

Esta modificação destrcli a essôncia das leis que instiMaram

L9, Z-13 e ZN-17; acabando com o seu espírito fundamental qi
•	 V ,

as

ser:
/
zona intermediariá.
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que cavemos 'prOpria sepultura diante da irresponsabilidade de pes-

soas que pens m dessa maneia o zoneamento da cidade.
---- -.	 1.	 •

tão do zoneasneillto. duma pr9iosta pobre que vai na lõglca da esmagado
E um/projeto que-altera casuisticamente, simplifica a ques

projetos de álteração de zoneamento. Em vez de repensara maioria d

rem os bairr

que estamos

	

( 
§	 r

s da cidade, radequando—os para uma qualidade de vida

	

,	 fl
I	 .

erdendo a olhos vistos, alteram para mais, nunca para me
n

nos, para intensificar os "Usos comerciais e serviços institucionais 1

nunca para baixo, colocando um componente subordinativo no planejamen,

e
to urbano, que e a atividade comercial e econômica num nivel maximo

que permite planejar a cidade em torno desse objetivo,quando deveria

ser o contrario. Eles deveriam estar subordinados ao objetivo maior,

que e o estabelecimento de uma qualidade de vida orgânica, harmônica

e global, não a exaltação e transformação num quase dogma;99*% 	 dos

projetos de alteração do zoneamento, no fundo, permitem mais comercio,

serviço e uso institucionalizado.

'Isso não e politica urbana, não e' planejamento urbano, defi-

nitivamente. E, por Ultimo, agrava as condições ambientais. Se nesses

bairros ainda É se permite permeabilidade do solo, áreas verdes, com

esse tipo de adensamento maluco vamos perder muito em qualidade,por-
:-,

que o potencial de adensamento dos lotes comerciais vai ser tremenda-

mente prejudicado, porque essas Sreas vão se deteriorar e, fatalmente,

se transformarão numa verdadeira miscelânie, numa verdadeira baderna

urbanistica. São projetos tipicos, introduzidos para arrebentar o zo— .

neamento e favorecer interesses minori .trios claramente configurados.

;	 12:1
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O funcionário

. A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum deseja colocar algu-

ma coisa diferente do que foi dito atdagora, tendo' em vista o adi nta

do da hora ?

A SRA. MIRIM! ARANTES BARCELOS 4Vice-Pre'ridente da Assocaçã

dos Bairros do Jardim Europa, Jardim paulista) - uero apenas re 'orça

o que foi dito pelo companheiro anteriormente, nuMa coerencia do iue

temos batalhado e afirmado ateagora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Ultimo projeto d'o 584/96, pri-

meira audiencia publica, altera o zoneamento 	 ‘rea do Loteamento Re

sidencial Parque dos Principes de Z-2, predominantemente residencial

pa-ra .2-1, estritamente residencial. Autor, Vereador Manoel Sala.

Tem a palavra o Roberto, par a a leitura e as explicações.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 584/96, de autoria do Verea

dor Maneol Sala. O projeto altera o zoneamento do loteamento Parque

dos Pkincipes, em verde no mapa à direita, localizado no Distrito do

Rio Pequeno, junto à divisa dos Municípios de São Paulo e OsascoÁZ(ver

melho no mapa).

Atualmente esse loteamenta . se localiza numa zona de uso Z-i*

predominantemente residencial, com densidade demogr4fica baixa. São u-

sos conformes as residencias udàfamiliares e multifamiliares e comer -

cio varejista, serviços e instituições de âmbito local. Os terrenos de

2
vem ter frente minima de 5m e area mínima de 125 m. A taxa de ocupa -

I'ç

1
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ção, relação i terna de projeção de construção e grea do lote permitid

/
e 0,5. O coe iciente de aproveitamento máXimo de alNea do lote permiti

,--

/I
da 05' . Coeficie te de gaproveitamento mgximo, relaç	 cons-

trução	

interna da cos-

trução e ‘real k0 lote ‘1,0, podendo chegar a 2, quando a taxa de ocupa

ção for 0,25.

O 1 tdamento passarg a pertencer a uma zona de uso 2-1, exclO ptdamento passará a pertencer a uma zona de uso 2-1, excl

/
sivamente re idencial, emag com densidade demografica baixa. 0 uso con_

forme ao residencial unifamiliar, com uma habitação por lote, e os ter

renos devem ter frente mi
e
nima de 10m e area mínima de 250m

2
. Taxa de o

1
cupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento de 1,0.

A justificativa do autor g que a medida visa a preservar as

caracteristicas do loteamento e manter uma continuidade com o assenta-

mento vizinho ia" no município de Osasco. Assim, resguardam-se a quali

dade de vida e os interesses dos cidadãos envolvidos.

A posição da Comissão de Justiça elaborou parecer em que a-

firma a legalidade da proposta.

ObservaçOes sobre a propositura. Encontra-se anexo à proposi

tura documento da Cl Sociedade Amigos Parque dos Príncipes com descri -

.
ção da area e suas caracteristicas de uso e ocupação. Há tambem um a-

baixo-assinado de 135 proprieUrios Ima solicitando esta mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta a quem dela

quiser fazer uso. Tem alguem contrario a esta mudança?Não. Poderia ter

alguem interessado contrariamente na mudança.

I 21,

KPOGRAF
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	Adilia	 aud publ	 16 10 96	 •

O SR. ANTONIO CUNHA (Movimento dos moradores do Campo Bel9)-

Obviamente não tenho autoridade para falar em nome dos moradores d

•
sa area e nem a conheço com suficientes minucias para dar um parecer

mais solido sobre o assunto. No entanto, não posso deixar de louvai'

iniciativa do Vereador, porque pela primeira vez vemos uma propost

que, contrariamehte ao que a maioria defende, vai na contra cor nte

dessa sandice que se apossou da cidade, de transformá-la em um ver a -

deiro camelddromo. Parece que São paulo vai se transformar numa espe -

cie de entreposto comercial, porque agora a vida se resume em comercio

e serviços institucionais. Se voce quiser tser feliz, o será no 35#2

andar do seu predio de apartamentos, em plena cidade.

Em tese, não temos nada a opor, e saudamos a iniciativa 	 do

Vereador. Somos favorveis e saudamos os moradores do bairro pelo en -

tendimento do que significa, prioritariamente, o grande dogma que deve

orientar a elaboração de qualquer proposta de uma cidade com qualidade

de vida efetivamente palpavel. Primeiro o lar, a familia e o homem. O

resto vem depois, não o contrario, como se faz nos debates a respeito

da questão.

Somos Favoraveis ao projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores do Al-

to da Lapa, atraves de documento escrito, elogia esse projeto. A Minam

da Sociedade dos Jardins, Fara uso da palavra.

2
A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS (Sociedade Amigos do Jardim Eu

Doa. laraim F ann Powjarrilm. ch_r_CLII:Lar R_ELI)D

KPOGRAF
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TAOU:  RAFO

Adilia

satisfação po

minho inverso

cia passar pa

to na luta qu

de que estamo

camos desanim

nstatar uma proposta de lei no sentido de fazer o ca-.	 .r c

:---rhelhorar uma proposta que ja vinha propondo *residen
1	 4	 ...

ra,e-tritamente residencial. Isso traz folego e novo alen
,

e	 os empreendendo de *preservação da cidade, um alento
,

s 

9t 
ecisando. A luta vem sendo muito grande e às vezes fi

a'os dentro dessa onda de arrasar com a cidade.

RA. ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar oA S R

pedido a esta

dade fazendo

muito grande.

as pessoas de

ja feita para

do com que es

A sociedade precisa se organizar de todas as formas. Que

todos os bairros sejam ouvidas e uma grande campanha se-

trazer as pessoas a participarem do plano diretor, fazen

ta cidade seja um pouco mais organizada.

o e muito urgente. E um pedido que eu faço a voces.Ist

A. ANA MARIA QUADROSI(Parabens. O seu pedido e uma preocuA SR

pação nossa. ada como entrar em novo mandato para poder fazer essa

discussão na C omissão de Politica Urbana e Meio Ambiente.

O SR - So quero lembrar que o Plano Dire-

tor e de inici ativa do Executivo.

71

ORADOR CONT. APARTER001210
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O funcionário	 \V

aud publ	 16 10 96

SESSA0	 DATASESSA0	 DATA 

Casa, aos nossos legisladores, para que abracem esta

um plano diretor que a organize. A desorganização esta

do prec.

•	 •	 ..

KPOGRAF
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TAOU.GRAPO 1	 SESSÀO	 DATA	 1	 orDR	 Í	 c r wi 	 1RoO(DO  FOLHA

A6 

I	

i

pel. A Comissão faz e abraça a situação. Ate'para analis r, na hora
.--- i
	 /

em que vier do Executivo, teremos como apresentar emendas./ja tivemos(

aqui comissão de estudos sobre o plano diretor nesta geSto que temi

na, e tenho certeza de que começaremos discutindo a cidage com muita

urgencia, antes que fiquemos nas modificações pontuais, ate justas,co

mo alguns casos que são trazidos aqui, mas que podem não trazer bene

ficios para a cidade e cheirar a outros interesses que não sejam os

interesses da qualidade de vida.

Agradeço ao Roberto e aos integrantes tecnicos, assessores

da Comissão/581itica e Meio Ambiente e a todos os presentes pelo&ni-

mo, ardor e colocação de seus pontos de vista.

A audiencia publica foi uma conquista Rda sociedade civil

para que os projetos fiquem claros e as pessoas se manifestem a favor

ou contra, analisando todos os argumentos e nOs, vereadores, na hora

'de votarmos os projetos, tenhamos todos os elementos possíveis para

votar ou dar continuidade ao projeto, ou retirar um projeto que não

,
seja satisfatoria.

A SRA. LULA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar aqu5 para

todos nos lembrarmos nkfuturo, que a única vereadora que compareceu

aqui foi Ana Maria Quadros. Os vereadores que apresentaram projetos

com certa complexidade e controv/ersia, pão se apresentaram. O único re

presentante foi do Vereador Ant'onio Paiva. Aqui estio reunÁIRdas pessoas

muito interessadas na melhoria da cidade e parece que o número dos ve-
/72

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Câmara pode tambe fazer o pa-
(/

Adilia aud pubi	 lg 10 

te, ^.0,1.,..../...11...•nn• n ••,,,?.....n 	 •	 •	 •

•	 •	 ." ;..	 •	 •	 ^.:	 ;	 .;"
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TAQUIGRAFIA
COR 7.

Adula aud put 16J0  562

readores interessádos e minimo. Achamos que isso e um descalabro, uma

falta de responsabilidade total.

Gostaria/de agradecer de publico à Vereadora Ana Maria Qua-
1

dros e ao assesscrf Roberto, que estão batalhando com dificuldade por

essa questão.

ANA MARIA QUADROS - Agradecemos e dizemos que não faA SRA.

• zemos nada mais do que á nossa obrigação ao nos elegermos, que e re-

presentar a população de São Paulo. Às vezes os vereadores não vem

mas são representados pelos seus assessores.

A SRA. ELIZABETE - Sou representante do Vereador Manoel Sa-

la e o nosso silencio no auditorio se deve ao fato de que sabiamos que

o projeto não gerava polemica, seria aceito e louvado como de fato

foi.

Boa tarde a todos.

A SRA. MARIA CÂNDIDA - Sou arquiteta, assessora do Vereador
/

Jose Indio', Procuro estar presente mesmo que o vereador não tenha

projeto em pauta. Os vereadores sabem que venho representar, fazendo

o que posso pela cidade.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Os assessores dos Vereadores

estão sempre presentes. Obrigaarl a todos e parabens pela qualidade da

discussão havida hoje.Obrigada.

KPOGRAF
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EXT" SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, solicita
sejam encaminhados ao Executivo os seguintes pedidos de informações para que ele, através
de seus órgãos técnicos, se pronuncie sobre o Projeto de Lei n° 488/96, de autoria do Nobre
Vereador Bruno Feder, fornecendo subsídios para um melhor debate da proposta. •

Esclarecemos todavia, que em 08 de agosto próximo passado, foi encaminhado
ao Executivo pedido de informações semelhante. Em resposta o Sr. Prefeito encaminhou os
oficio ATL n° 227/96 em que afirma ter formado o processo n° 59-002.151-96*44 para
examinar, através de suas unidades competentes, o atendimento às solicitações. Desta forma,
esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente reitera os seguintes
quesitos que gostaria fossem respondidos:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Fernandes Borges e qual a sua
composição?

2. Qual a quantidade de vagas de estacionamento existentes e como são
ocupadas ao longo do dia?

3. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 09/12/1996

,Ikt
c" • m

kléL_X

s1/4

Presidente da Com. de Política Urbana, - ..1 tana e Meio Ambiente

Defiro, em t O /A 2-' ict

VereafflI4oXrasil Vita
Presidente/da	 'cipal de São Paulo

CÓD. 0522



ROSMARI CURL;r4

Oficial ,Le
)OS SANTOS
ativo

A LEG: 9
Em, AO /(i_

DONIZET -1100 TES
Assist. Parlamentar

RECEBIDO EM LEG. 3

JO I j	 1 96

.)120J-7  )(-

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç3es.

Em, 10.12.96.

ARGAfl V'DA

 SILVA

Chefe	 Seção Técnica 111

Sukatitut•

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 10.12.96.	 X.;;\

SEGUE  'Lm—  , Juntado 	  	 , nesta data
dccumento .)	 a	 papal A de ifforma,Cy
rubricado 	 fi  sob folha jà no. 	

Em lb	 19'0 /

111n•••••n••



2dmara Afticúzai Jasdo Ata%
São Paulo ,j,) de dezembro de 1996.

18	 OF-LEG3
HOFICIO N.1035/1996 1

Folha n.°—/T5:-.--/ ( -'10 proc.

118 15	 de 19() funcionário

Senhor Prefeito.

Em atenção	 ao	 requerido pela	 Douta
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, e nos termos do artigo 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
488/96, de autoria do Vereador Bruno Feder - que altera a
categoria de uso da Rua Fernandes Borges, situada no
Jardim Paulista, passando a pertencer à classificação de
Z8-CRI, reiterando o pedido das informaçOes solicitadas
através do Of. Leg.3 n2 713/96 , de 21 de agosto do
corrente, pelos motivos expostos no despacho anexo.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência . os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 488/96 e do despacho da
comissão solicitante, fls. 01 e 158.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



,4 MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•1, 11.	 dezembro	 96,
São Paulo, 	 de 	 de 19 	

Folha n.°	 6)0  do proc.

N.' 	 1	 g 	de 199,6- 

O funcionário 	 g 

nnn•

Recebi ofício Leg.3 n 2 1°35/90	 de

11.1.2.96-, solicitando ao Executivo informaçoes referentes

ao Projeto de Lei n 2 488/94	 , de autoria d° ver. Bruno "der*

Anexo: Cópia Mimará/loa do P.L. 488198 e do ~Pacho da ~sego de Po-
litica Urbana, Metropolitana e Meio ~lenta de fla.158.

Ee
/3 '	 ?‘

COO. 0553
Elie7Ã.Pinha
Oficial de abineie

SGM/An.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 Cl 
do processo ri° 9246 (2) 	 de 19.9	 /  )6) ZI 3C 	 (a) 	

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente	 ,

ImARG~NUNES DA SILVA
Chefe de Se0o Técnica 111

Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em () 41 Mo as	 "L.Q.h.
411-

400,w,
moNTES

ADsOsNiIsZtE.T
lamentar

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

(a)

. nesta data,SEGUE  _t 
sob folha 	 	

/untado

n?	 (0	

SEGUE

..0	 G*1

/untado ••5 documentos, 	 e papel para informação, rubricado ...



Senhor Presidente
.Ã2 z

et teia 42 cAneè0f2

GABINETE DO PREFEITO

OACiO Á .2 Oe 4.0

• São Paulo, 2d de dezembro de 1996

282/96 15 - DOCREC
15-0390/1996

: r é. 1Z'ILI

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

5GM-002-DGM
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À Dc:ula Com!tzão

irj na, metropolitn;n
Arnbkilto

Era,  e2).1  /	 	 ... .

MARGARW NtINJ.5 siLVA
Chefe de Seção Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de
Politica Urb, Metrop.e Meio

Ambiente
EnAé.1.2 5'6 as (1'k7 h,

DON/ZETtir PONTES

Assist. Parlamentar

•



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 488/96, REFERENTE AOS OFÍCIOS N9S 18/LEG.3/0713/96 E 18/LEG.3/

1035/96, REMETIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N283/96.

•

•



O funcionário	 (-J

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° dK,

Do Processo n° 59.002.151-96*44 em 0/( .2.../ n„(
- (a) 	

	

‘.	 GLODER

17..EF--LANO

AUTOS	 • Processo n° 59.002.151-96*44
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n°488/96

(vereador Bruno Feder)

INFORMAÇÃO N° 311/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de pedido de manifestação sobre o Projeto de
Lei n° 488/96, em particular com relação as questões
formuladas à fls.4 pela Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente.

Os quesitos 1 e 2 são de competência da Companhia de
Engenharia de Tráfego - CET. O quesito 3 já foi objeto de
manifestação desta Secretaria através de sua Assessoria
Jurídica (vide INFORMAÇÃO n° 1354/96/SEMPLA-AJ). Com relação
ao quesito 4, a Rua Fernandes Borges possui apenas uma quadra
de extensão, localizando-se numa região extremamente
agradável, tendo o Parque Ibirapuera como parte de seu
entorno, sendo as suas edificações de alto padrão em bom
estado de conservação. Durante as obras do túnel sob o Parque
do Ibirapuera, devido ao desvio do trânsito que se dirigia da
Av. República do Líbano para a Av. Joaquim de Moura Andrade
através da Rua Fernando Borges, o trânsito da rua, de local
passou para de passagem, com todos os inconvenientes que isto
ocasiona numa zona Z1, estritamente residencial. Porém, com a
conclusão do túnel, o acesso da Av. República do Líbano para
Av. Joaquim de Moura Andrade foi liberado, voltando a Rua
Fernando Borges a ter o seu fluxo de veículos normalizado.
Não vemos, pois, razões para a criação de um corredor de Uso
Especial Z8-CR1 neste logradouro.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° 4 4

Do Processo n° 59.002.151-96*44 em 0 / 1-2 /5Ç- (a) 	
GLODEF,

PLANO;

Segue anexo INFORMAÇÃO n° 199/96/DEPLANO/CDL e INFORMAÇÃO n°
1354/96/SEMPLA.A.I.

É a nossa informação.

Arq. ANDRÉ LUIS GONÇALVES PINA
SEMPLA/DEPLANO/CDL

ALGP/rb..



Folha n°.	 ..

N°.. ....... do 19 "70
O quncionário	 Lç .............

•••n•

PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°	

em °V 1 .2-40n. (a) 	  r.,LoDER
XSO

DEP LANO 
Sr. Diretor

Com a manifestação desta Supervisão, solicitamos seja o
presente encaminhado à Chefia de Gabinete desta Secretaria,
para as proviOncias cabíveis.

•	
São Paulo, K/10/96

kjrHUSSArNSWEF S B
Chefe de Ass ss ia Técnica
de Uso e Ocup o do Solo

HAS/rb.

Do Processo n° 59.002.151-96*44 em



/Folha ne. 5/64 d

O funcionário

W. 41 4/  de i
o pre;.]

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 13

Do Processo n° 59-002.151-96*44 em 05/12/96 (a)

•

AUTOS	 : Processo n.° 59-002.151-96*44
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n.° 488/96

(Vereador Bruno Feder)

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/790/96

SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

Tendo em vista manifestação técnica deste
Departamento contrária à criação de um Corredor de Uso Especial
Z8-CR1 no logradouro objeto do presente, encaminhamos para as
providências cabíveis.

São Paulo, 05 de Dezembro de 1.996.

,44
DOMINGOS N:o.me RO/DE AZEVEDO NETTO

Departamento de Planejamento e
Noreatização Territerial

Diretor

; 7.

/csa.
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Folha n°. -do proci

N.  4-0( 	 do Á9	
O funcionário 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de Informação n° 	

do PA 59-002.151-96*44	 13111/96	 (a) 	

t5andra itlagalhã
Rpg

INTERESSADO: SGM/ATL
ASSUNTO	 : Projeto de Lei n°. 488/96

INFORMAÇÃO 1709/96/SEMPLA.AJ

SEMPLA/G
Senhora Chefe de Gabinete

Nos termos da informação retro, remetemos o presente para
devolução à SGM/ATL.

PIA MARGARIDA PACIELLO PICCTNA
Chefe da Assessoria Jurídica

.	 OAB/SP 54.121
SEMPLA/AJ

SGM/ATL
Sra. Assessora.

Transmito-lhe o pronunciamento retro do DEPLANO, que retrata o
entendimento desta Pasta, recomendando veto ao Projeto de Lei n° 488/96.

4Widezembro/96

HELOISA M. S. PF/NTEADO PROENÇA
Chefe de Gabinete

SEMPLA

••n•••••nnn

r's	 G 4B.

18 /12 /96 e

1 '10-001 -

Pradjo
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/

G/N~F.C113471ÍÍj .'Laza ge cçA Téc ca /I'ca

1,
fls.

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.
se.. .02 1 Oi 1_99

MARIAMALIA DE VASCONCELLOS AUGUSTO
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE

O PROJETO DE LEI N° 488/96

O Nobre Vereador Bruno Feder, no Projeto de Lei n° 488/96,
propõe a alteração do zoneamento da Rua Fernandes Borges, Distrito de
Moema. A rua deixará de fazer parte da zona de uso Z1-016, cujo perímetro
está descrito no Quadro 8J, anexo à Lei n° 9.411/81. Passará a formar um
Corredor de Uso Especial Z8-CRI-1, integrando a Lista de Trechos de
Logradouros Públicos com esse zoneamento que pertence a esse mesmo
Quadro 8J da Lei n° 9.411/81. O autor justificou a necessidade da mudança
alegando que o elevado volume de tráfego no logradouro retirou-lhe as
características de estritamente residencial que a zona de uso Z1 exige.

A Comissão de Constituição e Justiça afirmou a legalidade da
proposta no seu parecer de n° 1364/96, mas para adequar o Projeto de Lei
à uma melhor técnica de elaboração legislativa apresentou um substitutivo.

A propositura , por versar sobre alteração de zoneamento,
passou por duas Audiências Públicas em nossa Comissão, em 07 de agosto
e em 16 de outubro de 1996, como exige o artigo 41, inciso IV, da Lei
Orgânica do Município. As Audiências Públicas mostraram o interesse dos
proprietários de imóveis localizados em vias de tráfego intenso, em
particular aos da Rua Fernandes Borges, de verem alteradas as
possibilidades de uso e ocupação de seus imóveis, revalorizando-os por
conseguinte. Já os moradores das vizinhanças, pensando na qualidade de
vida de suas próprias ruas, manifestaram preocupação com a preservação
das características da região.

De fato, o volume de tráfego e o nível de ruído na Rua
Fernandes Borges tomaram-na incompatível com o uso estritamente
residencial que a legislação em vigor obriga. A Lei, como está, deixa aos
proprietários somente - as alternativas: de morar num local insalubre; de
alugar ou vender seus imóveis para que outros morem em lugar insalubre;
de dar, às escusas da Lei, outros usos às construções; ou ainda, de
abandoná-las fechadas. Diante dessa situação, os imóveis se desvalorizam
e a região se degrada. Ressalte-se que o próprio Poder Público, ao
construir o Complexo Viário Ayrton Senna, contribui para esse quadro
desviando para o local, de forma permanente, grande fluxo de veículos.

Faz-se necessária a alteração de zoneamento na Rua
Femandes Borges e a mudança para Corredor Z8-CRI -1 é apropriada já
que, por sua definição, exige que os imóveis nele localizados mantenham as
características de dimensionamento, recuos, ocupação e aproveitamento do
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lote iguais aos exigidos de uma zona de uso Z1. Além disso o corredor
Z8-CRI-I permite apenas atividades que não envolvem a comercialização
de produtos, tais como as de profissionais liberais, bancos, ateliês, galerias
de arte e representações diplomáticas. Atendem-se, assim, as
preocupações com a preservação da qualidade de vida dos moradores das
ruas vizinhas e, também, os interesses dos proprietários da Rua Fernandes
Borges.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente é, enfim, favorável ao substitutivo da Comissão de Constituição e
Justiça.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em

Jo•-

• Vereador rnilio"" ‘\\- •
Presidente da Comissão
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